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•EDITORIAL

Brasil, bola da vez
da mobilidade

A indústria brasileira de ônibus vai muito bem. No ano passado, com volume
acima de 45 mil unidades, bateu o recorde de produção. E com mais de 28 mil
veículos emplacados, houve recorde também no mercado doméstico. Até a expor-
tação, mesmo com o real valorizado em 2010, não fez feio. Pelo contário, os mais
de 14 mil ônibus embarcados representaram o quinto melhor resultado desde que
o País começou a exportar, em 1961.
Um fato nem sempre percebido, mas muito importante nesses tempos de impor-

tação escancarada, é que o setor de ônibus não depende de produtos do exterior.
No ano passado os coletivos trazidos de fora representaram menos de 0,3% do
total vendido — diferentemente dos carros e comerciais leves, segmentos em que
os importados participaram com 20% das vendas.
Se a indústria brasileira de ônibus mostra competitiva para abastecer o mercado

doméstico e ainda ser uma das principais exportadoras mundiais, o que se espera
é uma operação interna eficiente dos ônibus para que verdadeiramente possam
contribuir para melhorar a mobilidade urbana.
Ônibus, por ser um veículo coletivo de transporte, imperativamente deve ter

privilégios e, para isso, é fundamental que opere em vias exclusivas sem disputar
espaço com o transporte individual.
O Brasil reúne condições de sobra para ter um transporte coletivo digno. Afinal,

tem uma indústria de ônibus adulta e das mais vigorosas do mundo e uma popu-
lação que depende maciçamente do transporte público.
Reverenciado no futebol pelos cinco títulos mundiais que conquistou, 2014, ano

da Copa do Mundo aqui, é um bom pretexto para que o País possa ser respeitado
também por apresentar uma operação eficiente e qualificada de transporte coletivo.
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ÔNIBUS HÍBRIDO VOLVO NO BRASIL. TECNOLOGIA,
ECONOMIA E RESPEITO AO MEIO AMBIENTE.

•
•

A Volvo é a única montadora do mundo a ter um ônibus híbrido

comercialmente viável. Já disponível na Europa, o híbrido é um

veículo à frente do nosso tempo. Movido a biodiesel e eletricidade,

respeita e preserva o meio ambiente, reduzindo a emissão de gases

poluentes e gerando grande economia de combustível. É o

transporte ideal para um futuro sustentável.



• MÁRIO LUFT

"A passividade da Garcia acabou"
Comprador da Viação Garcia, o disciplinado dentista e metódico transportador

de cargas Mário Luft tem muitos planos para dinamizar a tradicional empresa

fundada em 1934

•ARIVERSON FELTRIN

Aos 68 anos, idade em que a
maioria já veste o pijama da aposen-
tadoria e desacelera, este gaúcho,
formado em odontologia, acelera e
parte para a realização de sonhos.
Dentista de profissão e transporta-

dor por devoção, o empresário Mário
Luft comprou a Viação Garcia, uma
das mais tradicionais operadoras de
ônibus do País, fundada em 1934.
"É evidente que não pretendo me
aposentar no ócio. Vamos continuar
sonhando e trabalhando", diz ele
nesta entrevista.
A Garcia estava à venda há algum

tempo. Alguns grupos, todos do setor
de ônibus, se interessaram pela em-
presa, mas quem acabou levando foi
o controlador do Grupo Luft, do setor
de cargas e logística, que deve faturar
neste ano cerca de R$ 900 milhões.
As negociações sempre ocorreram

entre empresas do mesmo ramo, di-
ferente do que acontece agora com
a entrada da família Luft.
As linhas interestaduais de ôni-

bus de passageiros tiveram licitação
adiada de 2009 para 2011. Por que
comprar uma empresa agora e não
esperar o processo licitatório? Ele
responde: "A possível licitação não
é uma ameaça. Prefiro vê-la como
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uma oportunidade. Haverá um elen-
co de condições mínimas e novas
exigências por parte dos órgãos con-
cedentes. Estaremos participando e
possivelmente poderemos ocupar
algum espaço em aberto por parte

de empresas que não terão todas
as condições de competir. Quando se
participa efetivamente do setor é mais
fácil se estruturar e se ajustar para esta
situação", diz Mário Luft, num dos
trechos da entrevista a seguir.



• Technibus — Por que um emp.resario re-

alizado, que construiu uma das maiores

transportadoras de cargas e logísticas do

P31'5, o Grupo Luft, resolveu entrar num

novo segmento aos 68 anos, idade em que

geralmente as pessoas estão vestindo o pi-

jama?

Mário Luft — Quando me propus a assu-

mir este desafio foi por uma postura ineren-

te ao meu jeito de fazer. É evidente que não

pretendo me aposentar no ócio. Acho que é

mais gostoso ficar ocupado, pensando, pro-

jetando e criando expectativas de operosi-

dade. Assim, vamos continuar sonhando e

trabalhando.

TB — Até que ponto a experiência da sua

filha na Leads animou você a entrar no ne-

gócio de transporte de passageiros? Conte

como foi o estopim da compra da Garcia, a

negociação com as quatro partes da famí-

lia Garcia que detinham o controle, E mais:

você tem participação na Leads?

Luft — Na empresa da filha Andréa, a

Leads, dá para aceitar que a influência que

gerei fez com que ela dirigisse seus propó-

sitos profissionais para a área de transporte

de passageiros. O sucesso da pequenina

Leads me impulsionou a buscar mais infor-

mações e a aprender sobre este segmento,

que projetou tantos empresários num cená-

rio de sucesso.

A Leads é focada mais no transporte de freta-

mento e turismo, por exemplo: atende aos ser-

viços da Azul, da MSC e também o fretamento

de muitas indústrias e companhias (inclusive

os funcionários do Grupo Luft). A Leads não

opera linhas regulares, mas tem planos.

Já a negociação com a Garcia teve início

aproximadamente há seis meses quando fiz

contato informal manifestando meu interesse

e que aguardaria a conclusão da negociação

que um outro grupo estava efetuando com as

famílias Garcia. Este novo contato por parte

da Garcia ocorreu três meses atrás.

A relação foi feita com a direção da Garcia,

e neste tempo se buscou ajustar junto com a

sua área jurídica as condições mais favoráveis

e que contemplassem os interesses de todos.

Em outubro em contato com toda a famí-

lia, concluímos a negociação e, no final do

mês de novembro, assinamos os contratos

de compra.

Em tempo: não tenho participação acionária

na Leads, mas sou um assessor de negócios,

dando palpite graciosamente.

TB — A compra envolveu quais ativos da

Garcia? E também o pacote de passivos?

Luft — Compramos um sistema que engloba

algumas companhias: Viação Garcia, Prince-

sa do lvaí, Ouro Branco, Garcia Tur. A frota

de ônibus das três companhias soma 570

unidades, com idade média de 4,9 anos. A

compra de novos ônibus deverá baixar a ida-

de para 4,2 anos. Adquirimos também urna

parte da holding imobiliária da família cha-

mada Bus — com a cessão de 35 garagens.

Além da área de ônibus, compramos também

o setor de encomendas, com 93 caminhões,

além de 49 utilitários e veículos de apoio.

Os passivos de uma empresa deste porte

são despesas correntes como Refis (nego-

ciado e implantado) e 'finames' de 100 ôni-

bus novos mais alguns pequenos. Enfim, são

contas normais de uma grande companhia.

TB — Especula-se que você pagou RS 400

milhões pela Viação Garcia. É isso?

Luft — O valor referente ao negócio já rece-

beu especulações pertinentes nos primeiros

dias. Prefiro não comentar porque é um as-

sunto já ultrapassado e que diz mais respei-

to aos vendedores do que a mim.

TB — O setor de passageiros opera sob

concessão. É um serviço público. As linhas

do setor rodoviário de passageiros de ál77-

bito interestadual e internacional eram

para ser licitadas em 2009. Houve uma

prorrogação para 2011. Pois bem, o que se

questiona é o seguinte: você comprou Lima

empresa cujo serviço está prestes a ser lici-

tado. Como encara esse risco? Em conver-

sa preliminar; você disse que acredita que

3 licitação trará oportunidades para grupos

estruturados que queiram investir. Já com

um pé na atividade seria mais fácil fazer

novas incursões a partir de um processo de

concorrência. Depois da compra da Garcia,

quais os passos seguintes?

Luft — Primeiro, vamos falar de risco de li-

citação: não há risco! Somos uma empresa

com concessão atual nominativa e vigente.

Quando ocorrer uma licitação, vamos parti-

cipar porque estamos prontos com nossas

estruturas, garagens com ótimo desempe-

nho, frota apta a assumir suas posições ope-

racionais sem nenhum limite.

A possível licitação não é urna ameaça. Pre-

firo vê-la como uma oportunidade. Haverá

um elenco de condições mínimas e novas

exigências por parte do órgãos conceden-

tes. Estaremos participando e possivelmente

poderemos ocupar algum espaço em aberto

por parte de empresas que não terão todas

as condições de competir. Quando se parti-

cipa efetivamente do setor, é mais fácil se

estruturar e se ajustar para esta situação.

A Garcia e outras empresas receberão nos-

sa atenção para ficarem ainda melhores,

objetivando o bom atendimento do senhor

passageiro. Os planos administrativos estão

sendo concluídos por uma equipe de asses-

soramento e indicarão alguns rumos novos

a serem trilhados.

TB — Você disse que na compra da Gar-

cia o Grupo Luft não está envolvido. Qual

a sua participação e a dos investidores na

nova Garcia?

Luft — O Grupo Luft não está envolvido fi-

nanceiramente na operação. E não há ou-

tros investidores como foi publicado nos pri-

meiros dias.

TB — Você é dentista de formação? Onde

se formou, quando, chegou a exercer a

profissão? Conte seus passos até che-

gar ao transporte? Ao que parece, é um

caso de paixão pelo negócio de estradas,

de garagem, de manutenção. Garagem,

transporte, cheiro de diesel, foi isso que

atraiu você ao novo negócio? •
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• MÁRIO LUFT

Luft — Sou dentista formado na LJRGS, Uni-

versidade do Rio Grande do Sul, em 1966.

Exerci minha atividace inicormente na cidade

gaúcha de Santa Rosa, no Rio Grande co Sul,

e isto por 13 anos. Fiquei interessado pela

arca de carga por influencia de meu pai (Rai-

mundo Luft), que além do posto de combus-

tivei, operava alguns caminhões.

Como jovem, capitalizado por um sucesso

financeiro no consultório, investi e fui es-

truturando uma empresa ce transportes.

Alguns anos depois, Romeu e Ademar Elói

(meus irmãos) vieram reforça .- esta socie-

dade e assim trabalhamos e crescemos por

muitos anos.

Todos sabem que para ser empresário

neste Brasil é imperativo que haja uma

paixão pelo seu negócio. Realmente, foi

um gosto especial pelo desafio diário que

deram esta condição.

Com gosto e com a dedicação vieram o

aprendizado sobre a parte mecânica, re-

lacionamento com o corpo técnico, e o

aprendizado de como lidar com o setor de

transporte de carga. Inovamos e crescemos

fazendo opções, escolhendo segmentos, di-

versificando e buscando liderar.

TB — COMO se trata de uma concessão,

houve consulta a ANU, a a9éi7C/3 que re-

gula o setor antes que o negócio com a

Garcia tosse e/E:til/30'0.2

Luft — Os órgãos concedentes foram comuni-

cados e esta tudo bem.A Garcia tem algumas

condições básicas importantes: um corpo de

coiaboradores compromissados e compro-

metidos com o "espirito Garcia de ser".

A Garcia tem uma capilaridade muito boa

de linhas, atuando em uma região com ní-

veis de crescimento exceientes. Atua igual-

mente em urna região onde há uma estrutu-

ra de universidades em funcionamento que

vão melhorar o nívei social da tegão e ofe-

recer condições das empresas crescerem e

recrutatem mão de obra de qualidade.

Além disso, as linhas da Garcia tem distân-

cia média ideal, perto de 550 quilómetros.
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São trechos que permitem melhores resulta-
dos e bom rendimento operacional da frota.

TB — A Lia pão Garcia e tradicional fundada

duo foi em 1934. Nestes 76 anos construiu

(1177d .marca de qualidade. Sempre preservou

dadlCa0 Com 3 manutenção dos ónibus

MaiS antigos 17U1173 espécie de MUSEU. Essas

reliquias entraram no pacote da compra? A

noLa GaSCI3 pretende preservar essa tradi-

ção? Eira estolia: O /70117e será mudado para

damão futt, por exemplo? A compra envol-

veu tombem o nome Garoa.? Ate OU3000

poderá ser utilizada 3 Maa Ca 637C/3.2

"A Garcia tem uma
capilaridade muito boa

de linhas, atuando em uma
região com níveis de

crescimento excelentes. Atua
igualmente em uma região
onde há uma estrutura de
universidades em funciona-
mento que vão melhorar
o nível socia da região
e oferecer condições de
as empresas crescerem."

Luft A Viação Garcia completou, no Oiti-

mo 8 de dezembro, 76 anos de vida. Dois

dias depois a, cidade de Londrina também
comemorou 76 anos. A Garcia nasceu jun-

to com a cidade, funclacia por ingleses q.;e

vieram ao Brasil para construir uma ferrovia.

Efetivamente, a Garcia é uma marca de qua-
lidade em transporte de passageiros. Este
brilho foi construído pelos fundadores, e por
diretores ciLie nos antecederam, e por mui-
tos da atual eckripe — temos funcionários

com mais de 50 anos de casa, alguns na fai-
xa de 40 e 30 anos e muitos com mais de 20
anos de empresa.
O museu que conta e história da empresa

e do segmento ocupa área de aproximada-
mente 1.500 mm. Tem egLipamentos, moto-

res, criações técnicas ce cada época, muitos
veículos, desce as primeiras "catitas" are

ónibus dos anos 1990. Este museu não per-
tence mais à Garcia, é da comunidade cio
Rarana — e estaremos aí somente para ore-
seurá-lo, fazendo com que o público conhe-
ça as condições de uma época.
Quanto ao nome Garoa, e uma instrituicao
no Paraná, e será mantido para sempre pe-
que representa uma história e um projeto de

ida de muitos paranaenses. A marca 'ceio

¡unto no negócio.

TB — O Grupo tult aquele que você ida-

dou deu UM espetacular salto: saiu de da:

fatura mento Ira casa de RS 10 milnães no

1995 para M3l5 de RS 900 milhões em

2010. Ou seja, um salto de 90 vezes em
apenas 15 31705.

Quais OS fundamentos principais para _justi-

ficai tal crescimento? ['ocos COMPIO/aM a/-

90/72S empresas, Mas entendemos que a

quona do salto foi produto de uesomen-

to o; ia,7171C0. briso.2

No transporte de CaUCIU'S e logistica e ou_Ç-

s..Lel salto como este da h:1ft 1/oce acredi-

ta que nuip setor regulamentado COMO O

o Ca50 do d'171.OUS é possive/ [31S proezas?

Luft — O Grupo Luft sempre foi dinâmico e
muito operoso. O sucesso vem com muito
trabalho e opções de diversifica*. Criamos
novas oportunidades e com isso se construiu
um grupo co porte, atuando em diversos
segmentos de cargas.

Quanto ao setor de ónibus, este salto não
é possível, porque há limites a serem consi-
derados. O crescimento acontece por fusões.,
aquisicões e, eventualmente, por algum fato
novo que pode ser criado com as licitações.

TB Hoje, 2010 a Garcia fatuip RS 300

milhões é isso?A :paiol parte vem do pas-

sageiro quanto cabe a carga? Qual o ré-
manho da Garoa que ,c,ce projeta para

os pioximos CMCO anos — chegada a 2015



com uma receita de quanto? Para isso, cer-

tamente seriam feitas novas aquisições ou

incorporações de linhas na janela que deve

se abrir em 207 7 com a licitação?

Luft — O faturamento da Garcia em passa-

geiros ultrapassa os R$ 240 milhões. Temos

ainda um faturamento de aproximadamente

RS 40 milhões em encomendas e serviços ex-

pressos, que crescerão com novos projetos e

opções que o mercado gosta, aceita e utiliza.

Não podemos ainda fazer afirmações sobre

o faturamento para 2015, mas entendo que

cresceremos no mínimo 7,5% ao ano e colo-

caremos uma meta próxima de 10% ao ano.

TB — O setor de ônibus anda espremido

por dois competidores — o automóvel, de

um lado, o avião, de outro. Há espaço para

crescimento do negócio de ônibus nas mé-

dias e longas distâncias? Qual tem sido o

histórico recente da Garcia?

Luft — O automóvel tem importância e in-

fluência nos trajetos muito curtos, e isto

agita e determina que nossa "área me-

tropolitana" ofereça mais para garantir a

presença do passageiro de curta distância

conosco. É um bom desafio que poderá ser

alcançado com a chegada de novos ônibus.

Quanto ao avião, entendo que é um trans-

porte que voltará a ser bem mais elitizado

do que neste momento. Entendo também

que o movimento que as companhias aé-

reas fizeram e estão fazendo é bom para a

comunidade que sente o gosto de melhor

conforto em algumas rotas, além de mas-

sagear o ego da parte da população que

está experimentando esta condição.

Mas o avião tem o seu mercado, nós temos

outro. Veja os índices: em 2010, no Paraná,

enquanto 8 milhões de pessoas voaram,

120 milhões viajaram de ónibus. O merca-

do de ônibus de passageiros cresce na ra-

zão de 7,5`)/0 ao ano. Temos uma economia

crescente, inflação estabilizada, juros com

tendência de queda, regiões com suporte

nacional otimizado por novas técnicas de

produção, e, importante, acesso de muita

gente das classes D/E para a classe B/C.

Isto é realmente o progresso que impulsio-

nará o nosso negócio acima do crescimen-

to nacional.

Vejo o avião limitado à capacidade dos ae-

roportos das regiões metropolitanas. No-

vos terminais nem estão contemplados

com projetos e isto indica que nos próxi-

mos 5 a 10 anos, o ônibus terá crescimento

de passageiros.

"O mercado de ônibus
de passageiros cresce

na razão de 7,5% ao ano.
Temos uma economia
crescente, inflação

estabilizada, juros com
tendência de queda, regiões

com suporte nacional
otimizada por novas técnicas
de produção e, importante,
o acesso de muita gente das

classes D/E para B/C."

TB — Luft e Garcia projetam abrir o capital?

Em caso positivo, tal abertura tem prazo?

Luft — Não temos projetos para a abertura

do capital, o chamado IPO, nem no Grupo

Luft nem na Garcia.

No entanto, a plataforma logística do Grupo

Luft, atuando em muitas áreas de negócios,

estabelece uma fase de expansão de valor

com resultados crescentes e nos remete a

aguardar urna decisão deste nível.

TB — Pode-se dizer que 3 Viação Garcia é a

primeira de uma série de empresa de ôni-

bus que serão compradas por Mário Luft?

Luft — Sobre o crescimento e expansão de

negócios, podemos dizer que sempre é uma

possibilidade porque um sonho não termina

com a primeira subida em um degrau.

O Brasil oferece as melhores condições para

se buscar novas oportunidades. Vou partici-

par, sempre que possível, de qualquer plano

de crescimento.

TB — Há alguma razão especial (societária,

jurídica etc.) para o Grupo Luft não ter parti-

cipado da composição acionária da Garcia?

Luft — Não há razões jurídicas nem socie-

tárias para que o Grupo Luft não participe

da Garcia. Foi somente oportunidade e um

desafio pessoal.

Minha sucessão no Grupo Luft (com par-

ticipação de meus filhos Luciano, Fernan-

do e muitos profissionais) está estruturada.

Assim passo a ter a possibilidade de gerir e

presidir a Garcia com imenso prazer e dis-

ponibilidade.

TB — Vocé é conhecido por ser um dos

maiores compradores de caminhões Mer-

cedes do País. Pensa em padronizar a Gar-

cia com a marca da estrela?

Luft — Nossa frota da Garcia se compõe em

sua maioria por veículos Mercedes-Benz. Te-

mos muitos veículos Volvo (incluindo os úl-

timos 100, adquiridos no segundo semestre

de 2010). Vamos negociar veículos que ofe-

reçam tecnologias avançadas como câmbio

automatizado, antitombamento, e que ofe-

reçam robustez, manutenção econômica e

menor consumo de combustível.

TB — Seu irmão Romeu Luft, ex-presidente

da NTC, vai trabalhar ao seu lado na Garcia.?

Luft — Romeu Luft está me assessorando no

setor de encomendas por ser urna área que

é de seu conhecimento e gosto

TB — A Garcia vinha de longo tempo com

pendência na questão da sucessão. Isso

afetou 3 empresa?

Luft — A pendência na área sucessória da

Garcia não atrapalhou a empresa. Ocorre que

alguns planos e ideias de desenvolvimento

foram postergados, mas, agora, vamos tratar

de dinamizar. Podemos dizer: a passividade

da Garcia em alguns assuntos acabou.
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Você acaba de conhecer os Ônibus Volkswagen

que fazem parte do portfólio da MAN Latin America.

E o que você também precisa saber é que nós somos

um grupo que trabalha com a mais alta tecnologia

disponível para cada operação. Além disso, nosso

pós-venda é reconhecido por todo mercado como

o melhor do Brasil. No país inteiro, você é atendido

pela Rede Autorizada e recebe a orientação

de profissionais altamente qualificados. É lá que você

encontra robustez, economia operacional e confiabilidade

desde o micro-ônibus até os ônibus rodoviários.

Tudo isso pensando em oferecer o melhor custo-benefício

para que sua frota ande sempre na frente.
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Volksbus. Na medida para o seu negócio.
Uma marca da MAN Latin America.
www.vwcaminhoeseonibus.com.br



•CARROCERIAS

• Mercado interno
devora a produção
O ano de 2010 marcou o recorde de todos os tempos. Se as exportações,

afetadas pelo real valorizado estiveram longe de outros tempos,

as vendas domésticas nunca brilharam com tanta intensidade

A prOCJCãO de carrocenas ce ónibus fe-

chou 2010 nas alturas. Foram montadas

pelos associados da Associacao [racional

de Fabricantes de Cr-Mous (Falmrs), 32.598

unldacies. Sobe 2009, com 24.893 unida-

des, foi uma excanslác excelente, de 31 30.

Ok, esqueçam 2009, ano de crise. Se a

comparação foi- com 2008 (produção de

31.531 unioades) significa cite 2010 pas-

sou a ser o recorde cie todos os tempos.

Outra comparacão: a oroducao cie

32.598 carrocerras cio ano passarei° e qua-

se o dobro da registracia em 2001, de

16.844 unicracres.

Em 2010, o maior produtor individual

entre os associados de Fades foi a inclus-

car-Caio que tez 8.984 cm nocerias — 94%

delas -a configuração urbana.

O segundo maior produtor, a Marcopo-

lo, respondeu cor 8.139 buidades — com

predominância do tipo i-ocroviario (57,8%

de carsopaçao).

A terceira no ránikincr das associadas da

Fabirs, a Citei-al do grupo Marconolo„ pro-

duziu 5.259 unidades — 100% ur-banas. A

civarta c assr'cada em producao foi a sleo-

bus, coo" 3.925 carrocerias em 2010. Liais

Placar das carrocerias
N3.1111Tuld339S)

Ano Produção % exportado

2010 32.598 11,9

2009 24.893 15,6

2008 31.531 20,4

2007 28.239 22,4

2006 24.478 24,9

2005 22.231 35,6

2004 18.362 43,6

2003 18.891 33,6

2002 19.869 32,1

2001 16.844 34,4

da metade do volume foi de micro-ánibras.

O quinto maior produtor for a gaúcha

Comil, com 3.245 unidades, 42,9% cicias

urbanas. A Flascarelio, sexta colocacia no

rankinq da Fabus, fez 2.457 carrocerias —

maioria (35%) do tipo urbano. Em setimo

lugar ficou a Irizar, com 589 unidades —

100% rodoviarias,

Em 2010 o total exportado pelos asso-

ciados da Fabus atingiu 4.563 unrclapes,

ampliacão de 17% sobre o ano anterior;

A representatividade do mercado exter-

no em relacão à producão, no ano passa-

do, foi de 11,9%. Desde grae o Brasil co-

meçou a exportar carrocerias, em 1978,

poucas vezes o mercado externo teve tão

caixa pa-ticipação. Em anos áureos, como

2004, o mercado externo recresentor

43,5% da produção. O real valorizado, efek-

viamente, 7em aerrubado as exportações. Ain-

da assim, 2010 foi recorde de produção. Por

ente? Ora, pela robustez do mercado interno,

que devorou quase 90% da Progucão.
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O reconhecimento chegou.
E chegou de ônibus.

Mercedes-Benz. Vencedora dos prêmios Marketing Best 2010
e ABMN - Destaque no Marketing com o case ShowBus.

O ShowBus é um evento organizado pela Mercedes-Benz desde 2008 para apresentar sua linha de produtos,
serviços e inovações do mercado de ônibus no Brasil. Além de chassis e serviços, são realizadas exposições
especiais, com células de atendimento e demo-drives. E fornecedores, encarroçadoras e parceiros também
expõem seus produtos e novidades.

Um evento que só a maior fabricante de ônibus da América Latina, marca de 70% de toda a frota circulante
do Brasil, poderia organizar. O ShowBus rapidamente se tornou referência no mercado de ônibus do país.

E mais uma confirmação deste sucesso são as vitórias nos prêmios Marketing Best 2010 e ABMN — Destaque
no Marketing, que reconhecem os cases que se destacaram no planejamento e na execução das estratégias
de marketing de seus produtos e serviços e as empresas que mais contribuíram para o crescimento do país.

A Mercedes agradece a todos que fizeram do ShowBus este sucesso de crítica e de mercado.

PII Respeite a sinalização de trânsito.



SHOWBUS
2 0 1 0•

Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.



elURBANO

Neobus entra
nos sistemas BRT
Com inspiração no design dos trens de alta velocidade, o articulado

MegaBRT da Neobus foi testado em corredor do Rio de Janeiro e será

usado na Via Transoeste, o primeiro BRT da capital fluminense
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Respeite a sinalização de trânsito.

Com um design externo que aposta na aerodinâmica e no efeito de

percepção visual "trem-bala", o Mega BRT é uni projeto que expressa a

evolução do mundo do ônibus no Brasil. É uni veículo que chegou para

quebrar paradigmas e construir soluções inovadoras, originais, criativas

e conceituais, posicionando-se com um apelo estético. O salão do Mega

BRT conta com uni amplo espaço interno, tanto na altura como na

largura, e também com uma maior área envidraçada, transmitindo a exata

sensação de liberdade, aconchego e comodidade que ele proporciona.



SUA CIDADE MERECE.

Pegue carona nessa ideia e sinta o prazer de viajar bem. Bem do jeito que você merece.

MI E•

www.neobus.com.br



IN URBANO

EM SINTOMA COV O VU\DO
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• EDSON TONIELLO

"Ônibus não é só para pobre"

Está lá no Dicionário Aurélio:

Trovão [Do Lat. turbone, "tur-

bilhão"1 S.m. 1 Estrondo cau-

sado por descarga de eletrici-

dade atmosférica, trovoada; 2

Grande estrondo 3. Coisa rui-

dosa, ou espantosa.

No mundo real, Edson To-

nielio, o Trovão, 50 anos de

idade, 30 dos quais, mergu-

lhado no universo de ónibus é um sujei-

to que se impõe não necessariamente pelo

tom de voz ampliado, mas pela inquietu-

de e sagacidade. E capaz de manter uma

conversa com você usando a metade do

cérebro, enquanto que divide

a outra em outros pensamen-

tos em estágios avançados, no

mínimo, dois passos à frente

de você.

Aos 31 anos de idade, To-

niello desligou-se da Marco-

polo, onde passou nas áreas

de Programação e Controle

de Produção e depois Logísti-

ca, Suprimentos e Industrial, para abrir seu

próprio negócio, e oito anos depois, em

1999, em plena turbulência do segmento

de ônibus, começou a fazer as primeiras

unidades. A seguir trechos da entrevista.

Technibus — O veículo urbano ganha

novo status?

Toniello — Este é um modelo de ônibus

caro, porque possui muita tecnologia, mui-

ta eletronica embarcada, mas com isso es-

tamos valorizando o passageiro. E preciso

mudar. Ônibus não é só para pobre. É pre-

ciso descolar a imagem de que ônibus é

para população carente. Em Londres, pes-

soas com alto poder aquisitivo usam ôni-

bus. O que o Brasil precisa e ter estrutura

para atrair essa população.

TB — A Neobus foi ousada?

Toniello — Sem duvida. Nestes dez anos

sempre procuramos inovar. Quando cria-

mos o micro-ônibus com espaçamento e

altura diferenciados, fomos bem sucedi-

dos. A Neobus se antecipa às necessida-

des, vê o mercado de modo diferente. É

uma empresa que tem inteligència compe-

titiva nos espaços em que ela atua.

articulado da Neobus é alternativa para pro-

jetos PRI em outras cidades e capitais que

optaram por soluções rápidas, simples e ba-

ratas. A sorte parece favorecer os mais pre-

parados: depois de uma peregrinação em

diversos locais para mostrar o novo veiculo,

TB — Este articulado encaixa-se em cida-

des como São Paulo e Rio?

Toniello — Nos horários de pico no Rio de

Janeiro forma-se uma fila indiana de ónibus.

Por que isso? Temos uma competitividade

depredadora que não leva a nada. Pelo con-

trário, enfraquece uns e fortalecem outros e

não oferece um bom serviço para a popula-

ção. Quem perde são é a população.

TB — Transporte é questão política ou cultural?

Toniello — Não há uma forma de as cida-

des acompanharem toda a infraestrutura

necessária para o volume de automóveis

que está sendo colocado. Não sou contra

o cara ter o carrinho dele, mas ele tem de

certa forma ajudar aquele que precisa de

ônibus. Prefeito que coloca o transporte

publico como segunda opção precisa re-

pensar rapidamente. É uma questão cultu-

ral, pois mexe com interesses imobiliários e

comerciais na operação.

a empresa engata conversas que devem re-

sultar em negócios num futuro próximo.

Antecipando-se ao mercado, parte da fá-

brica está sendo preparada com investimen-

tos na linha de montagem e no treinamen-

to de pessoal. Isso ocorre paralelamente

TB — Para a Neobus esse BRT pode ser um

divisor de águas?

Toniello — Não tenho dúvida nenhuma.

Mostra nossa visão para o futuro. Endossa

a preocupação com novas inovações que

vão surgir.

TB — Isso vai ser tendência? Os outros irão

copiar vocês?

Toniello — Não tenho dúvida nenhuma, A

concorrência está se movimentando, mas

diria que isso é sadio. É importante que o

setor cresça.

TB — A ideia é a Neobus futuramente avan-

çar na direção dos grandes players?

Toniello — A Neobus já está bem posicio-

nada e não só pelo volume de produção,

mas pela tecnologia. Não devemos nada

a ninguém. Ainda temos alguns produtos a

serem lançados, mas em matéria de tecnolo-

gia, não deve a nenhum fabricante nacional.

TB — Por que não deu certo em Porto Ale-

gre e Belo Horizonte?

Toniello — O BRT, por usar um veículo de

alto valor agregado, mas que por alguns

momentos a demanda de passageiros não

tinha o volume suficiente, começou a se

visto mais como alternativa. Paralelamen-

te, com desemprego em alta no passado

as vans e picapes tomaram conta, e isso

ajudou a desestruturar o sistema. Agora se

pensa em um rearranjo.

TB — Uma reconstrução?

Toniello — Uma reconstrução. Ao mes-

mo tempo em que termina a estrutura de-

sordenada de vans criam-se cooperativas,

com os próprios operadores.

ao recebimento de chassi para montagem

dos primeiros MegaBRT. "A grande preo-

cupação é a tarifa, mas temos que encon-

trar o equilíbrio entre a tarifa e volume de

passageiros transportados. Nosso desejo

não é aumentar tarifa. É transportar mais
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'URBANO

DE OLHO NA S

A principal estratégia da Neobus é sen-

sibilizar o poder público, de todos os ní-
veis, em investir em infraestrutura, ofere-

cendo condições para que o trabalhador
vá e volte para casa no menor tempo
possível. A busca é pelo sincronismo de
ações entre a estrutura de operação e
poder concedente e de operadores. Ed-
son Toniello entende que o Brasil precisa

avançar mais na criacão de mecanismos
que evitem que haja tantas interferências

partidárias, políticas ou de técnicos que
pertencem a determinadas instituições.
"Quando o sujeito dentro do seu carro

ver o corredor de ônibus fluindo rápido e

STENTA31LIDADE

ele ali, parado, numa fila, no meio da po-
luição e congestionamento, ele vai falar:
"Peraí um pouquinho", comenta Toniello,

apostando que o País vai amadurecer no
médio prazo, definindo o seu material ro-
dante, estrutura viária, sustentabilidade
desse processo e permitindo que o tra-
balhador assalariado gaste somente 10%
do seu salário em transporte.
O empresário cita como exemplo a cida-

de de Porto Alegre que tern um caso de
sucesso a partir do momento que passou
a se organizar em consórcios — Zonas Sul
e Norte, Leste e Oeste. 'Esse modelo trou-
xe outro padrão para o transporte", conta

Apresentacão do MegaBRT aconteceu no local das obras da Via Transoeste, no Rio

_ nor n -

ano, T iuno anoso, a

idennei e

H":',C) • iitai
liate aatai Tei a o a sei . )

sigotio, °ti- nanacoade de ofertar produtos diferencia-
a e.mpresanó. uns ftbbnclo ao pcoroo "do greço baixo
no:Ja ca-si: a u jjj-20 anzia-iH o neo terr tarifa" ose baiizou o mer-

o coCa nos unintio.s anos.

Se itioisaã Lint pouco, o empresado tomou
ã saci de dar arcada ao projeto um ano

Jintos iitlita a Fita ofnia czar o Bi-asil como sede
da Coma ido Mundo cie 2014, que aconteceu

Jonom. O isniimi euH iteraidins- :are ouutivio de 2007, e IMS anos antes de
00) cor - 226662c +.216 ,:antec 6e 6 00:bs roseber H informação para, sediar os
aisã ao stias o :ou tei mós de (ironia, Jocion 0'in-1H:os de 2016. Ha verdade, a Ne-

ateantaii ao, isioEniinania '11,!1',- CHIL, arnatopon-se a (enovacão das conces-
ão,c2sie ou. n ióin-avoisina i) sem soes. "Os enioresatios não nociem esperai,-
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ele. Curitiba também é citada: "A troca

de governo sempre priorizou a melhoria

contínua do sistema. É o piso baixo, a
porta elevada, a porta que abre mais rá-
pido, é a estação mais bonita, é o jardim
do lago. Enfim, cria-se uma estrutura de
lazer que encanta", diz.

Já para quem usa o automóvel, que não
precisa tanto de ônibus, o empresário é da
opinião que ele precisa pagar tarifa men-
sal para ajudar a pagar a passagem do
trabalhador mais necessitado. Não adian-
ta dizer que o IPVA de uma BMW é 10 e
de um Fusca é 1. O fato é que precisamos
de medidas de restrição ao uso de carro,
e isso acontece quando doer no bolso, re-
conhecendo que não é fácil administrar
todos os interesses em jogo no tabuleiro.

no" 2012 ou pOr 2014 para comprar. Precisa

dele hoje", diz Toniello.

A Eleobus encerra 2010 com ral„imento ele

25% na produção — com 3.925 unidade,,

segundo os númetos ohmlgados pela ta-

bus — e de 40%. em receita. Para Tonieiln.

o proximo ano será de malta gtocluçao.

empresa cortou as ferias colet6as da ynacca,

de ano e reiniciou as ativiciacies no dia 2 de
janeiro. "2011 se'é um ano de mt,ita re2c-
eação de frota. Muitas cidades ja rencyLararn
as concessões. Temos coe estar atentos (i

isso. A parti" de 2012 e 2013 começam ou-

tros eventos, como a troca co motorizaca

para Euro 5. Algumas ca:JlialS e alguns em-

presários jiá estruturados devem anteciosaii

as compras. Ou seja, 2011 será de moita

trabalho na incustria de ónibus", assinala.

Os próximos uroanos convencionais
seguir essa linha de desiqn? "Esta linha ide

design destina-se principalmente a corredo-
res, canaletas, piso baixo. tia linn,a conven-
cional o motor átantepo continua seguin-

do alguns padrões", observa o executiço".

Mas, a gente vai privilegiar a .inha pesacia

(veículos com 13 e 15 metros). Fazer com
que o setor público veja diferente o fluxo ide

oassaueiros. Acho que de certa forma pro-

vocamos a mudanca".
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•ENCARROÇADORAS

Pronta para
o crescimento
Com recursos de R$ 330 milhões, Marcopolo conclui investimentos
do triênio 2008/2010 e se prepara para o aumento da demanda

• RENATA PASSOS

A Marcopolo já molcjou suas instalações

industriais para o crescimento de deman-

da previsto para os proximos anos no seg-

mento de ónibus e conclue, em dezembro

passado o programa de investimentos do

trienio 2008,2010, cujos recursos soma-

ram cerca de 88 330 milnoes. 7e, maior par-

te do valor destinou-se para o aumento de

capacidade de suas três fabricas no Brasil

— Ana Rech e Planalto, em Caxias do Sul
(RJ), e Clferal, no Rio de Janeiro (RJ) — que

passou de 75 para 95 unidades/dia.

SUPERPOLO FORNECE 120 ÔNIBUS PARA A CIDADE DO PANAMÁ
A SuperPolo, joint venture da Marco-

polo com o Grupo Fanalca, na Colôm-
bia, fechou contrato com a TMP, empre-
sa responsável pelo transporte coletivo
urbano no Panamá, e vai fornecer este
mês 120 ônibus urbanos Gran Viale. Os
novos veículos serão utilizados no siste-
ma Metrobús — Transporte Urbano Rá-
pido em Corredor (BRT) — na Cidade do
Panamá.
Segundo o gerente-geral da unidade
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Marcopolo na Colômbia, Oscar Barbieri,
este é o primeiro dos dois lotes de 120
unidades a serem fornecidos pela Super-
Polo e representa o maior volume para o
fvletrobús. "Os Gran Viale são robustos e
proporcionam maior conforto e seguran-
ça aos passageiros. Todas as unidades
contam com sistema para rebaixamen-
to da suspensão e equipamentos para
acessibilidade, o que facilita o transporte
de idosos e portadores de necessidades

especiais. Os ônibus também possuem
dispositivo para que o veículo não se mo-
vimente com as portas abertas, garantin-
do maior segurança aos usuários", afirma.
Os Gran Viale são produzidos na fá-

brica da SuperPolo, em Bogotá. A joint
venture entre a Marcopolo e o Grupo
Fanalca foi criada em 2000 e é a prin-
cipal fabricante de ônibus daquele país
de modelos urbanos, rodoviários e mi-
cro-ônibus.



O aumento de ClUdSei 3050 na capacicace
1 

"Atingimos uma capacidade de produção
que nos permite atender todos os pedidos

oroautiva e resuitado do plano para mooer atuais dos nossos clientes e crescer
nizaçáo e aquisicao de noivos eqcipamentos consistentemente nos próximos anos"
em focas as tapricas no Biasil. "Atii igimos

uma capacicade de piooução qae nos per-

mite atender todos os pedicios atuais dos L s , 0uis d5 erai 5 e :55insb

nossos clientes e crescer consistentemente ,mos oneocs umssées, rme irem o

nos prox,mos anos", comentou o diletouge- c)nadHo orsa ,cres;e éanfros coo

ria, da MarcopoÍo, José Rubens de la Rosa. orié, Po'Ct", destcinsii ma. iLf 1. Orno-

Sequnoo ele, a empresa está crepaiaca do 5ial, Ana Reei- e Pb (1., H010 que em 2010 eiéria,z 0 c obaiii,

para atencier as persoect,as de crescimento zinco 50 rar 'idades ora e tern cHs0sid .me cc mine cc 2O,5 cc

cara o mercado brasileiro nos oroximos on- para 60 ambas, eco e di0, e minas , ifii.T0 receita ric:im de <RS

co anos. "Nosso TOCO esta direcionado para e mic:oiminionibus, boi () ir meias is ;Jesus:ema: cei

duas fienses distintas: a renovação e amplra- ,ocaliTada Xe rem, Pas, on

cão trota do segmento r000viairo, soic;e- cru capaudede o: pdrasao .

tudo devia° ao crescimento do turismo, e na ces:cfia contra cei-w socio, serisior 3,5 rrir! i•ic Bras:: e lu n :

expansão doe seca necessad ia para o caos- no ano passado cc cryfei:ei

porte coleLsio uroano, com a impiemenração Os investimentos c2 coce iras 4 receOu enrica esuinada p<iii

oe sistemas BRT (Bus Racià Transit) cio em,olverarin d uooisicco 0 ,es ° e de R 3 351 ,r1 cem vecre 
2.

sas capitais naciorfas", salienta de la Rosa. Génios equipamentos eco sei0s 00 mas are ;est n,eirfos arei eco

Atualmente, as duas unidades oe CoMas oroof.çao 5oinenie rd ,s; oc,,h o 0riJ 3,a, ps 70 °'d coco.
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Confiança em um Projeto Inovador

0 que aprendemos em 120 anos?
Aprendemos que há linguagens que todo o mundo entende.
Nosso desejo é aproximar pessoas, por isso oferecemos o
melhor serviço quando e onde for preciso.

Cinto de segurança pode salvar vidas.
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•ENCARROÇADORAS

Mascarello amplia fábrica
para enfrentar demanda
Empresa está investindo R$ 10 milhões para ampliar instalações e dar

conta da forte demanda interna, que em 2011 deverá superar à do ano

anterior e estabelecer novo recorde

corar aense Mascarello, insiaaada em

Cascayel, completará em ma ro nroximo

mito anos de existericia e 11 mil carrocer as

produzidas desce Sua TurICiaçUO.

OS osmeros da emules-á Tent SIC10 asouri-

GenT_es.:L, meia e uropuzir r ororno de 3 rrol

carrocerias em 2011, volume $080 sNaenor

coce 2010 e o dotará do orátnjo em 2008.
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Para a presidente Iracere iulascarello, da

Mascaiello, nue recebeu o Ptemio ralarores

e Me horet, cru Transporae de 2010 corno

niellay empresa oic setor de carrocemás

(junte com a rviárconolu, já crme hom.rre um

empate na avalia . dos citieNtos cios 'res-

pectivos Odiar-o trate.eracere prodm

uva na er otroc:. L]rna resposta a

aerrioncia. "Ha exotorsao de erridrenjo á cie

usuários. Nesse contexto, o ir ercarair ;um:1-

st] renovar a fio-R, corri :Droduui, mais -
Hídos. ar Lola erir.elnec da acorretur
juizos", assinam, a empresário

/Nem cio maior dernonda dtr a':-

nos, motNaca peio expor cio ou

de econortnica, COloro rr,aascarerio, or



e conhecida a empresarra, destaca que a

politica do goáerno federai em "elacáo à h-

nha Filtrante do Banco Naciona: de Desen-

volvimento Econômico e Social (BNDES)

tem se mostrado uma "excelente oportu-

ninade para motivar a renovação da frota

de onibus e uma oportunidade para nossa

expansão."

A Mascarello não ouer perder oportunida-

des. "Nosso crescimento e uma necessidade

para supri' a demanda até porque se nao fi-

zermos isso, empresas de fora vem para fazer

tal papel", opserva a empresaria.

Para isso, alem de atualizar a linha e

inovar em procatos, é preciso investir em

estrutura física. A Mascarello esta aplican-

do total de RS 10 mirnóers na instalação

de nova unidade de pintura e na amplia-

ção na arca de montagem e fabricação cie

componentes.

Com tal rearranjo, a empresa, de 28

mil m- construidos passará a contar com

42 mil m de área de rnstaracão arodu-

Rva, um crescimento de 503v. [Tais H o-

claçao exqiLr fambern investrmento em

terreno. A arca totar, anteriormente ue 100

mil m-, passou a contar com 135 nni

A ftlascarello tem atilizado duas ton-

tes de recursos para os investimentos

realizados: capital proprro e et:ursos ou

BitIDES.

PROBLEMA NA EXPORTAÇÃO — Da aro-

[Bicão da rilascarerro em 2010, 10% foram

cies-magos para o mercado externo. 'Nossa

meta é atlig:r 15% em 2011", diz a di es

dente da empresa. Não sem fácil. "Precisa-

mos buscar mercado gce aceite os -OSSOS

preços, a nossa moeda anda murro valori-

zada. O que ternos de vanraciern e acre o

ónibus Drasileiro e exceiente, tem estrutu-

ra resistente, conforto e assistencrà técnica.

Atendemos aos clientes de acordo com suas

necessidades", diz Celinha [Tascai-erro, que

completa "Nau fossem tais atributos, pto-

.../a:,....elmente o setor brasileiro de onibcs es-

:arra fora das exportacões.'

Airada segundo a presidente da Dlasca-

reli() houve tempos me livres. da cneciia-

mos a exportar 25% ca provação no inicio

da empresa, em 2004. De ma para cá o :tio-

Lune cai conforme a vaionzação do real."

O freio competitivo imposto peia moeda

tern feno o setor buscar formulas c:e compen-

sacia° "Temos racionalizado etapas ar-c aves

oe ganhos de produtiveace e autornacao ele

o:ocessosu, expica a presidente da

"Reiteramos, no emanto, que o dife-

rencia nrasireiro e a durabll dade do produto

airada á ássistencla teci-rica. Fazemos agarro

dite o cliente orecisa."

Apesar nos esforços para realizar sempre

ritEn-v.ndas exportações, esta cerro que a

drande forca clo setor de onnous e o merca-

do domestico, responsável por 85% das mais

de 32 mil carirocenas produzidas em 2011.
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EVPRESA E\CARROÇA HÍBRIDO ELÉTRICO-ETANOL
O Brasil é ou não é autos-

suficiente em energia limpa?

Temos um dos maiores poten-
ciais hídricos do mundo. Além
da energia gerada pela água,
o País tem seguramente um
grande e bem-sucedido pro-
grama de etanol, o álcool que
vem da cana de açúcar e que
desde 2003 é utilizado nos car-
ros flexfuel.

Pois é. As duas fontes ener-
géticas passam a também
alimentar ônibus. Sai o diesel, combus-
tível derivado do petróleo e ainda muito
poluidor, entra a energia da água e da
cana. Várias empresas se reuniram para
desenvolver em apenas quatro meses
o primeiro ônibus elétrico híbrido com
motor a combustão movido a etanol do
mundo. O protótipo integra o Projeto Veí-
culo Elétrico (VE) da hidrelétrica ltaipu e
foi apresentado em dezembro a chefes de
Estado da América do Sul, participantes
da 40' Cúpula de Presidentes do Mer-
cosul e Estados Associados em Foz do
Iguaçu (PR). O protótipo permite aliar a
alta eficiência do motor elétrico com os
benefícios ambientais do etanol. O obje-
tivo é contribuir com a redução dos gases
geradores do efeito estufa e otimizar a
diversificação do uso de energia limpa e

Tal numero apfesemrado pelos associados da
FC,bUS, embora recorde de todos os tempos,
deveio ser superado cor 2011. "Aueditantos
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renovável. A iniciativa também pode moti-
var o desenvolvimento de veículos limpos
para utilização na Copa do Mundo de 2014
e nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro
em 2016.

PARCEIROS DO PROTÓTIPO — O proje-
to reuniu vários parceiros além de ltaipu.
Cada um tratou de um componente es-
pecífico para a construção do veículo. A
Eletra, por exemplo, coordenou desde os
acertos contratuais até a entrega do ôni-
bus para ltaipu. A Mitsubishi Motors do
Brasil foi a encarregada de fornecer o mo-
tor a combustão V6, de tecnologia flexfuel.

CARROCERIA DO HÍBRIDO

• Fabricante: Mascarello

• Tipo: GranVia — Low eirtry

• Numero de portas: 3

• Capacidades.

34 passageiros sentados, mais cadeirante

57 passageiros em oe

• liuminação interna e externa: com leds
• Acessórios:

Monitor de LCD 22"

Ar condicionado

Tomadas internas de 127Vac/60Hz

ciue será ano de expansão pela demando

aquecido em si e também pelo fomento pro-
xocado por antecipações de compras para

O sistema de injeção eletrôni-
ca é da Magneti Marelli.

O motor a combustão in-
terna gera energia mecânica
que alimenta o gerador elétri-
co fabricado pela WEG Equi-
pamentos Elétricos. "A WEG
participou também com o
fornecimento do motor elétri-
co refrigerado a água e com
o inversor de tração equipado
com frenagem regenerativa,
equipamentos especialmente

desenvolvidos para esta aplicação e vitais
para o bom funcionamento do veículo",
informa a publicação ltaipu Eletrônico.
A Mascarello, responsável por criar a

carroceria do protótipo do ônibus elétrico
híbrido com motor a combustão movido
a etanol, utilizou a configuração interna
de ônibus urbano GranVia low entry. A
Mascarello fez a carroceria sobre chassi
da gaúcha Tuttotrasporti.

COMO FUNCIONA — Durante as acele-
rações, o sistema eletrônico de controle
autoriza o motor elétrico de tração a utili-
zar a energia proveniente do gerador elé-
trico e das baterias para colocar o veículo
em movimento.

Nas condições de veículo parado, des-
cidas ou velocidade de cruzeiro, o gera-
dor elétrico não fornece energia para o
sistema de tração, pois o sistema de ge-
renciamento de energia identifica uma
condição de baixa requisição de carga e
direciona a energia excedente para recar-
regar as baterias.
Nas frenagens, o motor elétrico se

transforma em um gerador e parte da
energia cinética do veículo é recuperada
para recarregar as baterias.

contornar a novo lei de emissões, a chama-
da Euro 5, que entra em vigor em janeiro de
2012", assinala a empresária.



UE A ASTER
POSSUI AJUSTADORES

UTOMÁTICOS PARA VEÍCULOS

ERCEDES-BEND

Com o maior portfolio para comercialização no mercado de freios do país, a Master lança
Ajustadores Automáticos sensíveis a folga, com foco principal nas aplicações Mercedes-Benz.

O novo produto esta certificado Com base na norma SAE J 1462, que certifica a partir de
critérios de funcionalidade, durabilidade e desempenou.

Saiba mais em www.freiosmaster.com

ÇMASTER
NOSSO FREIO, SUA SEGURANCA

Faça revisões em seu veículo regularmente.



o mimem-) amo, doi seciuucio d8hddo, do Gr-HEDY-, Com efei`o. 2010 mas- O ritmo de orocidcao em 2010 tch de

sechio 21 ccusneciol emireadodh. Isso ronde coo o ahdie ne honclução e emidocomeis quase 4 mc chassis mensais, atinch-do

se- desectodiu o rr'..'aros indicadores da tos, issineraiscio 2008, ate erei21 o amo se- 45.879 unidades nos doze meses. Os h-

ceisciaireutos, de 28.422 unidades, comec000i-soo, esimmerolio- edote o oeancad de cordisdm

Ônibus usados Chassis de ônibus zero km Que tem quanto

'Ir!, irLS ciihriksdidiews isum

2010 2009 2010 2009 2010 2009

Mercedes 50,2 49,0 Mercedes 50,1 48,3 Mercedes 61,8 63,4

VOO 26A 27,1 MAN-VOO 28,0 28,2 f\il A N -VIV 13,6 12,3

Marcopolo 13,3 14,6 Agrale 14,0 16,4 Marcopolo 7,9 7,6

SchHa 3,5 2.4 Iveco 3,3 2,7 Scan la 6,0 5,7

Agrale 2,7 3,3 Scania 2,9 3,2 Volvo 3,5 3,4

Outros 3,9 3,6- Volvo 1,7 1,2 Verde 1,7 1,7

Total 100 100 Total 100 100 Outros 5,5 5,9

Total 100 100
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• emalacamento mesto men-

sal em torno de 290 mil

chassis, refletiram, o mer-

cado interno vigoroso, i-

noado cor crécnto e maior

consingegte de usuanos,

avalistas dos bons resulta-

dos da indUstria de ónibus.

Há uma conjugação de

fatores positivos contri-

buindo cara o vigor do mercado domes
• 

-

tsco cse ónibus. O crescimento da econo-

mia com, distribuição de renda tem aberto

a porta do consiimic pesa milhões de bre-

slieiros.

Não e sem reza° que outrora uma das

regiões com profundos bolsões ce pobreza

ao Brasil, o Nordeste essa reagindo diante

de estímulos indutores de expansão.

Maior conpaíaclor de motocicletas do

Brasil cá alguns anos, o Nordeste foi em

7010 o segundo ma,or comorador brasilei-

ro de or. ;pus, atras acenas do rico Sudeste.

A indústria brasleirá, de ónibus J...ive ver-

dadeiramente cerioao áureo. Já havia mos-

trano a torça 2.3 fechar a primeira década

cio século 21 com volumes maiusculos.

Com efeito, de 2000 a 2009 a produção

acDDs.lacie de chassis, de 311.902 unida-

des, representou 40% de tudo que o setor

fez em mais de 50 anos de atividades.

Os gumeros consolidam o

Bsásil rio ranking nos melo-

res produsores de Ónibus

ao mundo. O motivo [3'j-1U-

• nal desse tato relevante e a

dessecas-já imaorsáncia que

5eiciulo tem go transporte

colet.vo interno. O mercado

doméstico, agigantado, :per-

mise ganho de escala e cse-

dencia o Pais a desenvolver

presence, nas exportações.

Nesse sentido, década ecos

década., as eDporfações tem

cresódc. Pesurridcs a 25.0

fia [produção nos anos 1960,

Comparativos
iCiPpssis de buil-Jus - rm unidecirs

2010

2009

Var. (%)

Produção Emplacamento Exportação

45.879 28.422 14.564

34.535 22.625 9.896

32,8 25,6 47,2

os embargues ganharam mJiscu,atu-

re. Assim, Rcresentararb 1050 na déca-

da de 1970, 236. nos anos 1980, 33°C

nos anos 1990 e elcancaram o auge na

primeira década do século 21, com re-

aresentatividade de 38% na fabricação.

Depois de uma forte baixa em 2009„ em

consequência ca crise 1:mai-icei-a mundial,

as exportacães - apesar do real valoriza-

do - cresce-ara 47% em 2010 atingindo

14.584 uniciaces, o quimo melhor resul-

tado desde aue o Brasil começou a expor-

tar, em 1981, ipoilanto ha 50 anos.

VENDAS DOMÉSTICAS - A liderança

de Mercedes-Benz em ernelecamectos de

chassis no Brasd foi ampliada de 49'1., em

2009, para 50,2% em 2010. A vice-ljder

der, MAN, caiu de 27,2% para 26,4%.

Se as duas maiores detém quase 817%

do meecado de chassis para Ónibus e

Desempenho por década

Três melhores anos
l0haxnix de énih..is - em wOhle,$)

Produção

2010 45.879

2008 44.079

2007 39.087

Emplacamento

2010 28.422

2008 27.555

2007 23.198

Exportação

2005 18.969

2007 15.991

2008 15.759

lufem, cor preciosos pontos percentuais ce

mag(et snare, as demais [Plantadoras lama,-

apense oeielem cor espaços. E o caso da

Volvo cujas vendas cresceram 92,190 em

2010 no enfeio com o ano ameno'. A su-

Oide da montadora sueca essa relacionada

com o lançamento de produtos para todos

os segmentos - convencionais, articulados

e bSegficulados.

A previsão é cue 2011 seja

de vences internas pouco aci-

ma do recorde de 2010. Há mo-

tivos para otimismo. O primei-

ro é o clima de confiança gerei

reinante no Brasil. Outro é a

antecipaçào de compras: afina!

em 2012 começa a vigorar a

exigência das leis de emissões

Euro 5, avanço tecnológico gue

deve encarecer o preço aos

ônibus. E mais: 2011 também é

véspera de eleições municipais,

perodo em que as empresas já

começam a 8 às compras para

renovação das frotas.

lilt111.-ritH [1f

Decada Producão

111[ ,1 !

Merc. Interno

- " 1

Export. % exp. s/producão

50* 8.923 8.396 ZERO ZERO

60 40.627 39.397 986 2,4

70 91.490 81.593 9.826 10,7

80 117.446 89.478 27.183 23,1

90 195.596 129.786 65.766 33,6

00 311.902 191.216 117.143 37,6

TOTAL 765.984 539.866 220.904 28,8

2010 45.879 28.422 14.564 31,7
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•MONTADORAS

Mercedes-Benz,
de micro rAp
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A maior largura da categoria, muito
mais conforto para o passageiro.

COM VOCÊ
AONDE FOR

SOFISTICAÇÃO
E CONFORTO
COM ESTILO

Caio lnduscar traz uma nova

opção para o transporte de

curtas e médias distancias. com

durabilidade e baixa manuten-

ção. que são marcas registradas

Caio.

WWW.CAIO.COM.BR
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•MONTADORAS

O melhor ano
da MAN Latin America
A linha Volksbus ficou com a vice-liderança no mercado em 2010,
com vendas de 8.716 unidades, aumento de 30% em relação a 2009

O ano de 2016) certan-lente ricara mar-

cado como ara dos melhores na traiehdria

da MAN Latin America no Riasii. aio -

cante dos Doidas e can-Ir-mi-32s •itelks \ti:a-
gem a Lnidane de Rescuto3 (Ri) reeilstrol

proditicão de 68.002 unitiadõs - incluin-

do sits exportaidot, nahri ruontaoiern nico

unidades da empresa do Hiheyico

do 54. A produçao cresceu 50% em re-
Facão a 2009, aro em Que a montadora

jaoricou 15.469 veictilos.

"Sem duvida, 2010 foi o melnor ano na

nistoria de nossa empresa", afirmou Rober-

to Cotes, presidente da MAO Lado Ame-

rica,. "Nossos colaboradores, ;parceiros e

eleittes estão de parabens.' A Volkswagen

MAN VUDA \OVE PARA FACILITAR COVPREE\SÃO
De nome quase impro-

nunciável para quem não

fala alemão — MAN Nutz-

fahrzeuge (que significa

veículos comerciais) — a
empresa alemã com sede
em Munique entra em 2011

com denominação mudada
para MAN Truck & Bus AG.

Maior empresa do gru-
po MAN, o braço de cama

nhães e ônibus faturou em 2009 tin-i total

achta
MAN

42 1,, ■-,,,, f'1)5

de 6,4 bilhões de coros. Fo-
ram vendidos 40,5 mil ca-
minhões e 6,2 mil ônibus
e chassis para ônibus das
marcas MAN e Neoplan.

A mudança de nome faz
parte da estratégia de ex-
pansão internacional da
marca. "O novo nome de
nossa empresa mostra aos
funcionários (31 mil deles

em 2009), clientes e público em geral ao

lniciou a produção no interior do Rio ce Ja-
neiro em 1995, quando era uma marca ain-
da sem expressão em caminhões e holpas
e dava os primeiros passos nesse mereaco.

No ano passado, a linha Voksbus hicou
com a vice-liderança em licenciamentos, com
7.523 unidades no Renavam (Registro Nacio-
nal de Veículos Automotores), assegurando
28,7% de participação de mercado. No ata-
cado, as vendas de janeiro a dezempro so-
maram 8.716 unidades em todo o pais - alta
Ge 30% em relação a 2009 e de 11%, g,irin-
do comparadas a 2008.

Ens 2010, as exportações da MALI La-
tin America chegaram a 8.007 caminhões e
Ónibus -. volume 54% superior as 5.194 ;tini-
dades embarcadas em 2039. As vendas ex-
ternas subiram mesmo com os mercacichs da
América Latina e Africa ainda se recuperando
cios efeitos da crise econômica mundiai, ride
derrubou vários mercados em 2009.

Além do recorde de produção e vendas,

redor do mundo o que representamos. A
MAN Truck & Bus faz isso sucintamen-
te e é compreendida internacionalmen-
te", diz por meio de nota Georg Pachta-
Reyhofen, CE0 da MAN.

Segundo o grupo, o novo nome MAN
Truck & Bus AG "alcança uma uniformi-
dade de presença internacional de marca
e aumenta ainda mais a perceptibilidade
da empresa. As empresas nacionais do
grupo adaptarão seus nomes conforme o
decorrer do ano de 2011."



a MAN tem outros motivos para guardar

2010 na memória. O ano foi marcado por

muitas realizações para a empresa. Em

janeiro, por exemplo, o presidente Ro-

berto Cortes anunciou em cerimônia, da

qual participou o governador do Rio de

Janeiro, Sérgio Cabral, a contratação de

700 trabalhadores para dar suporte ao

aumento da produção.

Trés meses depois, Resende registrava a

abertura da linha de montagem dos cami-

nhões MAN. Em visita à fábrica, o gover-

nador do Rio ficou sabendo da contrata-

ção de novos cem colaboradores e de um

plano para a construção de um parque de

fornecedores de componentes, previsto

para ser concluído em 2012. Este projeto

vai ampliar a geração de riquezas no es-

tado, já que a região será uma das bases

de produção de ônibus da MAN para todo

o mundo.

Ainda em 2010, a empresa apresentou

um bit desenvolvido no Brasil que permi-

te a rodagem de pesados com 100% de

biodiesel. A tecnologia foi destaque em se-

tembro passado durante a feira de veiculos

comerciais de Hannover, na Alemanha.

A tecnologia de biocombustiveis da MAN

Latin America, com pesquisa no mercado
nacional iniciada em 2003, ¡á vem sendo

testada por clientes da marca Volkswagen.

Em Hannover, o bit equipou um exemplar

do caminhão 0IN Constellation 24.250,

chamando a atenção de visitantes de todo

o mundo para a tecnologia em desenvoH-

mento por técnicos brasileiros e estrangei-

ros que trabalham na unidade de Resende.

MAIS OPÇÕES — Frotistas e transportado-

res autônomos também ganharam mais un-

ções nas linhas de chassi de ónibus Volksvva-

gen. Ó protótipo de ónibus articulado com

320 cv de potenciá foi oestaque no Salão da

Fetransrio. Realizado em novembro na capi-

tal fd,minense, o evento tambern exibiu dois

novos chassis VV./ -o 17.260 BOI piso bai-

xo e o 0W 9.150 EOD plus.

A empresa colhe ainda os resultados de

sua estratega de marketing nos esportes.

A equipe da MAN Latiu America conquis-

tou o tncampeonato brasileiro de mon-

tadoras na Formula Truck. No futebol, os

times Atlético Mineiro, Cruzeiro, Fluminen-

se, Resende Futebol Clube, alem da Confe-

dE'açáo Brasileira de Futebol (CBF), passa-

ram a usar o ônibus \/W 18.320 FOI como

transporte of'cial cie seus atletas, dentro

do projeto Seleção VolKsbus,

Por todos os resultados, a MAN Latiu

America, que comprou ha cerca de dois

anos a Volkswagen Caminhões e Ónibus,

tem motivos para comemorar seu negócio

no maior pais da América do Sul.

Confirmado! Confirmado!
As Empresas da Família Constantino e coligadas, escolheram o Canguru

como equipamento de gravação de imagens embarcadas.
Fornecer nossos equipamentos também para estas Empresas, nos deixa

cada vez mais confiantes e líderes de mercado.

Agradecemos pela escolha e aproveitamos a oportunidade para
desejar a nossos Clientes e Amigos um Feliz Natal e 2011 repleto de saúde e paz!

DETRO-12.1 Canguru uma unanimidade nacional.
- 100% Digital
-Luz Infravermelho Sistema de Gravação Embarcada - Canguru.
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro
- Software de Gerenciamento de Ocorrências
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
- Modo de gravação com detecção de movimento,
acionamento externo e contínuo.

2 Cartões SD Grátis

Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br alltec
Tecnologia

www.alltectecnologia.com.br





A Bradesco Financiamentos é especi
financiamento de veículos de transpc
disso tem:
As melhores condições do mercado
Atendimento personalizado
Agilidade e segurança

Por isso, na hora de financiar, prefira B
Financiamentos nas principais conces
do País e na Rede de Agências Brades

bradescofinanciamentos.com.br

13radesco
Financiamentos



ECOMBUSTÍVEIS ALTERNATIVOS

Cheqam os ônibus
movidos a etanol
Com o objetivo de reduzir gradativamente o uso de combustíveis fósseis
no transporte público, a prefeitura de São Paulo vai adquirir ônibus movidos
a etanol fabricados pela Scania para começar a circular em maio próximo

Quando no próximo mcc de moo come-
carem a circo ar os :primeiros los 50 60-

bus movidos a etário , São Paulo dará mais

tm passo decisivo rumo á sustentabilicade

ambiental, já que a capital paulista esta

beeceu metas ambiciosas uaa a edução
de poluentes ate 2018. Com o intuito cie

íedidzir progressivamente o uso cie com -

bustaxeis fosseis -o traespoi`ie púb ico da

46 TECHNIBUS

cidacie, a prefeitura] Oro OU protocolo cie in-

toricoes para aquisição dos o-ibus movi-

gos a etano com a Scania LatO Ame-ma.

Os veículos serão operados pela Via-

coo Metropolitana em corredores da capi-

tal paulista. (ranhem parucipan) do ía-o1e-

to as secretarias municipais de Transportes

(SeilT), do Verde e Meio Au-dente (SVMA)

e a Posar, emn-esa que irá fornecer o alce°,

para uso dos 50 onibus. Além do prefeito iccia

Suo Paulo, Gilberto Kassab (Democratizei,

assinaram o protocolo o presidente da Sc -

010 Soco Soco iantonssop; o piesidente da União

da Industrio de Cana-de-Acacar

Marcos Sag:pave Ja-1); o nresiden:e cio Con-

selho cie Acministracag ca Cosan Cor- Mo-

: ii)'eis e Lubrificantes, Ruoens Ometto 5 lou-
ra Mello; e a ciretom-executiva os Viaciaa



":.letiropolltarta, Fnege Chasiiies.

De acordo com Antonsson, a tecnologia

do modelo rãá atende ás exigências da le-

gislação brasileira de emissào de gases po-

luentes e a Euro 5, que só ent'ara em vigor

no Brasil em 2012, além da EEV (Enhan-

ced Environmentally Friengty Vehicles),

norma obrigatória na Unia° Europeia. Os

-ovos ânion K 270 4x2 possuem motor

de 9 litros que desenvolve 270 cavalos de

potência e serão abastecidos com etanol,

adicionado a 5% de aditivo promovedor-

ge ignicão.

Segundo o gerente executivo de vendas

ce ónibus da Scania ao Brasil, Wilson Pe-

reira, ha 20 anos a montadora comerciali-

za o produto na Europa. "Agora saímos na

frente na disputa pelo mercado brasileiro,

especialmente em São Paulo, se conside-

rarmos que para cumprir as metas de po-

irtica amoiental todo o município paulista

terá de ter uma frota de ônibus composta

oor veículos movidos a combustíveis 100%

renováveis até 2018", destacou.

O prefeito Gilberto Kassab enalteceu os

beneficios que a parceria trará para a ca-

pita . "O mais importante é a melhoria dá

qualidade do ar e o combate à poluição na

cidade de São Paulo. Nossa ideia e que te-

nhamos uma frota com combustível alter-

nativo nolo apenas com etanol, mas tam-

bém com energia elétrica e outras fontes

de energia limpa", disse.

O projeto dos ônibus a etanol atende à

Polífica1,1unicipal de Mudanças do Clima na

cidade de São Paulo, instituida pela Lei nr)

14.933, de 5 de junho de 2009. Conforme

legls ação vigente, a cidace tem de dimi-

nuir em pelo menos 10% ao ano o uso de

combustíveis fósseis. Dessa forma, todos os

onibus do sistema do transporte público do

município serão movidos por combustíveis

renováveis não-fosseis até 2018.

De acordo com o executivo, os ónibus

movidos a etanoi cia SednÍé da Série K

são alternativa ideal para o transporte

urbano. "A disponibilidade do produfo já

gerou interesse de alguns oigaos gesto-

res e a montadora apresentará os escla-

recimentos técnicos solicitados em dife-

rentes capitais brasileiras'', disse.

Para Pereira, a iniciativa da compra dos

50 veículos pela ciclade de São Paulo coloca

a Scania como marca reconnecica em so-

luções sustentáveis ao transporte publico.

Desde 1990, uma frota ce 600 ónibus da

Scania movidos a etanol opera em condi-

ções extremas de temperatura ambienfe em

Estocolmo, na Suécia. A Suécia é o maior

importador eurooeu de etanol brasilevo.

CUSTOS — Por trás da utilização dos Óni-

bus a etanol, esta o pagamento dos altos

custos, que não podem recar sobre o usu-

ário do sistema de transporte público da

capital paulista. Em consumo, o álcool e

60% menos eficiente que o diese . Mas é

muito melhor do ponto de vista ambiental,

Se toda a frota de 15 mil 0,1ibUS da cidade

utilizasse o comoustivel verde, as emissões

de gases :Dolhentes diminuíra° em torno de

80% — arco como se fossem eliminados cm

circulação 12 mil veículos movipos a diesel.

Segundo o prefeito Kassab, os custos esti-

pulados para a utilização da frota orovicta

etanol aditivado serão provenientes das mur-

tas aplicarias aos rnotmistas que nao reali-

zaram a Insoeção Veicular Ambiental. "Essa

medida possibilitara j111 orçar-leni:o equili-

brado. Dessa forma, um programa amoiental

importante vem subsidiar o outro (onious irn

pulsionados com etanol)", obsei voo.

A prefeitura também se cercou de ga-

rantias ,para não ficar retem da osciração

do preço sio combustivel. O protocolo es-

tabelece que o preço cio etário' aditivado
corresponda a 70% do valor media cio

óleo diesel. O compromisso tioi assegurado

pela UnPdf ate junho de 2013.

Segundo o secretário municipal de

Transportes, os 30 velcolos clicularao cor
piincrpo nos codegores do captai. "os

corredores tem LM maior volume ge cor-

colação. Temos o interesse de que eles

percorram o maior numero de chsrilómen os

possnel. Ainda FM° definimos exatamente

emi que pontos, mas a otica será essa: de

coloca-los onde possam ter urna circulação

maior para que a eficiência do etanol seja

COns'.atalda".

Antes da venda paia operação pela Via-

cão Metropolitana, a Scania ra havia ce-

dido para a cidade de São Paulo dois \j

colos movidos pelo combustível pue foram

usados filante ores anos em weracião de

trafego normal. A primeira unidace foi en-

tregue cor 2007 e a segunda em 2009. "O

etanol é, no momento, a solução mais vi-

avel no Brasil denoe os combustíveis ie-

[laváveis por apresentar a melhor reiacão

custo versus eficiência em niveis de ernis-

soes e disponibilidade", afirmou Pereira.

Desde dezembro de 2009 o onibbs mo-

vido a etanol cru teste já rodou apioxima-

darnente 25 mil quilômetros nas ruas da

cidade e Danspartou 85 mil passageiros.

Não apresentou falhas, reduziu em mais

de 80% as emissões de gases responsá-

veis pelo aquecimento global, em 90% a

emissão de material parti:curado, em 62%

de oxicos de carbono e não emitiu enxo-

he no 'a ,

Desce janeno de 2009, os °Mous da ca-

pital paulista também operam com o sis-

tema diesel de S 30 (50 opm de enxofre

p com a adição de 5% de biodiesel). Esse

combustivel com baixo teor de enxofre

apresento ganhos ampientais se compara-

do ao dieser uti Vedo antegounente.

Ein outubro, uru novo prototipo de omli

brus hipricio diesei elenicó, cesenvolvido

pela Volf.o, foi testado em São Paulo. O ven

Cá.) possui a TeC11010Cl'a CO'll0
"Illb'ÍCId em paraleio", Ela foi projetada para

orn on pus cum dois motores, um d diesel

e ougo eleurco, cue funcionam em parale-

lo ou ce formai ndepencerde. Alem disso, a

Secretaria Mouciroal ge lronsportes
ficou u reofivacao cia 140 cos 203 goreous

joetircosi, guie iseicoirern 137 duloinetios

de rotas divioidos ein 12 linhas.

TECHNJBUS `J-3 
1 
47



RIOCARD E NfiC0
PAGAMENT

ENTRE TODOS
ÔNI T E,

Nossa empresa nasceu com a missão de criar e gerir soluções personalizadas em meios eletrônicos

de pagamentos, e hoje, somos referência mundial pela IBM Corporation em soluções tecnológicas.

Nosso sistema de controle de transações e emissão de cartões eletrônicos para transporte coletivo

é avaliado com mais de 80% de satisfação pelos clientes e usuários' de todo o Estado.

pesquisa Insider 20 I 0.

Usuários dos cartões RioCard:

Grandes Números RioCard em 2010

2 milhões de usuários
72 mil empresas clientes
100 milhões de viagens realizadas por mês

31,

811 VIETE

11.0c0
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EM 2010 DOIS CARTÕES BILHETES ÚNICOS
PASSARAM A INTEGRAR A LINHA DE
PRODUTOS DA RIOCARD

Em parceria com o Governo do Estado lançamos o Bilhete Único Intermunicipal e com a

Prefeitura lançamos o Bilhete Único Carioca, que trouxeram para a população do Rio de

Janeiro economia, facilidade e melhoria da qualidade de vida.

Nossa meta em 2011 é chegar bem próximo a 3 milhões de usuários e aumentar a

presença no Rio de Janeiro e em outras cidades do Brasil.

A sua empresa pode utilizar as soluções e serviços

da RioCard. Entre em contato: (2 I ) 2460-5821

Tudo anda melhor



INGESTÃO DE PESSOAS

Mais mulheres
na área operacional
Presença crescente em ambiente ocupado ao longo do tempo
por homens, o contingente de mulheres é cada vez mais requisitado
pelas empresas de ônibus

A :.;:ieseHL:i simm;e cid ri-Doom:aça, cuins-

snria uue empreseis oe minam, dgis.aiair,

nos ancD 1510000 alouss. se' .iços, esD, cc

volta na Lota RH:, Lie Janeiro a Brasilla one-

iinia peia Uni, emprese, oeside 2003 cpm-

'amacia oem Dv iio ii.manamenn,

pe.o ernmeencDour JeDism Baeafa.

A nadomoDa e uma gas lunçoes

opefacionals descamei macas peio ■±»11,111
geiane oe Li. Jheres que em se' 00 oacrura-
do pelas emoiesals

taco, elas ;a Dresesca mas
a çonciacac dos o- caro. Do

a. ata uz, som matriz no limei or
po exemmo, Mu, mis seres

exemeado Dnuo mcDonsf.as. A 'moo-
nai.sson cor estagio ora ',Feios:miemo ames

de assumir O volaufe. Das ce co que u iigem

onicus cromos, por exemplo, uma dirig.a
000 °umas quaDo eram auxiliares de via-
gem. Das nes coe dirigem ..'aos, urnd naha-
mava corno E ,,,Vdil.10k1 e manounsfa.

"InnefiDm-les -Le ternos o promdma de
-ormacao codin,fuo Escola de ialotoristas.
Decoi reme co interesse, elas poderão par-
ticipar e se.- promovidas a motoristas Eie ária

diz Liaria Dabe Somme, gerente cie
Talentos Humanos na Viaçao Santa Cruz.

Dão -a dist mio de sexo iguamo ao p'0-
11Hillla cc Ireinarnerno e capac :ação, ou
sela, rriJiheres ou homens passam coros
mesmos poggramas — direçao defensiva e
econoinicm legsaaçao, 'elac onamenlo Di-
tei- pessoa e processos cor quailoace. Aincd
ce sicouosi coro a exec.auva, tprnoem nao Pc
disfincao de ctenero cluanfo a avo laC,J0 cc

Na Viação Santa Cruz
há oito mulheres no cargo de motorista

Itinerário
eletronico
com tecnologia LightDot

1fillgE FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
' www.frt.com.br - TEL: +55 (81) 3081-1850

FRT vendas@frt.com.br

Alta visibilidade dia e noite
Para urbanos, rodoviários e micros
Controle automático de intensidade
Roteiro visualizado internamente no display
do controlador



desempenho e reconhecimento: "O resulta-

do e extraído da base de metas aolicadas

todos motoristas do quadro, contemplando

desde resultado operacional (media de con-

sumo de ciesel, envolvimento em acidente

de transito) ao serviço ao cliente."

A executiva afirma que a empresa sem-

pre deu abertura ao recrutamento de m-

ineres em áreas operacionais, uma política

explicitada "inclusive no anúncio e na cap-

tação de CUIHÍCUlOS". Reconhece, no entan-

to, que em se tratando de mercado de tra-

baiho, o cargo de motorista cio ônibus não

é uma formação estimulada para mulheres

e, "portanto, não há quantidade expressj-

a de candidatas".

A gerente da Santa Cruz, no entanto, re-

vela que, embora lentamente, ha sinais de

mudancas. "E percebida essa mudança de

comportamento no meDcado. Uma das for-

ças influenciadoras é conduzir as vens, ceie

desperta o interesse pela profissão, pos-

sjbilite expenencia e por consequencie, a

continuidade na carreira.'

Da experiência acumulada pela Santa

Cruz — 75sío do quadro de mulheres têm

acima de dois anos no volante de vens

ou Ónibus — e possível extrair uma ama-

Hack sobre o desempenho do time femi-

nino. "No que se refere aos aspectos de

Rodomoca está de volta
na linha Rio-Brasília da Útil

comprometimento com o ffaballeci — ainda

que a amostra comparada ao quagro tote

de motoristas do sexo masculino seja ;pou-

co expressiva nota-se que as mumeres

mostram resultados positivos. Elas opte-

sentam menor indice de envolvímento com

acidentes de transito e têm bom índice de

assiduidade", diz Elariá Isooel Sornme.

MATERNIDADE NÃO É EMPECILHO —

Na SBCTrans, emprese firdana de Sáo Ber-

nardo do Camdo (ABC pau ista) pepten-

cente à família Ser» e Breca, a presence

de mulheres no quadro nnefacjon , e rele-

vante. Dos 1.300 funcionarias ness,,, á rea ,

165 são colaboradoras, n., sega, maes de

10°/E. Elas exercem funcães de motoristas,

cobrado as e fisca, s. 'Notamos Live e as se

esfotram para exercer a atiodape no me-

Mor forma doss v(() obseinia o oenente

de Planejamento da SECTrans, íNson

C:He emenda: "As noillfeies se en-

voDenni em menos ar:Centras e dispiensam

ao usuano tratamento mais haímcinfloso".

Da mesma forma que cosei .inu e \Oanani

Santa Cruz, a SKTrans roderja amo ar o

quadro de mulheres se houvesse mais flos-

TJa-les aos ramos pnerenonals. "O duo

nos i Irma, é a escassez de caí- clic:citai( , cc-

nuca LeNa Pua: te, coionlendidoisa de PH cie

emniese com trota (ecue-na de 40((ei ónibus.

Len) Duarte cnsen a, pipiem, que iída

Dm o ronticcente femii Mo Ha SPCIons está

cfescendo e H tr.-odiei-ice é évol nr. 'As mi -

'enes saci dedicadas E compromntitlas E H

niateiníciaide nao n' vaca tio., ate non

nue elas consegdem cone ltar gaba no do lar,

eci,cacedi dnis E hos no trabelne 

se)", dia

D frau de s()tist(icão da. SPE-Trens com
árne (ln: [vulneres é altãme r;05 M

nédio stas ou:e eiJ ín nm-

.ms (.0'; El mul ciente

ji-.)( ifta)sf ,,,i,J rd ,( étríd((i j(( jjneirc., jirr;‘),((e)s,(cni:i:( ji,eHninfj jade s

i
Virla i)1JI Psdirnada de (j1U anos:,

Resistente a DepiciNçao pois não possui filamentos

Não necessita descarte como lampadas fluorescentes

Proteção contra inversão de polaridade

Parte de baixo isolada eletricamente

Única com LED de alta potència especial para

iluminação

Is8■7■5<grz
LED

pFRT

ligl l FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
' www frIcom br - TEL +55(81)3081-1850
vendas©frt.com br



•GESTÃO DE PESSOAS

CUIDADOSAS COM OS CLIENTES

LEADS CRESCE SOB O COVA\ DO DE ANDREA

Empresa de fretamento e turismo já tem frota de 200 ônibus e
antevè nova fase de oportunidades com a realização da Copa do
Mundo e Olimpíadas

t_em frota de 200 ônila ,s, a Leads

co atua em fretamento e

miemo, cia rioct passo para se firmar na

atisicaade ernigesa, baldai-ia por An-

sia-tecido,: com o magelo,

l Si sere parceira ria Vtacao

no scaor de betan cintos e tWISMO

as cis:ãdos de São P2LI O, Paraná, Pio

He Jane ro, [arrias Gerais e 11,thi Grosso

in Sie ias, Gaicta, hachuonal emnresa ce

tr.sosnnrxe Íon-Jovial- o de : • os do

Pã ana, poirco _ma ••• io em-

sar 'lano Luft, pai CIE 00 e con-

tra ador sio Grupo aft Loe ttics, um dos
r.: ooerachittes ogistices do Pais.

O dec arada paixão cio pai pelo trans-

pente. oi riais e- pait solai ciesoe! ton

,havfi ea a opeãturnelade cie errar ama
empresa do setor, -n:mar1H em Direi-
TO, o Piopaciancla e hlailice-

hm-J. fizeram pos-chadriacao em ocnstn

na. ' orpecamos com duas vats. Com o

apoio e o incentHo do meu par, forras

agregando miais seicalos a frota. Em se -

"ido tomecamos a fazer o transpor-

te de tancionarios para as emp esas cio

,po lift”, conta rimclrea, Sem expem
ericia pratica no ramo, ela e o marido en-

caiaram o desafio e abiiHen o caminho

paia tornar a Leads uma das mais impor-

tantes empresas de Amamento de São

Com o tempo cluirdico entre as tarefas

de mãe e de empresaria, Andrea enxerga
noves passos no negócio. Preve um fér-

til campo de atuacão para os onibus cia

Leads nos ebentos esportivos in:ernacro-

vaiS ctie Brasil vai recepcionar em 2011 e

7016. Leads esta pronta para atender
a demanda que vem por aa. Confirmare-

mos crescendo e comprando mais onibus
p,-3H atender com todo o conforto e se-

gatança"„ afirma.

Convicta de me a mulher tem espacei
para crescer profissionalmente, a empre-
sada recita uma máxima: "Tem gae Se
dea o respeito para se" respeitada, des-

de o modo de se vestir até o de falar",
assinala, para dizer que a exoansao da
Leads tem como ingredientes dectica-

cão intensa ao trabalho e qualidade do

atendimento, especialmente de motoris-

tas bem treinados. "Alguns detalhes só

muliteres percebem, mas fazem gran-

ne diferença no resultado final. Sempte

tive muito capricho com os ônibus e taco

caiestao cia gentileza no atendimento ao

cliente"„ conta.

P
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Segurança e estilo com alto desempenho.

MasterLife
Melhor tecriolo2ia e qualidade -

E ideal parti aile.m no DeCie pendi:—

tempo com patiputencirici! (iam vich

miais lona do que as lãmpadas

or convencionais. tem maior diinalailid2cie
do que outra lai-ipticiti 24V

do iii-ipricado.

As l5mpadas MasrerLife são prodiii7idas COM as ,jHM:1S

teCnOlOgiC3S e siihmeridas a um conn-pie de

que proporcionam aumento da vida HiP!

Novas Lâmpadas
PniHps
para Ônbus

PhiIDS pra Ônibus

Lâmpada Standard
Q1J,,w,-.1:ide Original de fabrica

Para caminhões pesados, leves,

ônibus, vans e pick-ups, a Philips

tem a mais completa linha de

tampadas :2V e 24V cr;-', todas

as 3DliC;“::±)eS.

MasterDuty BlueVision

Durabilidade e estilo com luz mais Hi-Pnca

411

kinal para Gim-- triafe,pa psiint,das

com mhs cpnciic -(Pes e p-in aliem

auci- est1lo e it!i5ei-cinc:ic5o

À noite, a 'na

visibilidade da sinalizacão n da

mai-cpictipo ass;—,

os ionpos tniciPPÇ notirnos mar

confP-1-ãvnis o p-ienos

Comparativo

Lâmpadas
Standard

Lâmpadas
MasterDuty BlueVision

Para mais ,nformicá,.-s 1.:. C1-1 C-1.
Fone. 08n0 979 1925 • I J -7. SD01-'"--L nH■nc • s 7

Faça revisões em seu ve.iculo reoularmente
PHILIPS



8' FetransRio
Feira Rio Transportes

A maior vitrine de ónibus
Paralelamente ã feira com as mais recentes novidades do setor de ônibus

realizada na Marina da Glória, no Rio de Janeiro, o simpósio promovido pela
Fetranspor reuniu peritos que debateram o futuro do transporte urbano

O r PH:• 'CerP,-P mr c, 07 O

•11 (lO fl'(Tro o a t irinner ire toiro s

r-erriassr o ermo-mio exci com, de [buo o

Pp, dnrie, F;(),: ?, PP 1-I.e es

'o eHas Cnr-Peç-P:=:5, :'.P)S 32 mi r

rter is 0ra:T 65 10 biNcires rorcd
30 be E. õnto,

oniesest, edo cmcies nds umas -rir crees

cc e cd OCR '':■-;111-

;)ari tni - teced nom cia ditoil cedi
reet 3s me: orem rr

ascendente no Rrosil rode dos prole-
-MS de coodernizacem do transporto urbano
com trstas d rearizacão da Coca de 2014 e
las oribdilladas de 2016. O articulado M07 1-
1:1.,7/ põemite carroceria cie 18,2 metros de
corronmerdo. 41esõ Osso, foram
ecitcos sep hharc.,6p, 16K-tronco O norito mimo-
enrhos 9150 70117 homoncado nela fabri-
ca nora uma cocaciclade de 9,1 tonerlas
lo ceso Ir .00 loto!, com opcoes sie motor
írhr.m.,1 e cimr—rdhns. Outso procirito excos-

d cão d Didedr Hun -meric „,, no to foi o 15.190 EOD de 15 toneladas com
oçt3hea chassi eir5crri n-c 'certo cesermo ZF alem de CPP3SSiS nas versões trrr-

O p «nint no, a'le eco Imse ro testes, cheba Tronic tom transmissão aritomatizado
.5;-Plf,'. n SeCI — PP1-0 C!P ordic cieslind 7 flercecres-Brdry rer eu seis produtos

cro,) zmç !ra; hebonsrm. °udu() sao chassis ca-
em sor doe ser] imersiH irn r -PICa,dC LO 915 O 500 U e os ortic rhildes O

54

500 O (piso baixo) e o O Bon (Jirer r1rniso to;
cocados ao BOT. Os 0[11-05 sao os MC.ne13,

rOdn',./árlOS O 370 OS e O 300 PODO 8c2,
Ssania moStIOP na feem uma semcdo

de onibus ocra ordecacões urbanas e cie fre-
temento, e chassis com motor traseiro rosca
aplicados rocromartais e coe turismo. O cies-
tac.hre foi o chassis F230 230 42 97, tor:b-
quiracio para eiralreacão urbana. Na rinfiri de
urbanos, mas com motor traseiro, a euse-
tadore, apresento., o K270 com piso borco
para receber carrocerre de 15 metros. Paca
facilita - manobras, e dotado de fres emier,
o terceiro direcional. Outro chassi mosomoo
e o 5230 rodoviário para fretamento. te ri
Ha cios rodomárros, a Scanm occesentcri: o
K420 42, coe tem uni 1)A-rue° menor, boro



melhor distribuição dos pesos.

Quanto a Voa(o, a montadora de Curitiba

levou a Fetransrio cHco produtos. O desta-

que foi cara o caniks híbrido 7700, ',(eículo

diesel-e.etnco nue foi testado nas doadas

de Curifica, Rio de Janeiro e São Paulo, e

que poderá compor a frota da capital pau-

lista após estudo de sua viabilidade comer-

clax Os outros chassis expostos foram o ar-

ticulado B12M, o mode° B12M com tração

8x2 e os modelos B7RLE e o B9E4 Além cís-

so sua solução ITS4Mobi dy para gestão de

transporte urbano.

No segmento go catrocerias para ôr bus,

Eetransrio foi ,dtrine para quase todas

as fabricantes. A Caio-Ingusca mostrou o

novo Solar, desenvolvido para fretamento,

que possc. a maio.- lacoura da categoica,

2.600 mm, e comprimento de 10.500 mm

a 13.200 mm. A altura externa é de 3.260

mm, e a interna, de 1.950 mm. Suas po -

tronas reclinaveis têm 1.040 mm cie ,argu-

ra. Outras carrocerias expostas inc,..iram os

modelos articulados, Apache Mio, Foz Super

e MIllenium 15 metros

A Maccopolo levou a Fetransdo diversos

modelos da Geração 7, "o maior destaque

entre os rodoviarios", segundo a empresa.

Paradiso 1200 e 1050 e Viaggio 900 esta-

Vem entre as carrocenas apresentadas, que

tambem contaram com os modelos urbanos

Gran Yiale e Tann° e o micro-ônibus Senior,

alem das versões urbana e turismo do Se-

nior

A Comil expôs na feira do Rio de Janeiro

o novo mdoviário Campione, disponível nos

modelos 3.25, 3.45 e 3.05 (com motores

traseiro e dianteiro), adequados tanto para

trajetos curtos quanto 'ongos, nos serviços

de fretamento e turismo.

A Neobbs apresentou o ônibus articulado

MegaBRT com desicin inovador e caractebs-

ficas que valorizam o conforto e seguranca,

direcionacio principalmente ao sistema BRT.

A Mascarello, por sua vez, aproveitou a visi-

bilidade proporcionalda peta Fetransrio cara

lançar o GranVia Midi 2011. A Irizar, que e

especializada em fabricacão de ónlbus

_

A Cakpinduscar mostrou o novo Solar,
desenvolvido para fretamento,
que possui a maior largura da categoria,

rodoviários mostrou os modelos CectuN

Premium de 14 metros, Cectury Premium de

13,2 metros e Centary toxor",, de 10,8 metros.

Realizada oea Federacão das Empresas

de Transportes de Passageiros do Estado do

Rio de Janeiro (Fetranspor), a oitava edição

da feira contou paralelamente com um sim-

pósio sobre o tema ['docilidade inteiigen-

te, chamado Etransoor. Especialistas bra-

sileiros e estrangeiros debateram o futuro

do transporte publico urbano, rttm [-rano()

cada vez mais preocupado com a sustenta-

biliciade e a preservacão do meio ambiente.

Nesse sentido, as estrelas c'.o encontro

focam os corredores expressos de BRT (Bus

Ranici Transit) e, claro, os c"eicclos que ‘.,ão

rodar -eles. O BRT e um transporte co,le(g-

VO sobre pneus, ránNo, t.exEcel, mie a to de-

sempenho, nue combina elementos lasicos

e operacionais em nm sistema raitenradc,

TECHNIBUS - 55



FetransRio
Feira Rio Transportes

A Comil expôs na feira do Rio de Janeiro
o novo rodoviário Campione, disponível
nos modelos 3.25, 3.45 e 3.65

nascida na capital mineira, ema aramo

cinco carros". fim de esiitdr o colapso Ho

trânsito, are 2014 Belo Horizonte teia crr'

corredores de BRT, todos saindo co crion

Iro da ocade. Diante ca ara caodcidande

cie transporte e ao casto interior ao met o

(em termos de obras e raaiJenal rocanteL o

B,s Dapici Transit mostrou-se a ofeinoí

radra as grancles areias urbanas co Pais.

sego-ido (Duas "Nosso objeti:0 O t rar as

pessoas dos at,í,omáíreis", ressaltou.

4i. Mobilidade Sustentaca, alias, nautn,.,

os debates oromoLitoos no simnosio.

ntu-a dos onib..s ao descarte rio

:anca idos ancas, a FetranspHe esta atenta a otiestdo
t[ti sastentanilidasle", !declarei, Lelis 1.1dro is
:aar,) C.:Derar

,fl'SEi..SC' O idetaLlion

npdp cc RPP no Pí.
ídederoso Tape: os

firoarara, ofesidente de entidade. Ele liste_

ama serie de acoes ceserreciliddas nos í , r

os ahOS visando a conseoiacão do meio

ambiente aliada ao crescimento econácoco

com [1,11, nos - entte elas o Proiurdma de E'`C-Íérlei,P.

penca nerDcão ele Consi.irno cc con- biLstfte

Hoenlllioi na frota) e o Convênio Se[o '.;[erde [com. ;-

- ;ta: a [,-.) [c, ir) ent ssào de gases poltientesi. "Ielor:

toro meta e nue as 20 c dades da Peri do Letio-

Puritana do Rio tenham o mesmo nieni da

ente, ' 'oet'ns ele consciencia ambiental e de HaPdlho -esse

ele

,-;;[ (,[; Hitt EL,Ts [lite

)(,e[rtt e o ntcdv.-[t tin 

e mst-F, est -:-[[.-[[-; time'. serie dc)

jei);-3-tt) doçtti.--) ao caro-

ria,,: .0

e

La1C,

sent co", acrescentou Le

-restiantes estrannetros tambei- exo

se sim seus pontos de •asta acerca co leiva

O seminario sobre Ora bus Híbridos mini ai

cai ou oarticioacão de dois executivos ed-

, sdoenviser de roneas. O oiretoi de Tecnolo,Lijia da ',1Ali

; Htria

nrc ; sc, (In

;) 
C 

11`1,".

dn ticas ,- c)n.H[t

[[ :"nLnn:nu ti e e [mt(),,,, )

sann ,:[' na - oublDo o

u = Larí es-

=

Carlos Arnoldi, da Tecnosem
túnel de lavagem economiza
ate 40% de consumo de água

Eherharc Hipp, cetaco.i rine a econon

de isinmhtistoe dos hilaridos ciue minam e-.

o..dtro afifas de Pais chega a 30O3 em rei -,-

edio consumo de cPesel dos oninus urba-

nos comuns. ta o d retor ce Meio Ambiente

:ra Vorpo, Ecivivard Jolason, respondes, can-

tar-ente ,e; nernLota Opor cLeí opta- oe iCS

hihridOS?". Na Sua avaliação, estes [..eicH

[tt,[ttan-1 menos e poluem menos, e se ti-o-

-aram a melhor resposta eis cit[elop), ,t)-t-

:-.Henm s. "Em poi.,coc, anos, o ([5- bus de[[,Lin



intelCav: cartões
para bilhetagem eletrônica

Passagem livre para a inovação

TRANSPORTE

a

A IntelCav, pioneira no desenvolvimento de tecnologias inovadoras para meios de
pagamentos eletrônicos, atua no sistema de bilhetagem eletrônica em muitas das
principais cidades brasileiras e oferece um portfólio completo de produtos sem
contato.

O uso do cartão sem contato está cada vez mais difundido no mercado, pois auxilia a
gestão das operadoras de transporte público, aumenta a segurança dos passageiros
e facilita sua mobilidade, permitindo com que troquem facilmente de um transporte
público para o outro. Isso sem contar na possibilidade de usar o mesmo cartão para
as compras do dia-a-dia nos mais variados estabelecimentos comerciais, operação
que o nosso cartão Dual Interface oferece.

Soluções IntelCav para Bilhetagem eletrônica: tecnologia aliada a segurança e
comodidade.

InitelCav
www.intelcav.com.br



Er FetransRio
Feira Rio Transportes

A Mascarello aproveitou a Fetransrio
para lancar o Grandmidi 2011

00 5H dd; C.nn` in(n, O rí ,or,

, xe one dos t asscutnS

LI nc",

OUTRAS NOVIDADES DA FEIRA -

ns :Hm5 Fe' arei o

:flrrO 81, SonHos cn.5 tores

reatnex rd.-Ae meni ia ri

nfle.L 50.

cirrose:0

ber,

inTH sor' 23 aTr'S cie expeniencia no 7ltanq Yb, representante da Gosafe [-Ye-

n-remoí tesdn como mmnr cliente o sistema sente a feira, a longa viagem vale a pena.

s ie reys . ex de Poeto is'aecire. "Sb "O Prasil se mestra um mercado arbmacior,

gadrião epa si• mo:c, rjp ouas cierac!,,,s elareeente ao resto do mundo", sintenpori.

ge nome oengsbeeránlasil, acrescentou Seu parceiro comercial brasileiro, O duOOy

da Connrigo PaAo Policastro, cort'ismo í as

, .tte urery.mnre Fetranoáo for a curn perspectivas. Estamos fechando bons no

aros, eortecialytarro em solucões :bacios e a feiro nos áliCS S ciar maio oirloyi-

ripar fe csaetryo xxem °e prestar dado a marca", disse Policastro,

r a roo arems he fiestairo emoresarral, Representante no segmento de Moo-

ao de custos e tantos e arairse no lie Soantes da 'Apor! para o Rio CiO rameno

• rprtilia• - a a companhia for a res- Espírito Santo. a Rodomb estaciono na

reproaratocao do trai- Fetransrio seu novissimo caminhar) cie Os-

orem Co e esta ',prestes terbuicão de lubrificantes a granel. A, venda,

fili a 1 r Pailama, cinge desenvoi- fracionaga possibílita a compra n L: gorr-

m pleno Efo-neio,e,ree dade exata que o ciieme necessita, er -boa

0,itio orodyto cre arfa o descarte de embalagens (não gerar-roo re

monologa tez um iCr(10 SÍCiLlOS olásticos) e favorece o cor:rode de

camidho para ir'FF)eqraf ao estoque, evitando a nonilizacaro rio capitai.

Pais. O CHrfli:S. de tebno- roeai para pequenas e medias mocas",

irteria coreetra e agaatarlo aFir mou Arpelaedo Souza, diretor bor-darr i er r

:reit) :Filosofe na China., ia ria Rodoinb. "Tudo o que o cliente precisei

essa no Rmon atreves da para receber o produto e de um romeilreoscr

pr• H a Flortetico. O instalado e uma linha de ar nue nossa ser

cot: rip :mento ósz S tele- Fqada a bomba propulsora do nosso Lanai-

rilorrerritr na 'Lora em tempo nbão." A próerff) "lcipi: oferece o r- nimbe
ma, e essa e— Fase de tes- [pie granel (que pode ser de 400 ou de mil

1es em Ornibris one iltros), a bomba prooulsoro, a a anemeira

c.rmIiO"L nos 5,10 Pairio. para o abastecimento e O medidor siniatril

o01 - n esidoresade) citines ceei-ir:cano pelo Irdbretro.

Zhang Yu, da Gosafe chinesa:
o Brasil é um mercado

diferente do resto do mundo
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10PERAÇÃO

Aposta em tecnologia
A Viação Piracicabana, responsável pelo transporte coletivo no município

de Santos, litoral paulista, investe continuamente em sistemas

• RENATA PASSOS

re\ Arando Poda:canana, esjiponsar,e1 trono

porte coreinso em Sontos, Praia Grande e

das lorek_),s prtermurrie pais da Baixada San -

'sista, o nue contemp,a uma troto de ces -

ora de 810 i..redulos, investiu fortemente em

tecnologias na trota co eILP1 elpio SanOsta

cor 2010. De acordo com o gerente de kl

na empresa, 1,1anclo Adrian° Godke, foram

aplicados RS 3,38 milSões cor tecnologio

e srsteresi de inondraramento co 0c-rade no

ano passado. "Em 2011„J reeIJI na 1cracão

Prroocobana, é roaestrr na areia da tecnolu-

cria em 1003k da Dota, com o oiajeti,cr de

aprimorar o sistema de moretorramentu,

nue leoa retas beneficaos para os usuar los e

operadores", afirma.

A 1Pracão Posieicobana implanto,: no

inroo de 2007 o Sismo rSistema ne Su

neorsão e kylcortorareento de Onibbs),

r or necrdo pela empresa APB Prodata, enc.

toda a trota reaniclpal de Santos. O siste-

ma perrrete o registro da posicao rcoorde-

nanas geográficas) ao rorno dor peicor co,

o monitorarnerito de foicões cgio e

transreissao cie dados Hra soteloe) atra

ves cie GPS (Sotenia de Posuconamento

GI0b211 e rOPBS geterriet) Com esta teC-

P1 ,30C;H e possoei obter in'ormarcoes reais

OGS ardes, Core0 CO' trole da pecluencra

dos iinnos e rioicarros, coaccorcsiecro de

CCO Orcent,o) de (controle Opeisoonau

com o inctdrisia, amor cc tornecimento

de el',01^1 ••• ora os usunnos. "Com

o Srsms, e pi :e] realiza - o aeampapha-

mento on-line da trota, manter a rientia-

[adoce das :leh<LIS, adoar cedes 'modistas

no poinoto e a comorococao curo o mo-

torista, reaHoada ata-Does do kec ado

60 ï I EUH,lu.:JUS -

rirordo", resume o gerente de Ti.

A tecnologia Sismo ireioete :pire al

numas repramentos sejam apircados

desencolernas corno fornira de memo ia

colidirmo na reestacaa do sercico, coce

Dole interno e satisfação dos usuanos.

Seos objetivos são a coleto cie informo

•;Pães d.a operaçeo da frota sro rongo elo

trajeto das •.rernens; consolidocao era

tempo re,--:J do posicionamento da frota

em operacáo na Oclane, o (tire Permite

\riscaloacoo no necel ele cada lAba, ca

regularidade e ;coe-clamei:Jos e cumpra

mentor cie \ordens, analises uperaual ais

eme tempo 'cor e determinadas aceres so-

pre as ',vagens e condoer:cr.o dos veicHos

eier tr er )l ; COnS011OraCaC elo eproclio

oferto ele serviço por dia e penado, mu-

clariço automático do sentino da iicha,

utili -dando o WS; cerca eletiánico elo itr-

nerang ela linl)a, o coe possibOta a Hen-

titicocaci; da sarda ele rota; visieallzação

do horario de passagem em. pontos es-

tratecdcos do trajeto e do rratervalo entre

as eracjens elos veculos de uma mesma

Urina em trechos determinados; r. is

Paca° ora velocrcone e da cpapirdage

Passageiros tronsPortodos na viagem

do horário previsto de chegada no pon-

te de COetroie, com base no temo [est'

rizon C. 

USUÁRIOS — Com a clama de iniormo-

cães coletadas, a Viação Piracicabona

Comunicação do motorista com a central é realizada por meio do teclado a bordo



inovou os 'recursos e expandiu a

transrMssào das imormações aos

psuarios em 2010. Em acordo com

o orgão gerencjacior do sistema,

Companhja de Engenharja ce

Trafego de Santos, foram insta-

ados 50 painéis eletrônicos nos

principais pontos ce embarque

da crdacre, de modo a transmitir

aos usuários Com tOti9i eficiên-

cia e qualidade o tempo de espe-

-a ele cada Olha. As informações

são coletadas por meio do Sismo,

em oaine,s digitais instalados em,

pontos estrategicos pela cidade,

com Mformacães em tempo 'real.

Una sistema consicerado rama evo-

lução para todos os usuários do

transporte.

Os painéis possuem duela face,

peemnindo que a leitura seja feita

dos dois lados, com 1,83 m de al-

to -a e 1,26 m co la -gura, com ama

distárcia ce 2,20 m do pavimen-

to. O primeiro entrou em funcionamento em

2008, no Terminal de Passageiros de Santos.

Além das informações no painel digi-

tar, no ano passado, a empresa implantou

também 107 placas de itinerário em abre

Q0S de passageiros, com informações co-

letadas peio Sismo. Nas placas estão con-

tidas  informações como o percurso das

linhos e o tempo médio de intervalos. Elas

',Listram o local onde o usuarjo se encontba

e as opcões de linhas à disposição, depen-

dendo co destino desejado.

A btujo de experiencia, as primeiras pla-

cas pilotos foram instaladas em marco cru

ano passado. Com a avalracao positsva e

aceitação do órgão gestor e da poeulação,

o cror,eto foi estendido para outros COrïe-

dores de traTjego. Pa-a isso, -oram rosta-

lados 25 totens, em substituição aos de

madejra, cara melnorar a .vistralizacao (ias

mformacoes.

A tecnorogia permite ainda a eomun -ca-

ção entre a arca oeeracional tia envesa,

-
faça

Painéis digitais nos principais
pontos de embarque fornecem
informações em tempo real

Tet: Jece

s.stoeba de Santos.

MODERNIZAÇÃO -

_ SN,L

LOCi0., roo neno nnpurrà
THin br os atm-ali:e:dos
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nruelared cie I'dier,O, aocembes e orarias eus _To ôs, _vsh on roer mr:

informações são brrnsmituris sbe 'moeu e p osiár rLoin 'ernesu ts cres r pob--J, eriS-

melhorar a fluidez dos .eitmos ii, ,r,rra'ae àsrm, Hos orriret, ) cproos; trans-

e árTiliear a cornub caca° cem o [-serôo: s- porte e a rTiOéter •JiLoror •fa En
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identificados peias ope,aemes 'ere erre
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cc JOS moosnitTas eassocre ros e lesam ir H.O.°0:OOC:Ojc. ira TO(CO 7e,
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Com a marca "BRAS1LFRET"
da união de um segmento q
renovam incessantemente.
constante aprimoramento,

Você é nom

orças da gestão empresarial

efinir
estratégias competitivas

aos conceitos mais atuais de liderança

Construir
juntos as novas forças de nosso segmento.

Informações:

21 2210.7281 / 2210.7400 / 2210.7398

anttur@anttur.org.br
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Ónibus a hidrogênio opera
em corredor de São Paulo
O veículo, que já concluiu a fase inicial de testes de rodagem
e segurança, passa a operar no transporte de passageiros
nas diversas linhas regulares do Corredor ABD

414

'itiSSÃO ZERO DE POLUENTES
VAPOR F.,"GUA

O onnotis m0'.»GO a hicrogeido 'Miou spas

oneraçóes Ho Corredor isiletdoãoliccto ABO

(São ii•latesis,Jabacciatta) em '6 de dezena-

pra de 2010. O veicalo, operado peia cor ices-

sionária 1vietra, congnua a ter se, desempe-

nho avaliado dvrame a operação no conecor

mecropelicano, cuide circulara em tocas as

[iodas. Coro o nioeto Oninus a Hictirodeilio,

o Brasi passou a ser um dos seis panes do

mudo a deter essa -tecooiogia de taro ca-

ção, ao lado dos Estados Unidos, Alema-

nha, Canada, idnão e China. A cooidesacast

e do Empresa fivileti-opolitaria de Tisanspodes
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OH tE 1 21U/SR) coo 1,ilinistel o das i„;11-

aos e ta em parceria som o Boa

giaoid dos IsIdcoes U cas ama o

Yirr:t:' 10 (1)illiD), E71000

(HEF e Firiunchidoi a de Fsidos e Projetos

arineca

Os tostes' ha Corredor AsEtta sei ao real na-

dos dui ante 20"1. Mais :res o lhos, em lase.

tie itasichyotoi, estar ao ensolautios [lesta pio-

Jena •svads o peeodo de restes, os ve caias,

com vida oS de 20 amos, semi() caornorastos

a 'rota operachtadi do Cu recor ABC. sec,i0H -

00 a Erv1T 1J, o ead,i stiang co iocal d para

o Elisio do teste tem nassage ros por apie-

si [Iam alto nclice de cageçjainesto (2710 rol

•• [os nor (Uai e tict o cAt.c1JSIVO para

.a aí eitactio dos ocinitis. siiint segrega-aja,

o, suctilos poema° deserivolver iveinicidade

medica suneiior o 25 tr ii e c0iiitglr prcia -

rr:errtrr a uni °menu:cern coe nermite

ãcil desempenho de tivrota mais apropriaria.

A carita (ditei-adia $era a uesnia das liallas cit.e

oneram -c .0Ca .

O o ulogenia aro comouscuto

imittips sendu LrHa 'ditei -cresce. Hara a-11n -

d ia:oir os diohleo os de pai anda() ers cidacies



corno São Paulo, já que atualmente a maioria

dos ônibus é movida a diesel, com alta emis-
são de poluentes. O projeto brasileiro teve

início há 15 anos por iniciativa da EMTLJ, em

parceria com o Ministério das Minas e Ener-

gia. Os recursos são provenientes do PNUD e

da Finep, totalizando USS 16 milhões.

MOTOR ELÉTRICO — O ónibus a hidro-

gênio possui motor elétrico. O processo de

propulsão (movimentação) do veículo é o

seguinte: o hidrogênio armazenado nos tan-

ques do ônibus é introduzido na célula a

combustível, onde passa por um processo

eletroquímico que produz energia elétrica por
meio da junção do hidrogênio com o Oxigê-

nio do ar, liberando água como subproduto.

O sistema de célula a combustível não pro-

duz nenhum tipo de poluente. É diferente dos

ônibus de motor a diesel, no qual a energia

térmica é transformada em energia mecâni-

ca, ao mesmo tempo em que o combustível

queimado gera resíduos poluentes.

A energia elétrica, depois de acondicio-

nada, movimentará o motor elétrico de tra-

ção (similar ao de um trólebus), instalado no

eixo traseiro do ônibus, gerando energia me-
cânica e movimentando o veículo. O ônibus
é movido à tração elétrica híbrida (célula a
combustível a hidrogênio e mais três baterias
de alto desempenho) e possui autonomia de
rodagem de 300 quilômetros. Se necessário,
consegue rodar mais 30 quilômetros utilizan-
do a energia reservada nas baterias. O veícu-
lo pode ser operado somente com a célula a
combustível, exclusivamente com as baterias
ou utilizar os dois sistemas simultaneamente.
O ônibus tem capacidade para carregar

45 quilos de hidrogénio em nove tanques e
o consumo teórico de combustível é de 15
kg '100 km.

VANTAGENS — O sistema híbrido, combi-
nando célula a combustível a hidrogênio e
baterias, proporciona mais economia de com-
bustível e maior racionalização da energia ge-
rada, pois é possível o seu reaproveitamento

RESUMO TÉCNICO

• 12,6 metros de comprimento (tipo Padron)

• Três portas do lado direito

• Capacidade para 45 passageiros (espaço para cadeirante)

• Tração elétrica híbrida (célula combustível mais bateria)

• Baixo nível de ruído

• Emissão zero de poluentes (libera água e vapor de água)

• Autonomia de 300 km

• Potência: 230 kW (aproximadamente 300 cv)

• Consumo teórico de hidrogênio: 15 kg/100 km

• Sistema informatizado total de controle e diagnóstico

• Piso baixo total (lovv floor) com sistema de ajoelhamento

para maior conforto e segurança aos passageiros

• Rampa para cadeirante (em nível)

• Ar condicionado

• Bancos estofados

nas baterias nos momentos em que o veícu-

lo estaciona para embarque e desembarque

ou em semáforos, por exemplo. A energia de

frenagem também é aproveitada por sistema

de regeneração. As células utilizadas no pro-

jeto brasileiro são de aplicação automotiva,

portanto, de menor custo. A potência neces-
sária é obtida com o uso de duas células em
paralelo, o que reduz sensivelmente os cus-

tos de produção do ónibus. Cada uma delas

produz 65 kW de energia.

Um sistema informatizado de controle e

diagnóstico (computador de bordo) permite
várias formas de redundancia que garantem

o funcionamento do ônibus mesmo quando
há falha em algum subsistema, além de ve-
rificar as condições de segurança e acionar
dispositivos para estabilização do veículo.

TECNOLOGIA BRASILEIRA — O protó-
tipo do ônibus a hidrogénio foi fabricado e
integrado (carroceria e sistemas) na fábrica
da Marcopolo, em Caxias do Sul (RS), em
parceria com a Tuttotrasporti, fabricante do
chassi e do software de controle veicular. Os
equipamentos instalados no veiculo foram:
sistema de nação (motores e componentes

elétricos), baterias, célula de corribusti'vel

a hidrogênio, tanques de armazenagem no

teto do veículo e equipamentos de monitora-

mento e diagnostico (computador de bordo).

Com a utilização de duas células automo-

tivas, em lugar de uma célula para ônibus,

o veículo tornou-se mais leve, o que garante
mais eficiência no consumo e no renoirnento,
a menor custo. Um conceito genuinamente

nacional foi utilizado na experiência do Bra-
sil: a hibridez do sistema com ouso de celulas
a hidrogênio e baterias de alto desempenho,
controlados por um computador de bordo,
o que garante o funcionamento do veiculo
mesmo com a falha de algum equipamento.
O ônibus brasileiro também conta comi

tim dispositivo de regeneração do sistema
de frenaqem (aproveitamento do caiu), o
mesmo empregado neste ano nos carros
da Formulai, no qual a energia e armazena-
da nas baterias e usada na necessidade de
maior potência na movimentação do veiculo
(em subidas). Além do uso diferenciado de
alguns sistemas, a arquitetura e a concepcao
inovadoras do modelo nacional a hidrogenio
tornaram o custo final do veiculo significati-
vamente inferior aos existentes no mundo.
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Fetranspor define
metas para corredores
As obras do primeiro eixo viário de BRT do Rio de Janeiro, com 38 km

de extensão e custo estimado de R$ 1,6 bilhão, já estão em andamento

e devem ficar prontas em 2012

A implantação de faixa exclusiva vai retirar de imediato 240 ônibus das ruas

Corredores exclusivos °e onipus na Oorro

Oul, aeuculos tipo BOI (Bus Rãutic Transit)

Ild LOfid Oeste e rdnuao oe 1w:exumo:a) de

transportes ligando o centro a Baixada. F.0-

minense, Estas sao as novidades que serão

',postas em pratics,, muito em bJeDe nsrcms

do PM cie tabeiro, sedunPo o p ,s.u -ieja'seHto

da Ferro-Bispou a Eederacao o2ux Orn ju Jesji x,

de Transporte de Passaoetcos cá Estaco do

Bi° (Etaranspur). O presidentas do on 'ja-

de, ocOs le xerra, áfiropo rime o Jr-deoc,:)0

maio a aradr orlDirat ao mororeara co-

loco, Qua: Dita ir L (iciLIJO que e5tC, o cor-

ro perceoer que e e der num bem moo paia

cile T iar oU OCLI deshrig do qrre xe Astives-

:se num naaspoJtJá coes cue vai :01001:

CO' o na mc' orjer o asai- o omuLsO °revise

rrie

nos carnais cie Lasse o esuiseeiern odidoes-

tion,e•de as arass, tra-spoitancre apenas

66

uru ocTssapedo quelrifid nidis ds Loessoas

optarem pe os ve rolos colet:s.os

fluidez do Trânsito e aaia a mobi-

lidace urbana como Urn todo. Mas coR--',

este cenasio tornar-se real, são -Jecessafias

(incei sas muddracas wriJaestqamrao, 100 jo

estão em andamento Po R, o de Janeiro.

"ir Copa co Mrirrdo de 2014 e os Jogos

O 1111cos de 20l(a ser,. Ce cota saco-

res idessds oHiT. tão: ecessar as à, c (Iode',

cor' enror

O ano o co: _o _OrF a indaTartacao co

E. Rdpou Sep. :e (B9S) num dos pálios

rná 5 PO.,;,,ÍOSUS co üode: Ccdpacaband

DiteJerBeinerile co BOI, o Dsziema BBS oão

•• 1),-, -,r.o'O'HOU

dos'm porra colet

d e a roo

O aucta Jue agernes are [ poro ta-

naritif o :gemo' °ente da cima, Seguido°

o pana uletas da FetransaoT, a iaardir

de 19 de feazereiro as duas faixas da drier-

ta da Avenida Nossa Sennora de Ccoaca-

bana serão exclusivas para o embarga:e e

desembarobe em anibus. Os carros gode-

rio trafegar nas faixas da direita somente

para ter acesso as garagens 00 para entrar

nas aras transversais. A carga e descarga

será proibida em qualquer '01-d110, sendo

pernotida apenas nas ruas transversais O

embarque e desembarque de passacren os

em taxis, gue serão droioidos nos cor reoci-

res cc ánious, :eião de ser feitos na faixa

da esqueolo. Em marco, as mesmas iecTias

passam a valer na Roa Barata Ribeiro — o

ouro eixo de acesso ao baaro.

De acordo com os calculos de espepa-

lisras, a isiieiocicace media dos eysibus age

trategam por Copacabana deve suor!: coa

atuais 13 <rin/H para 24 Krnch com a jruip ao-

torao do BRE. "De imediato, serão reina-

dos das ruas oe Copacabana 240 oniltas,

coe hoje em cila circmarn com poucos ruas-

sãcIerros porque competem eJJtre s ag Jan-

tou Teixeira. Apesar cra reaucão da trota s 

corante, o executivo parar-iro que o rrxt;

r s será prejudicado, nem naverát de- is-

upat mo empresas. "E doer . uma questrao

ce iernariejarrento e ()unis o 1 a !dai rs

completou. Na segunda n et.ade do ano.

Zurié.1 Noite seco o berieficRidél, co"i

cão de outros cinco correcores BRS, KHUS

rds proximicsarjes cie Estacão do 1.'sliasis:•

sisando O Co)'.': rio i:LIII(10.

No xeounq seofesue 'Lambem s,:a

TOoilldeL obie 0.111'2, 1■1(,)
ore ónibus BOI Jeca° utilizados por Liou



empresa (oci cada consorcio) que opera

o corredor T..ansoeste, que ligara a Barra

ida Tiitlea à S .ct 'Ci a. COl000 em Cu-iliba

expor:ado para diversas cidades, corno

Bogotá, Pecuim e johanesburgo, o BRT

consiste num sistema de transporte míibló

co com ónibus artiullados que circulam em

ias segregagas e por isso coei am em 

locidacle maior cr.) que uma linha cie ónibus

comdirn. O embaraf,e de passageiros se dá

em i estações com plataformas compatíveis

com o piso dos veiculos, recilzindo o tem-

po de embarque, e os bilhetes são vendi-

dos antecnnaciamente, como acontece no

transporte sobre trilhos. As ogros do 

meiro eixo viario cie Bis Rapid Transi: do
R cm 38 iem de extensão e ciósto es-

ti-naco de RS 1,6 bilhao, ja, es:ão em an-

cTamento e cievem fic contas em 2012.

1,1arias fabricantes de peso corno Neobus

e a Scania escão no pareo. Pelo menos 85

novos veculos BRT serão comprados ape-
nas nes:e. lote inicial, segundo os Planos

da Fetranspor.

Os veiculos c:eve-ao atender aos cri:e-

rios estabeecions no contrato de licitacão

das lin nas de onib,,s, que regulamentou a

operaçao cio sistema de transporte rodoo-

á-10 da cidade e imolantou o Bi hete Único

Carioca. Alem da preocupação Cor e-

gurança e o conforto cio cisuelo, os 

fdlS BRT serão Penni maís "ecologicos" que

os modelos a-t.lÍs. O cor um de energia

reatMo por passaueiro cosec des,oca em

Viacem de onibins articdado a 92°,.5

menc que o c:e t.mi passageiro àue se

desloca por Ocra ice Vale ressalóni. etie,

a parti a idneiro de 2012, todos os ifei-

ctilos arfelkdos comercializados no País

oassarão a ter niveis cie ennissao ainda

más rígidos, (picando entrai-do em ',lig e»

os novos pacirões nacionais c:e emissão de

gases ...poluentes, o EJi-o 5. Atualmente to-

dos os onibtis articblados e ônibilS conven-

cionais atendem aos par Cães Là-o 3.

,Ainca dentro das metas aoresentadas

pela Fetranspor visando uma ciclacie inte-

ligente (e de transporte integrado) figura

a ideia dos sis:emas tronco-alimentados. O

piano e distribuir pontos finais ele oiarias li -

ingas de onibt,s ntirl SO terminal para cue,

a pargr dali, o passageiro embargue em

craa veicfdo de grande capacidade (como o

BRT) e siga a:e seu destino, seja mirr. Caí-

m "parador', com varias estacões de pa-

i -ada e integração ao 10r1C10 de uma via., ou

num "expresso", gue sentie direfo para o

ponto findl. Com esse sistema, o tempo de

anem ate o centro do Rio, partindo cie

focais distantes como, a Baixada Puminer-

se e a Zona Oeste, poderia ser redbzido a

metade. "EstaiTos crianció moi a o Rio eme
queremoS O O fuLiro", finalizou Teixeira,.

ELEVADORES PARA ÔNIBUS URBANO

A Ortobras empenha seus esforços para obter produtos de alta qualidade: duráveis,
práticos, seguros e de excelente acabamento.

Entre em contato conosco e saiba mais sobre os elevadores veiculares Ortobras.

,00.11:040.

NBR 15646

o

•-■

ti

■

4:4 ()dobras
VA elevadores veiculares

www.ortobras.com.br



•RODOVIÁRIO

Passageiro está
mais satisfeito
Levantamento realizado pelo Instituto Vox Populi revela que serviços
de ônibus intermunicipais, interestaduais e internacionais apresentaram
evolução na avaliação dos usuários

Quem percorre cada calmo das estradas

go BasH como a atividade ao transporte

rogoviario de passageiros conhece na exa-
ta medida pros e contras da infraestirutura.

Ha ei..iolucao nesse CairrI00, mas insuficiente

para que se tenha uma avaliacao positiva

nas co-dições oerais de trategabridaae. As

tuas de excelerca por certo, ;a descobertas

e cie...,idadi,ente pedagiagas, não refletem o

conjunto da extensão da malha nacional.

Se melhorar a ,nfraestrutura de estradas

não e seara nem responsabilidade das ope-

radoras, cabe a elas oferecer serviços que

possam satisfazer seus usuarios.

A satisfação cio usuário em relação aos

ónibus e aos pontos de parada, cor exem-

c.lo, evoluiu ao longo da primeira década

do século 21. Tal realidade foi revelada na

Grau de satisfação final
como Transporte Rodoviário de Passageiros (%) -2010

59,8 61,1

11,0
7,1 8,5

3,3 4,5

ci t • ii

riee

Ir -

2,0

25,1 24,9

19,4

Mais ouro
qLL r natixrnitn

Satisfe te

71,4

pesquisa encomenaada pela Associação
Brasileira das Empresas de Transporte Ter-

restre de Passageiros (Abrati). A mais re-
cente, realizada no segundo semestre de

2010 pelo Instituto Vox Populi, mostra que

o grau de satisfação dos usuários no que se

refere aos ónibus (numa escala de 10 pon-

tos) teve média de 7,8 pontos, 17% acima
do resultado da pesquisa feita em 2000,
quando a média foi de 6,65 pontos.

Já no tocante aos locais de parada, a me-
dia de satisfação detectada na pesquisa fei-

ta em 2010 teve nota 7,58, avaliação 23'./0
acima da média obtida na pequisa de 2000,
de 6,18 pontos.

Chama a atenção tampem a boa avaliação

dos usuários quanto aos guichês de venda

de passagens. Cinco quesitos pesquisados —
instalação, horario de funcionamento, genti-
leza dos atendentes, rapidez no atendimen-

to e qualidade de informações — receberam,

numa escala de 10 pontos, avaliações que va-
riaram de 7,6 a 8,4 pontos para os serviços

termunicipais, interestaduais e internacionais.
A maior nota, 8,4, foi atribuida à gentileza

AA1 Kustador Automático de Freio

Só peças originais garantem
segurança, performance e durabilida

Consep (Elimina á • ua e óleo

ABS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos <



dos atendenfes no serviço ,ntenaconal. A

rrepot nota, 7,6, foi dada ao serviço inter-

couniclaa nos iteos gentileza e Rapidez no

atencimento.

De maneira gera, a pesquisa de 2010

mostra acre o transporte focioviailo ce [pas-

sageiras e avallado com alto qtau de saias-

facão peio usuario. Consicerando ás notas

atfibuidas aos irPS segmenfos ao setor pra-

termiii-Rcinai, interestadual e lnterraic onai

o c'famado DRP recebeu 87,1% de usuários

que se disseram satisfeitos e mais satisfeitos

coe insatisfeitos. fa o coes to insat steito re-

cebera media ponderada de 12,1%.

pescHsa emiotaeu acJaliacão do usou -

do em ce] arcas, a saber: slte da empre-

sa, serfaco de 'formações, quicnés„ oferta,

Och.s, se .'Aos no ônibus, separai- cá, pa-

radas, teraainais e preco de passagem.

O se-raico inteanacionai teve a rcelhoi-

nota em nove dos dez itens, Só (-.a s:pera-

do, no ques-to °aradas, pelo servicci inter-

monicraal. O seguado seralco melhor ava-

nado, interestack.al, foi vice em nove amas,

oerdenco apenas no quesito das pandas

',para a modalidade ir-atei- municipal.

A pesquisa feita pelo Vos Popfill mostra,i

tambem ave o areco cie passagem não de-

termina a asco h‹T,..

Os trés motivos mais citados para tal fo-

ram comJemencia, costume cie Vaiar pela

entaresa e confiaoiliciade na operados-a.

8assageiros onimadefes de necessidades

especiais e ldasos fizeram boa ac.aliacão

do 100, Os primemos atribuíram nota 7,71

a atividade, ia OS idosos forneceram („lado

considerados importantes para o setor. Par

Comparativo Geral (Satisfaça° com os 'ónibus)

6,98

6,62

00 ?na t Riaidairia 20M1

Comparativo Geral (Satisfação com paradas do ônibus)

Porlcr.oa AR o

sia :lin: caí ia o 2007

lí - .M , sla

exemplo: dos que se oenet,ciam ca cc atui-

dade concedida, 2,936 sseHin que nun-

ca t veiam nrob emas bana 3alar, Ho caso

dos idosos que ia Ll'AI5':" 5007

no preço da passa era 78,30 - nunca :Re-

mam :aoln, emas para embarcar

oesiouisa orá Ci 1.126 enfievistarahs cm

Tono Pais no pcnraco de 26 de agosto as

18 de setembro de 2010. A. maior r-2Wd ore

H adi, 20'L

• 1111e1'13C11111

Jsuarras nas linhas intermun .capal e intereS-

tabal tem -coda familiar de dois ate cinco

salários matimos. 1, setvico internacional,

o maior contingente de usuarns te- renda

dIO cmco a de: salancx, mínimos. A faixa eta-

ria ci.ie mais iaiaas, nos serviços intermunicn

pal e inferestacii..al tem 26 a 35 anos. Já na

linna ,afprnacional o maior contingente de

v,,afantes esta na fa,xa de 36 a 45 anos.

Haldex
www.haldex.com

Faça revisões em seu veículo regularmente.

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumática



•TECNOLOGIA

Belo Horizonte implanta Onda
Verde para controlar o trânsito
Sistema automatizado de gerenciamento de tráfego vai controlar o fluxo
e o tempo de veículos nas principais avenidas da capital mineira
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ISÉrIPPF ti FPE

tempo de 'verde. verme'ho e amarelo dos

se-Dam-dos. sem ustErletencrea humana. "Ele

eár Pascem mima espece de prbtoteca a

mor'hoe estraterg a. rir, ne.ew e es tae o con-

e:est ornar-ene

Hoje a BuTrans ntar com cerca de 70

fronc - ronar os, entro e-ger-feros momos

:aro- ss onchs dc campo e enonnoramermn

coará manter os S,S'.:ernOS de smcroncr, com

870 intercessões fundo-ando ot4d LIITO

foO.a no cerca de 1,5 milha° ere r..redcrr os.

Oco grano fias dc nem- rogos ove remongrom,

der-reme:rendo da necessidade, ida ou vo te

o'o; cE-o[1 ,:» . SH..,.ist,re de Anrararde PHtty Flhc

00' íO:0 na learfsrmeho (Transgorres '.1ernn-

Dgr ar.sos elo Belo Horizon:e), acompanha

e.olugro do srdcsito a das tecrharloarás

cio sofor. "nrá archa' s farghlemas, parte dos

corre-doses e formada flor engonces :trem-
das e r em sernme se cor supere esta:perecer

onera verde Hos gors secohdos das duas vias

ratuitc difrea cooroenm. Mesmo ass'm,

ate em cond . ceies adversas, como Vias coo-

pestrocaoas, a Onefra Verde e positf.a, 20IS

'abl.iza.o filX0". analisa.

De forma geral, Silvestre enxerga c Su-

corte da tecnolocrra como a soluçara para a

cnc,lacao de urna 'dota que cresce rapida-

mente, sem o acompanhamento de odres

para' o selo': "Para que a Onda Verde fun-

cione bem, e grec'so uma cestão severa de

tráfego e a comgreensio de gue a tecno-

lograr E a dar te Eia s importante desse oro-

cesso. Essds cois componentes afiados po-

dem ar nnfmar miais de 20°3 de ganho CIE'

tempo para o motonstra", afirma.

COPA DO MUNDO - O faio de Belo Ho-

rrzo ge ser uma das c dades escolmdás

cerne sede da Copa go r.l.rnefo de 2014

tem estimulado as iniciativas para melho-

rar o transito local. Para crerenciar me hor

o aJmento ca c rcrriação de veículos que o

E...recito internacional Dará ao tránsito da ci-

dade, os engenheiros da Bidirans Dr estão

traba'hanero em srstermas que grsann freixo

tap,do e priorizan na egrao do Est,ld'or

Goveraador Magálhaes Pinto, o Miceirac.

Segungo o gerente de planeamento

controle operacional da BHTrans, Carlos Can-

eido, o árpao está tráftralhando em 'vinte no-

vos orce cicias oc s:ncronzKao em Item-ános

diferentes cara adaptar os semáforos de ma-

neim doe os motoristas consioarr circhir na

localidade. "É sm projeto coe te está sendo

Estaco em feriados e norangs ciáticos ge tra-

fego. Com a tecnologia oro levar-He-lente de

dados, conseeLtirros erevet a demanda e o

tempo dee esses caos precisam para apto

ve:tar o snal verde", destaca

ITINERÁRIO
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•MONITORAMENTO

Controle de
desempenho
Prefeitura de Jundiaí instala sistema de
monitoramento eletrônico na frota de ônibus

A preteitura de Juédiai (muni-

cípio do interior de São Paulo),

por intermedio da sec-etaria de

Trans:portes e das empresas con-

cessionaHas co transporte cole-

tivo local, iniciou no final do ano

passado o processo de imalan-

tação do Sistema ce Controle de

Desempenho c.a Frota. O proe-

to prevê a instaiacão de equipa-

mentos de GPS (Global Positio-

ninq System) em todos os ônibus

da cidade, rum total de 285 veículos,

com a finalidade de incrementar a fiscaliza-

ção e o controle dos flor-anos e itinerários dos

ónibus e, ainda, garantir maio- eficiéncia e

agilidace na operacionalizacão go Sistema

Integrado de Transportes Urbanos (SITU).

Com isso, espe-a-se aperfeiçoar c• atendi-

mento aos usuários do traesporte

"O GPS vai -os pe-mitir elabo-ar raios-X

do nosso transporte coletivo para que pos-

samos saber exatamente o que acontece no

sistema, semcfe com o objetivo de apsmora:-

o atendimento, disse o preteito de Jundiaii,

Miguel Haddad. O secretário ce Transpor-

tes, Roberto Salvador Scariégella, declarou

que esse aprimoramento cai intlpit, de forma

positiva, tambem no tcanyto da cidade. "Te-

remos lnformações que vão ajudar nas ope-

racões pa-a melhorar o transito", completou.
As melhorias nos serviços serão graduais,

mas a intenção é que o sistema de monito-

ramento promova ganhos sensíveis na ope-

racão do SITU. O equicamento instalado no

ônibus calcula a cada segundo as coorde-

nadas de geoposicionamento do co colo via

Central de monitoramento

72 '1 TECHNIBUS 93

ALITTRAr7

na Setransp

satélite e as eryGa

pela pede de tele-

fonia movel para

a cent-al de ope-

rações, ode resi-

de o banco ce dados e e realizado todo o

monitoramento. As posições de caca ônibus

são comparadas com as informações dos do-

rabos, pontos e linhas cadastrados -o ban-

co de dados do sistema. Desta maneira, são

criados relatórios, alarmes e demais recursos

que passam a ser disporibilizacos em um

sito, coe pode ser acossado por todos os me-

-adores da central e unidades operacionais.

O sistema de monitoramento vai emltir in-

formações básicas cia frota, como, por exem-

plo, se um determinado ônibus passou pelo
ponto e em qual horário. Com isso, o pto-
grama permitirá um controle ma:or das rotas,

da velocidaoe dos carros e dos horários. A
central ao sistema fica na procria Setransp,
duas unldacies operacionais estão sendo ins-

taladas nas garagens das emptesas conces-

sionárias e as outras sete serão distribuidas

-os terminais de ónibus do SITU.

Um aos pontos fortes do monitoramento

e fornecer informações que permitem mais

eficiência, resurtando em melhorias para o

usuário. Será possível detectar precocemen-

te, por exemplo, a necessidade de mais ór-H-

bus em determinada linha, se algum veiculo

quebrou ou se envolveu em acidente, assim

os óniccls reservas podem ser disponibili-

záaos mais rapidamente, o que va' 'eduzir

o tempo de espera cor parte dos usuá-igs.

Também será mais fáci- detectar os conges-
tionamentos e os horários mais complicados

para aplicação de soluções imediatas.

.A última etapa da implantação do sis-

tema de monitoramento será mais visível

cara os usuários cio SOU, gois a intenbao

é disponibilizar .nformacões também para

os passageiros, por meio de painéis inspa-

lados nos terminais (serão quatro em caca

terminal), da inte''Pt

ou ainca cio feletc-

ne celular. Com esse
sistema será possive
ao usuário sabe- se

ha atrasos na sua .

nha, em gcanto tem-

po o ónibus chegara

ao ponto, entre outros

dados. Esse conjunto de benefícios certa-

mente facilitará muito o aia-a-dia de quem

utiliza o transporte coletivo na cidace.

Na avaliação do empresário Luiz Ge:Po-

li, da Viação Leme, a instalação cio GPS ã
mais um casso na busca pela excelência no

transporte coletivo. "Jundiai vem se desta-

cando ern várias áreas e, com esse traba

conjunto entre as empresas e a Prefeitura,

vamos buscar mais eficiência. E ci,anto mais

eficiente e o transporte, mais atraímos Qas-

sageiros", destacou. Miguel Haddad disse

ainda que essa ação não significará reajuste
na passagem dos ioniicus e se soma a ou-
tras importantes melhotias ja implantadas,
como as linhas expressas, o Ganha Tempo,

a modernização da frota, a ampliação ao

nUmero de carros articulados e com acessi-
bilidade universal.



GESTÃO DE TRÁFEGO DE
VEÍCULOS E USUÁRIOS

ACESSIBILIDADE IDEAL COM
A GUIAGEM AUTOMÁTICA

Faça uma gestão eficaz de termi-
nais e paradas. Controle toda
operação.
Trabalhe com informações con-
fiáveis para imediata tomada de
decisão e uso adequado dos
recursos.

Melhore a eficiência operacional
de toda a equipe.
Com um dispositivo instalado em
cada veículo e com o conhecimento
de análise dos dados colhidos
obtêm-se economias reais e ime-
diatas de combustíveis, lubrificantes
e pneus.

Aumente a capacidade operacional
do corredor.
Tenha menor tempo para mano-
bras de acostamento e partida nas
paradas.
Ofereça mais agilidade e conforto
no embarque e desembarque dos
passageiros.

Chame a COMPSIS e conheça todas as soluções de sistemas inteligentes para a gestão da mobilidade

Rua Pindamonhangaba, 160 São José dos Campos - SP
PABX: (12) 2139-3966 • Fax: (12) 2139-3999

e-mail: compsis@compsis.com.br • www.compsis.com.br

sus
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Liderando Soluções em Mobilidade



EVALE-TRANSPORTE

Aos 25 anos, vale-transporte encontra
perspectiva de fortalecimento
Na Câmara Federal, a principal proposta de modernização
do benefício é de autoria do deputado Mário Negromonte,
escolhido por Dilma Rousseff para o Ministério das Cidades

• ALEXANDRE ASOUINI
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:iode ser coa o' noto.:..O :iDderes para denunciar ao

presHH co Hir co ldaoni -o as empresas coe
annisma das Cã: !eotil no atam recegai grei em quanto a esse benen-

Hlaa hed ete, -rã c:c PE o7, ti, ch Palmeira

3 • --, í fidas o:E, nt,

25 ANOS — tri0 dia 16 c:e ciezernbio de

Jim mirarto cie seca G de
moia 5ecieiai. harc :aeaci coam:moa 0iic e a le 7.415 83, (1 1,IC: irtst,tL u o inale-

se, oc enate: e acbc, . .nla, em bisa anspici -a 00 Pcasii. 3sse instr.imeato lega'
• ,liacen e iiiiiispoite (C. Ti. roi ririlrio nanar-itã' nue CataalracoreS

Levam —Stmn stracan o tsaar scri Fa.MI nu momo oceie- achasitho oudessem te'

:51005i Ata can ...Indica e Cr: tda- aces, ,,, ao nuanspeame mesmr:
e ep TIHTT rraura d„-) raoirles com mie, na época, coo Tia

"Hm dos ia )HP: nor Hr:a e -o , Mearem urna Toma de ol o-
L'» ar a : o» O:.... - alse guicao cie renda, uma .e7
a da matneen, • • sëlariOs menores

esc H-nua-Lado o moo ‘HOiCi -I- • nte noss , e , nive iiiesDencin --, ame 301, cio s-',Iário com

ao sacnaarr evn 'HjLit ,ec;an nee onara passaram a asrar apenas 50,0,

igo i sci e.saSeHad origina mente na

d,00cs, Id lí V r:1-11:;'eSár10 abatia (10 im-

af,: ,- ,Ii• nea"ep Recona iseite go ,itie pacou a titulo
7c, cio Eseime l'ariamiuda do 'onspí • cio ao emonsuadic: mais tarde, a

0 .6 c Lai 9.332. 1 937 elimino:, o, 2ossP-Tilidace de
de GcLio os pai -mios, t Can d e im Se- Ts empi asas c:moradoras ce vale deciu.: -
ralo. O poniehn. e :ansiei,- bio moribm ren, ::s' te nesse 'na cã no imgossra de Penda.

oni ninibc chi anastan , H ing- citah:e notar nue c valcmransgor

te sc. Duas:rapa como um srtracilo nonce-
, e r cadelioi na ei careMmurre ao trabalhados e rido as

a í auchip ciLe Pric, Hnspc). -e. De todo mono,
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ao beneficiar tiabalhaciores, o lnsIr,imei c:

tombem acenda assegurando parte na re-

ceita cias empresas cie transporte vila-amo

contribuindo para o eqvilibrio fatcãme es,

cio setor. Quanto a esse asoecto, oe onsm-

va Ci„e, segundo a 1,assoc.acão .1adoroT oas

Empresas de Transpor:e Urbano ii.TU),

rase em levantamento oroono, retemenoe

2009, cerca c:e 47'.,- das ,aagens urbanas

sao pastas pelo vale-transporte. Por saa visa.

o Amacio Met-oferm...iário 2010, dal-Emano

oela OTM Editora, 'erre .a que, tamitem

2009, hes das maiores 0n:bradaras no

fereociarids do País iiletro de San 0a, -

a: Companhia PSIASt3 de Trens 13etroccill •

tanos (CP1-11 .) e o Nlletro do Pio ce Janenn

— tiveram, em cor:tinto, 321,4 milhoes

passagens pagas com o Jade-tu-Tis:sole.

Quando foi editada, a lei estaipelecia :h

o ensprenador poderia„ a seu criteno, ale-

Cipar va.e-transporte ao traoalhado gen

pois de celebrado acordo co etivo ou

vencao coletiva de trabalho. Portanto, • ia

cara:er facialtatsvo, imocincacio orn

da Lei rin 7.619, cle 30 cie seteg-gem itã

Cae tornou obrigarcn:o aos ennor.•

custear o transporte resicenci t• 7 no

e yice-sersa, cios seus emoregacos. isa
masHca, p maioria dos traisamannens gn.s

SOU S va.e-transgorte para ibagiar

a :cia e a volta do tragalho. 1.1ditos nina
tos notam notam eme, ao possibilitar c, acessn

transporte, o bale-transporte fez cair o

senteismo decorrente da falta de iL-0 ursos
rio tranalhador :sara seus desloca:Der-Da • e



praticamente eliminou ocorreacias como os

quebra-goebra, que, nos anos 80, haviam

se tornado rotina, Snrenido, nos momen-

tos de reajustes taritarios nao coircicientes

com neajustes salariais num cikiadro oe n -

flacão i ntensa.

"O vale-transporte e a forma imaginoSe

Cie subvencionar o transOOrte coletivo de

trabalhadores de baixa remuneração, sem

Burocracia e sem dinheiro público", afirrna o

engenheiro Rogerio Se cia diretor da AfiriP,

entigade c cal e atribuicia a Paternidade

da ideia g,e deu or igem ao beneficio. Con-

corda com Belcia o ciirigente empresaria . cio

setor de facricação de Ónibus e presidente

co Sincicato Interestadual da Inclustria de

iAateriais e Ecuipamentos Ferroviários e Ro-

cioviarios 7,5in-etre), José António Fernandes

t1artins. "Para o setor da mObÍhdacie Liba -

na, o ,ale Lar tem a grande vanta-

gem de ret r ar a conotacao social do preço

da tanta. Como O :HL', hacior pagai no -

xim° 6Biii cio gtie ganhei comi ti ,ir sparte, o

preço cia tar i tern „ma Pressão menor SO -

bre o seu orcamento. Antes do vale-F.311S-

porte, quancio havia LIM -‘3

era tini desastre!".

O p-esidente da Felieraçaio cias Prioresas

cie Transportes ge Eassácieinos do Estado iDo

Rio de Janeiro (Feitranspori, o ecoromista

Lélis Marcos Teixeira, qualifica. o aale-hiaris-

poi te como fifirna grande contribia icao Ora

sileira àu tranisporte ifirbacio1 poi seu JS-

pecto social. E assinala que o beneficio se

torna, iinSiS efetivo por ser aplicado pinto

com o bilhete anicc, impiantiacio en 21i ci-

dades cla Regi ao clo Rio cie

Janeiro. O bilhete iiin ico compreende 12 fi-

xais tarifarias e tem como tarifai mais aça RS

7,10, mas, com unii stinisid o estnicLiaf o :pas-

sageiro paga, no máximo, RS4,-10, c que re-

dti2 os custos piara o eirprecagoi. "Hoje, no

L iu eirc; ciamos Bit.: initfiltaHC dC)

sniiie -hinspoite que ci amos unti

com eicial e de Mai ra. eininiesa ri

emite o iale-tianspn te, d F O o TaCri0-

0(j1,-1 da Intoimacao ( Rio Calí! 11i Ericaia-

Tios 5 Ilworte 1120 COMO ria Obr

cme tocios tem achamos

5a.9 IM2or Idn'..e que temos UM,: esti a de

sencia, ricnessiia, neirriestriTtiirada oinifs-

sionai, que piciciini e, e 5 varitacens no

para to cias ep presas'

ATAQUES — Fn- lunar do anierteicoamento

cio vni eitnariscorte, ocorrem freguerifes

paia oes" unlo, por parte ate oci. piviono

coi,Jerno fecieial e ce einpresas ctie emore-

gani mao de obra com Pãixos satai los. Estias

não peicebein (0e000  isso acerir.Lialianl

ca e te' ler !cid recern-ouser\.2.C2 cie pei

ria de seu pessoal paia setor es oersdràr

coO ", comenta Rogerio Belda.

SOLUÇÃO EM CLIMATIZAÇÃO PARA ÔNIBUS

LÍDER MUNDIAL EM CLIMATIZAÇÃO PARA 'ÓNIBUS, A SPHEROS BRASIL LOCALIZA-SE EM

CAXIAS DO SUL (RS) E É UMA DAS RESPONSÁVEIS POR ESTE SUCESSO.

WWW.SPHEROS.COM.BR



•VALE-TRANSPORTE

rogá tos, icei. g gae (acabaram en -

relezzro. o orrpolanspor te to o tira

raorssibriitooe cre as empresgs abaterem

00 cosizz coes o bcionci do ir riposto co

E•nrco. ac'rzcarod or iei oro 1097. Cervo ce

J.o rár a docs. :arde, oro 14 de dezembro de

1 .. • • , „ Zrecirro Pror,i5Orla • 1.783 (gire 0-

: a ser ReadRaa duro sds seres nus anos

nhj' • e) Derreio rcr 2.882. gue

obngatorrepacie

1,1 Je transporte rosa os seu

.idoitor augirros teuerais, ssbrzoto o rrussi-

rs itrocre ce grad O ca ,:1L do penebc - tosse

incrospoirclo ao zLoc. Arpes,- de .r

sor runs de 12 ao • si 1.19 ar : f01

solerte :oeoC. dia •

serrtab00, o. aiTE',V: e cescrd arcteri -

O oan-gzarsporce dirossegzem, sendo

O mais ire sterge doas a tirosignacao ora

perue -tão 0.0 Lal ■Jacj,:,"ento em doherror

gom O arou gamo -lento da frente Por a-

nzenor zro Transporte Puta co (FPTP),

000005 C:: -10 a L.19 1P, o FO -

-urn Eiso orid cc Secretarros e Dirigentes de

1.16dg-R e 'Hesito co Freroe Nacional de

Prete dos, em de suidicatos o rentta s de

Dabadoccores e unidades empresar-iras do

sei!, varOs vedes se mdnifesfararán em cc.- -

:unto Jona O pagamento do '.ole -t:aspor-

00 ern calhe zrz.

Sm dos riscos apor fados e de (gize o o e -

0.0 gererrier O auxrhu para o tons-

Lar ie em ri -nego, ciregone esse recurso

0000 becessiderces da fanbl

•• LiO aunierdo real de sa lário,

0. deo_ ar tara serni dinnerro azna O cio -

ba sor. gs traopern o estgrolo ao uso do

cossrborde ndudonal rortudzaco, CO- O aLl -

U110\.:' 5 O mozos, com ,:ir:1.1rne00C cie con -

:1 cotos, denoda Hos deslocam-len-

dos e dois poluizag p‘rlegt cpso, e preciso

cuusigrozb oro a go- ougo:o. do ndme o de

rgrssagenors ['os Garros, dens e g eogs cie -

seco bodo as ortEgoor os, cl O:alta-c:o os

e5100005 13..caltrzt as tararás, com o chie-

D.o L:a0 Serd nos orar-

des tbutros urbaros.
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Em várias das cidades o cartão de vale-transporte pode ser recarregado a bordo

Ars organizdcões cefensotas do vare-

transporte :em se mantido alertas e se

movem com agilidade, conseguindo de:er

tentativas de desfigsrir o benetroo no

iederal. Um exemplo disso ocoH

reu rio 'primeiro semestre ce 2006, quando

houve n(itO menos do 'acre quatro o -opostas

l egislativas - uma das ovais eta uma medi -

ca provisória Patrocinada :pelo governo te-

cerol - parra transforrgar o cagar-elo do

vare -transporte erra dirá-reá°. For setembro

sre 2009, acontece, nova tentaiza, rarri-

béo debe arda.

Recentemente, houve um revés, Porém,

o âmbito rio 1uclicia t io. Em 10 de março ide

2010, o Supremo Tribanal Federal rSTF) de -

cidiu favoras:elmente ao Unibanco ao loloar

um recoso excraordzdário referente a uma

drsputa contra o Instdoto Nacional do Se -

guro Soda (INSS) a respeito ca legalidade

Ca cootança da contrabuiçáo preOciengaria

sobre o ocre-Dansporce pago en)

O STF entendeu que o vale- transPorte pode

risesmc ser pago em dinheiro e nao porte

ser tributado, como queria o INSS e toda a

compradade de transporte.

A Ls T ri rric o crime as acressoes ao va -

re -bonsgorce a ocorrência de fraudes, o-

ramo ema contra o qual, segundo a entida -

de, o prinopa anbcoto tem sido a bioeta-

gem eletinica coe cria obstáculos para o

comercio ilega l do benefrc o. Ha rd estimai

va rie ode 909m das (idades brasileiras crg z

mais cie 100 mil habitar tes Ja possuem b

rnetagem automática, com contagens corto

me lir cerencramento, simplificacao cc

processos utilizados pelas empresas para

distriburem O zale - Densporce aos empr0(son

dos e redução do tersrso de embair LEc. on-

ndS contagens: o cartão pode ser ratordterz

do ern Caso de rourzo OU perda, a como . a

pode se .. Iailta sze rritnr net, te efone e faro

e em várias das cidages o cario ia poge

ser recatregado a bordo d.o vercaro. Os car-

tões into gentes eletronicos são utrdzart(

em 74310 eras viagens; o papel impresso em

17%, e a ficha plásrica 9 00,

Segundo Légs Teixeira, no Rio oe Jane..

as ope tadwas de 'ónibus civeram a preocu-

pação ce cruar outros caries, corso o Car -

tão Expresso, pzsa perm r tir aqueles coe rico

têm o vale - transporte poderem ter acesso

as vantagens cle se beneficiar de UM s-

Rei de cartões eletrcocos "contsitlesi 

com "cidra'. "No momento em gue coes -

soa retem o valor, era assegura acuel 

LM mensal para poder se deslocar. irlem dl-

50, o cartão elesronico tia ma s segcrianca

no transporte, pois t ta o valor em dinzego

do ónibus, e cá mais .....elociciade comerc1,

polcoe o passageiro não precisa ficar :ora -

go esperando o troco", afirma Leis Teixeira.



AGENDE-SE:

TRANS I
SEMINÁRIO NTU I
DIAS 24,25 E 26 DE AGOSTO TRANSAMERICA EXPO CENTER

SÃO PAULO ISPI

A Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos - NTU e a Marcelo Fontana Promoções

e Eventos realizam em parceira o Seminário Nacional NTU 2011 e a Feira Transpúblico 2011.

Durante a TRANSPÚBLICO a indústria de carrocerias vai expor seus principais produtos e lançamentos para

um público altamente qualificado e será prestigiada pela Indústria de Chassis, Distribuidores de Petróleo

e Derivados, Desenvolvedores de Sistemas de Gestão, Sistemas de Bilhetagem Eletrônica, entre outros.

As empresas de componentes que fazem parte desta cadeia produtiva têm na TRANSPÚBLICO

uma excepcional oportunidade de estar ao lado de seus parceiros de negócio, sem contar com a grande

vitrine que é a feira para a exposição de seus produtos e serviços.

Realização: Organização:

itlí ki MF

Apoio insntucional Apoio editorial:

CNT 1 1111 (11FABUS AN
pq

UR Bit 5-751L1151 rsIC MT



•METROPOLITANO

De cara nova
SIM da Baixada Santista prevê investimentos em
VLT e na renovação da frota de ônibus, mas com
redução de 100 veículos
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Ilustração do sistema de VLT a ser implantado na Baixada Santista
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O sistema Irã -8ot:e ta atu-

almente 198 mil passaeeiros

por dia oh

De acordo com as sumir-

ri8_ões rearizedd8 O s'isteno.

tdansooraarta cercã de 228 ne

,oasseoei-os cm dia Liti , mas

esta projecám liedera ser se-

rre'acd era virando dos [iodos

.,erit mentos a sereia comer e-

t 2eCOS na baixada. San-ista,

como o ore-se e á insta ação

da cer,nhras.

VLT — ia caro coustreir o1ILT,

taneoem chamado ce meto

-0U8 oassagen

O mes o avo opera ce 1u . -ea

integiarid e creade e elimina os

otrstaculos oterecitros delo sis-

rema das linhas tetre -as traoicio-

cais. Ele 'Mo recieer meios para

seueoár suds sses e seri :E-moo

flt1 ioted-r}:dCa0 co 'Osfee:.;o moa-

ao dinanre a passagem de em

sercrio iourre ti e H2 sequndos)

_ e liem menet c9e rerácao ao s8-

tema anter or- de trens rue cauda.

Os semaroros desvias do me-

ao serao Lanar:amuos oretro-

rucarnenre. Permanecemo duo,-
—

rus e),JG o eieeelSit.0, feiManclo

acenas quando u D1_11 se ap-oxn

co cerzamerto, reduze-ido atorndessona-

meoms em nora- os cc pDo. O tenioo pa-

aaca do U,121 nes esareçoes e oe 28 senuncos,

sua ciente cara o em oã . ene e Oesern:c:ar ode,

sons deraddo ã demarca esiairrada.

O trecho da primeira etapa do VLT terá extensão de 11 km

eco, o msestimento cera ce ES 402 h'a e transpoDolo cena 45 em

11-eaes, aoter zar do o montante oe PS 688 oc1oc dia utL dos 220 oassDe m

01 hões oard implantacão de todo o proici- ott Ye' dará o 5901 col'W erH cor:

O trecho da Demora etapa de 1LT, ee trota p • . HE :a are cimento rio trecos
are Barreeos, era São Vicente, e o po :o ce e do 1. monaulus oe melros ee 8seno

Sánros (Estuar o), terá unia extensão de ii mouro Cada •mmcs o rem Oe[leOdeele com

unur LHTE
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Imagens gravadas em cartão de memória - GPS integrado - sem custo mensal!
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Expansão da economia
contagia premíação
Confiança na continuidade de vigor da atividade econômica deu o tom
da cerimônia da 23a edição do Prêmio Maiores e Melhores do Transporte
e Logística, que reuniu cerca de 700 convidados em São Paulo

O transportador, o fornecedor de ma-
terial de transporte e de serviços, enfim,
quem atua na cadela do setor de movi-
mentação de oassagenos, tem natural a f i-
nidace com o Prémio Maiores e Melhores
do Transporte e Logistica, dista-10o con-
ferida na. 23 anos pela revista Transpor-
te Moderno, publicação de OTM Editora,
a mesma oue responde por Technibus. O
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premio é entregue a quem apresenta me-
lhor- desempenho no conjunto de nove
quesaos de seus balanços financeiros.

A 23 ' edição do premio, organizada peia
ME Promoções e Eventos, foi !evada em
São Paulo no final de 2010, em ambiente
contaminado pelo otimismo em razão dos
números apresentados pela economia ora-
saeira e que ensejam projeções igualmente

favoráveis cara o exercíóo de 2011.
No coro de otimismo, o diretor da COM

Editora e ME Promoções, Marcelo Fonta-
na, manifestou sua crença em um ambien-
te económico favorável cara 2011 e, assim
como a maioria dos convidados, buscou
depositar confiança no novo governo da
presidente Dilma Rousseff.

Em seguida ao pronunciamento de



José Fioravante, vice-presidente da CNT, na entrega dos troféus para os ganhadores da categoria Operadores de Transporte:

1 - Heinz Kumm Júnior, diretor executivo da Auto Viacao1001, Rodoviario de Passageiros, 2- Gustavo Porto, diretor executivo da Viação Urbana, Metropolitano de
Passageiros, 3 - Marcos Kassab, diretor de Planejamento e Expansão dos Transportes Merropoldanos,Metw de Sd0 Paulo,Ferroviário de Passageiros

Marcelo Fontana fwam anunciados os

vencedores do prémio em cada uma das

atividades de operação, indústria e servi-

ços oiante de uma plateia que reuniu cer-

ca de 700 persona;idades influentes da ca-

deia económica ao transporte.

Uma empresa que comemorou vivamen-

te o premio de melhor operacora na cate-

aoria Rodoviário de Passageiros foi a Auto

Viação 1001, com sede em Niterói (RJ

Criada Ha mais de seis décadas, é a primei-

ra vez que a 1001 recebe a d'stinção. O sa-

por da estreia p'ovocou natural entusias-

mo da equipe da empresa no momento em

que o diretor-executivo Heinz Kumm Jur-Boi-

sub'u ao palco para receber o troféu.

Acostumada a receber o prémio, a Viação

Urbana, de Fortaleza, levou para o Ceara o

trofeu pela sexta vez consecutiva na cate-

goria Metropolitano de Passageiros. A em-

presa fo- representada na premiando pelo

seu diretor-executivo, Gustavo Porto.

A Transporte e Turismo Real Brasil, do

Rio de Janeiro, mereceu o p'émio de me-

Mor operadora na categoria Fretamento e

Turismo. É o segunoo prêmio consecutivo

conferido à empresa.

Ainda na categoria de serviços, a Com-

panhia do Metropolitano c:e São Paulo

(Metrd), fo - reconhecida como a melhor

operadora na categoria Ferroviário de Pas-

sageiros. O tro'eu foi entregue a r.'..larcos

Kassab, di-etor de planejamento e expan-

são dos transportes da companhia.

Joaquim Constantino, conhecido por di-

rigir um Tupo de empresas de transporte

de passageiros por ónibus, esteve na festa

de Maiores e Melhores do Transporte para

-eceber o troféu conferido à Gol Linhas Aé-

reas. Joaquim integra o time de conselhei-

ros da Gol, nolding da VRG Linhas Aéreas

que ficou em primeira posição na avalia-

ção das empresas do segmento Aereo de

Passageiros.

No setor da industr.a ce material de

transporte, duas empresas levaram o tro-

féu de melhor na categoria Carrocerias

para Ônibus. Uma delas foi a multnacio-

nal gaúcha Marcopolo. Quem recebeu a

distinção foi Valter Gomes Pinto, diretor e

conselheiro de administração da empresa.

Na mesma categoria, a paranaense Mas-

carello tambem recebeu o prémio, já que
na avaliação dos balanços houve empate

Meton Soares Júnior,
vice-presidente da CNT
na entrega dos troféus
da Categoria Indústria:

1- Valter Gomes Pinto, diretor
e conselheiro de administrará°
da Marc000lo,Carrocerias para Onrbus

2 - Iracelle Mascarello, diretora presidente
da Mascarello, Carrocerias para õnbius
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Belarmino Ascenção Marta, fundador do Grupo Sambaíba

Jose Antonio Fernandes Martins, presidente do Simefre, entrega os troféus aos Pioneiros do Transporte

PIONEIROS DO TRANSPORTE

ccp-

O OSCOflO O -

'

h±s

1

Flavio Lienatn, piesiciente aa Feaeracao aos Linplesds ae Transportes ae Cargas do Éstacto ae Sao Paulo e
Ga Assooacao Nacional ao Transporte ae Cargas e Logisrica no entreya uos premias ad categoria Serviços:

1- /0d0 korico Junior,
Rourigues, _

82

2- Roaerto Jorge Ledo os Souza
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Fiat Ducato comercializou 55 mil unidades em dez anos

O Fiat Ducato co-

memora dez anos de

fabricacao no Brasil

com a licerança do

mercaco de fu)ciões

grandes. Nesta pri-

meira década, o veí-

culo já passou das 55

mil unidades emplaca-

das, com oito anos de liceranca

nesse segmento de furgões.

Atualmente o Kat Ducato

(possui participação de 36% no

mercaco em seu segmento. Em

2000, depois de dois anos como

produto mportado, o Fiat Duca-

to iniciou sua produção no Bra-

sil, com uma particroacão de

apenas 6,7%. Foram comercia-

lizadas 1.860 unidades naquele

ano. Ja em 2010, maEs de 11 mil

unrdades do modelo cedem ser

emplacadas no País.

(especHca para transformação),

Maxi Cargo 10 mo' e Maxi Cargo

12 ms Airbag e ABS (Kit HSD ),

ar condicronado, freio a disco

nas °Listro rodas, dIrecaro hi-

dráulica, trava e vidros com

acionamento elétrico estão

entre os -tens que equipam o

modelo, que pode ser trarcs-

formado para atender diversas

necessidades em veículos co-

merciais.

O Ducato vem com c conne-

ciclo motor Jr,lultrJet Econorhy —

desenvolvido e produzido peia
FPI-Power-trair-1 Technologies -,

que, segundo a fabricante, traz
alta tecnologia e tem otimo de-

sempenho, com baixo consumo

e ínclIces de emissões reduzidos.

O motor oferece 127 cv de po-

tercoa a 3.600 rpm e se, torque

é de 307 kgfm a 1.800 rpm.

Destinado ao transporte de

passageiros, com todo o coo-

'octo e segurança, o). para car-

gas, o Fiar DUCaTO é ofececiclo

em oito versOes para atender

qualcuer hecess-dader Cargo
7,5 m°, Cargo L 9,0 ma, Com- or-

nato (09+0' passageiros mais

espaco de bagaGem), Minibus

(15-E01 passageiros mais espaço

de dragagem), rs'inibus Teto Arto

(15+01 passageiros mais espa-

ço ce bagagem), (Cultr Teto Alto

Pirelli lança em Moscou o Calendário 2011
foi o Teatro Stanislavsky e Ne-

mirovich-Danchenko, prestigia-
do palco russo, onde ao longo

de mais de 90 anos de história

foram apresentadas óperas e

balés que se tornaram parte do

acervo artístico da Rússia.

Depois da China ser imorta-
lizada por Patrick Demarchelier
na edição de 2008, de Botsua-
na clicado por Peter Beard em
2009, e do Brasil de Terry Ri-
chardson em 2010, "The Cal"

2011 — 2011 foi assinado pelo gênio
criativo de Karl Lagerfeld, artis-
ta e figura polivalente e, princi-
palmente, esteta celebrado no
mundo inteiro.

O Calendário Pirelli

a 38 edição do calendano te-
mático da fabricante italiana
de pneus, que sempre mostra
imagens feitas por fotógrafos

famosos — foi apresentado à
imprensa, aos convidados e aos

colecionadores de todo o mun-
do em estreia mundial na cidade
de Moscou. A sede do evento

Fabus apresenta
nova diretoria

A nova composicao da dire-

toria da Assocacáo Nacional

cos Fabccantes de Onibus (

bus) para, o biénio 2010-2012
foi anbriciada cela entidade car-

dada na cicade ge São Paulo P

e composta por: Jose Antod

Fernandes MIartins (diretor do

Conselho da Marcopo

dente; Deoclécio Cor- racii (DM`,1-

dente da Comil), Carlos Albedo

Casiracihr (diretor ga Marcoco-

lo), Edson Tomieilo (diretor cru

San Marrno-Irreobus) e 13.2.._10

Jose Diniz Ruas (diretor ora Coro-

ladusca0, vice-presidentes; ha-
celli 'srlascadello (diretor-a da

fs./lascar-erra), Dado A. Ferre ra

(diretor da Comil), João Paulo

Ga Cunha Raneni (opetor da

Azar) e Paulo Gilberto Corso
(procurador da Cr-feral), sr.-

crentes de Oce-presiderrhas;
Macro-cio Lourenço da Cunha

(diretor da Caio-Incluscarr r,

Dair-ro Corradi (creetor cr .a Co-

mil) e Antonino Jacer Duzanc-
rariski (diretor- da 01ascarrerlo),

membros do conselho fisco r
e Carlos Zignani (diretor- da

Marcopolor, suprente do con-
selho fiscal.

As setes empresas assoc.

das da Fabus — Caro-Induscar,
CiferaI, Comil, Irizar, Marcoporo,
(lascar-erro e rr‘leobus — procczr-
ram em 2010 o total de 32.598
car-rocerias, cias duais 9.553 -o-
ram exportadas. Os modelos
urpanos responderam cor 57%
do total, os rodov.anos, 20%,
os micros, 13%, e os rntermuch

°pais e micros, 10%.

84 TECHNIBUS - 93



Transmissão automática ZF Ecomat estarão nos ônibus Scania movidos a etanol

Os 50 novos ônibus da Sca-

nia movidos a etanol que vão

rodar na cidade de São Paulo a

partir de maio deste ano serão

equipados com transmissões

automáticas ZF Ecomat. A fabri-

cante, localizada na cidade de

Sorocaba (SP), vai fornecer dois

modelos de quatro e cinco mar-

chas e é a ánica com produção

deste componente no Brasil.

O fornecimento dos veículos

faz parte de convénio firmado

entre a montadora, p-efeitura

de São Paulo, Única, Cosan e

operadora do sistema r,let-opo-

liaria, assinado em novembro

passado e que tem por objetivo

reduzir a emissão de gases po-

luentes no transporte coletivo

púolico e garantir melhor quali-

dade de vida à população.

Os novos veículos utilizam

chassi Scania K 270 42, pos-

suem motor de nove litros

com 270 cavalos de dotencia

e serão abastecidos com eta-

nol com a adição de 5'b de

aditivo promoto- da ignição.

Esse combustível renovavel é

capaz ce reduzir a emissão de

CO- em até 90%. A alta tec-

nologia dos modelos ja aten-

de às exigências da legislacao

b-asileira de emissão de gases

poluentes e da Euro 5, que só
entrara em vigor no País em

2012, além da EEV (Enhanced

Environmentaily Hudly Vehi-

cies), norma obrigatória na

União Hrooeia.

"Para a ZF e muito •mpor-

tante participar desta inicia-

tiva pioneira e sustentavel. A

nossa presença neste pro,e-

to demonstra a liderança e a

vanguarda tecno ogica que

a empresa possui, no Bra-
sll e no exterlor, e o 'oco no

desenvolvimento de soluções

que promovam a preservação

ambiental e o bem-estar dos

usuarios", destaca o diretor

oper-aconal da ZF Sistemas de

Transmissão,Thomas Schmidt

A ZF é um dos líderes mun-

diais no fornecimento de siste-

mas ce transmissão e tecno-

logia de chassis oara o setor

automotivo e fabrica transmis-

sões para veículos comerciais,

sistemas de direção, sistemas

de embreagens, amortecedo-

res e componentes ce chassis

para ve:culos comerciais e de
passeio, além de eixos e trans-

missões para máquinas agrí-

colas e reversores marítimos.

A FOCA Controles de Acessos
leva sua tecnologia ao mundo.

A tecnologia de catracas e bloqueios FOCA parti-
cipa de um dos mais modernos e completos pro-
jetos de transporte público do mundo, realiza-
do na cidade da Guatemala na América Central.

Neste projeto a FOCA implantou bloqueios de
acessos nas estações do BRT (Bus Rapid Tran-
sit) do sistema Transmetro, além de equipar
com catracas de entrada e saída a nova frota
de 3.000 ônibus, que irá compor o transporte
coletivo.

Outro recente projeto de destaque mundial que
a FOCA está presente é o novo BRT que liga a
Cidade Azteca e Ecatepec no México, onde 26
estações e 3 terminais foram equipados com
bloqueios de acessos.

É a FOCA fazendo parte do seleto grupo de em-
presas cuja tecnologia tem reconhecimento em
nível internacional por proporcionar melhorias
de mobilidade urbana.

WOCIA.
Rua Magdalena Aver Fadaneili, 1140 Bairro Centenário
CEP 95045-178 - Fone/Fax: H-55 (54) 2108.8000
www.focacontroles.com.br



Quito encomenda 80 articulados da Volvo
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Iveco fornece 50 micro-ônibus CityClass ao governo da Paraíba
Iveco entregou em dezembro ul-

timar 50 micro-Onibus Cita/Class para

o goLerno do Estaria ria Paraíba,

que rinirzarà os rpHcrilos na SeCre-

r - a de Estaco da Educação e Cm-

tura. Os 50 Nem CityClass passam

a fazer o iransporite cie alunos que

r.r. vem em recriâes -urdis. O objetivo

do governo paraibano é de comba-

ter a evasão esco 21' e renovar- a fro-

ta de rrrreículos escorares, .0 iniciativa

foi insoirada peio Programa Camr-

Mio da Escola, do cjc6rerno -õederar,

que oferece recarsos aos estados

por meio go FNDE (Fundo Nacionar para o DeserrizaHmento

Educação),

O governo co Estado da Paraíba utilizou recursos proprios nas

aquisicões das 50 bnidacjes cio CibriCiass. "O governo paraibano

fez urt• acorda para mantermos o mesmo pseço unitário do Cr-

tvC ass Escolar vencido em licitações no Caminho na Escora do

governo teraeraN, afirma o resoonsavel por vendas a governo da

Nexo, Davi flondin, ao acrescentar crie jor a primeira venda de

microrodibus iveco CityClass ao governo paraibano.

O Iveco CityClass Escolar e produ-

zido em Sete Lagoas (MG) e a freia

bus, de Caxias do Sul (RS), faz er‹-

clusryamente o encarroçamento,

estabilidade e o conforto do etrom•

onibus Iveco CityCiass para operar

na tona rural, bem como nos centerr,

e per metros urbanos das cidades,

O CflyClass traz o motor Iveco-FPT

Fri C de 3 litros com injeção eletrocr -

ca tipo common-arl. E e entrega 155

cavaros de potencia e desenvolve

torque de 400 írtm entre 1.700 e

2.600 rpm. O cambio, Eaton 4405 3,
DOSSUI cinco marchas, com a ultima "ovendrive". Essa caixa ofe-

rece facilidade e sua,...xclade na troca de marchas e garante maior
conforto ao motorista, Os nreros são a disco e nas quatco rodas.

O stoco CityClass Escolar garante segurança aos alunos, pc•s
conta com dsdosméo que, enquanto a porta estiver aberta, o ,,er-

culo não se moNmenfa. Ha também limitador de velocidade de

70 kr-cfh. O modelo tem capacidade para transportar 29 alunos.

Nos últimos dois anos, a Iveco venceu licrtacões para forneci-
mento de 2.000 unicrades do Cb./Class.
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Carlos Zignani é eleito Grupo JCA ajuda vítimas
economista do ano 2010

Carlos Zignani foi

eleito o Economista

do Ano 2010, pelo

Conselho Regional

de Economia do Rio

Grande do Sul (Co-

recon, RS).

O prêmio Eco-

nomista do Ano,

promovido pelo Corecon RS,

contou com uma comissão 

gadora composta por nove eco-

nomistas de destacada atuação,

sendo três do setor público, três

do setor privado e três da aca-

demia das principais faculdades

de Economia do Rio Grande do

Sul. Em sua oitava edição home-

nageia profissionais que desem-

penham papel importante na

sociedade, contribuindo para o

fortalecimento e valorização do

economista.

Nasego em Caxias do SUL

Zignani, 65 anos, é forma-

do em Ciências Econômicos

peia Universidade de Caxias

do Sul, O executivo ingressou

RETIFICAÇÃO 

A Rodo9laria Caxa-go S.A. é

UrrS das pi incipars empresas do

setor de transporte metropoli-

tano de passageiros diferente-

mente do que c.onstoti na Edi-

ção nd 23 da Maiores e Melhores

go Transporte e Logistica, onde

aparece como operadora de

transporte rodoviário de Passa-

geiros. Assim, depois de feitas as

correçães, a Caxanga está cias-

sificada como a 8 maior receita

de seu setor de orrisrent, o crie a

qualifica a fazer parte cro rankirurci

das 10 ma ores po ,- receita ope-

rociorral Equ 1da.

na Marcopolo em

1984, como ge-

rente financeiro.

Depois, ocupou os

cargos de gerente

de materiais, dire-

tor administrativo e

financeiro, diretua

geral, diretor cor-

porativo e, atualmente, exerce

a função de diretor de relações

com investidores.

Envolvido com a comunida-

de caxiense, Zignani também

assumiu as posiçóes de diretor

da Área de Economia, Finanças

e Estatistica da CIC - Câmara de

Indústria e Comércio de Caxias

do Sul; diretor-secretario do Si-

mecs - Slndicato das Indústrias

Metalurgicas, Mecânicas e de

Material Elétrico de Caxias do

Sua; membro dos Conselhos

Consultivos do Cent.-o Tecnoló-

gico de Mecatrônica Seriai e do

Sesi e integrante do Conselho

Curador da Fundação Universi-

dacie de Caxias do Sul.

das enchentes na serra fluminense
Mais de 40 toneladas de pro-

dutos entre roupas, água, leite,

material de limpeza e manti-

mentos foram arrecadados em

um final de semana em Ribeirão

Preto (SP) pela Defesa Civil do

município e Secretarias da Cul-

tura, Assistência Social e Fundo

Social de Solidariedade.

Sensibilizadas com a bonda-

de da população de Ribeirão,

as empresas Viação Cometa e

Rápido Ribeirão Preto, do grupo

JCA, também entraram na cam-

panha para transportar as doa-

ções do interior de São Paulo até

as cidades serrarias do Rio.

A prefeita de Ribeirão Preto,

Darcv Vera, agradeceu pessoa!

mente as empresas pela disposi-

ção em colaborar com as vitimas

da catástrofe no Rio. Dezenas de

voluntários, inclusive a prefeita,

ajudararm a carregar parte dos

bagageiros dos primeiros ónibus

que fizeram o transporte,

"Para nós a logística para

transportar esse material e

muito simples, porque temos

ônibus a cada 30 minutos par-

tindo de Ribeirão Preto com des-
tino a capital paulista", explica o
diretor-executivo da Viação Co-

meta, Anuar Helayel.

O transporte fica mais fá-

cil porque o grupo tem uma de

suas sedes no Rio de Janeiro e

atende as cidades serranas tam-

bém. Todos os donativos leva-

dos pelos 'ónibus de linha até

a garagem de São Paulo foram

passados para os bagageiros

dos ónibus da Auto Viação 1001

e Expresso do Sul, que fazem a

ligação entre São Paulo e Rio de

Janeiro. Na garagem do Grupo

JCA no Rio foi montada uma lo-

gística especial para distribuir os

produtos até a região serraria

afetada pelas chuvas. "O gru-

po tem um trabalho social mui-

to forte em todas as regiões que

atendemos e nessa hora muito

difícil não poderíamos deixar de

ajudar ainda mais", afirma o di-

retor.

Pelos criterros adotados prua

avaliar o desempenho, as dez
marrues empresas de cada setor

são comparadas segundo 'trove

tens rnrr Loa anco patrimonial aos

quais são ibuitlas conceitos He
1 a 10 e caia soma e r_rtil pado
para se determinar o rankrug das

melhores entre as maiores,

Desta forma. a (taxanga opte

ve um total de 54 pontos ciassi-

ficancto-se em 4- lugar.

Empresa ROL PL 11 LC EG RR RP1 PC CR Total

1 Viação URBANA Ltda. 4 7 9 7 10 10 10 9 7 73

2 Empresa de Transportes Flores i_tc1J 7 8 10 4 8 9 9 60

3 Real Auto Ônibus Ltda. 6 6 6 8 5 6 6 7 6 56

4 Rodoviaria CAXANGA S.A. 3 10 4 0 9 3 5 1 9 54

5 Empresa de Transp. Coletivo Novo Horizonte S.A 9 2 3 6 4 4 2 10 10 50

6 Empresa de álhLIS GUARULHOS 1 3 5 6 8 8 8 3 -19

7 Companhia CARRIS Porto-Alegrense 5 5 8 3 2 7 7 4 5 46

8 Empresa Metropolitana 5.4. 2 9 9 2 3 8 44

9 HIMALAIA Transportes S.A. 8 4 5 2 3 5 4 6 4 41

10 SA0 PAULO Transoortes S.A. 10 1 1 1 1 2 20
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TECHNI TRANSPORTE
bus o

CN SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

DESAFIOS NA IMPLANTAÇÃO
DOS SISTEMAS BRT

didas ou

Nos próximos quatro anos estão previstos grandes investimentos para a construção de

sistemas BRT nas cidades que receberão jogos da Copa de 2014. A garantia de recursos

financeiros e a conhecida disponibilidade de tecnologia brasileira para esse tipo de pro-

jeto são importantes para o sucesso do empreendimento. Ainda assim, há muitos fato-

res que podem colocar em risco a realização dos projetos dentro dos prazos exigidos e

com a garantia de seu bom funcionamento, durante a Copa e depois dela.

Com o objetivo de analisar as questões relacionadas com a implantação dos sistemas

BRT, levantando os possíveis problemas a serem enfrentados e as soluções — bem suce-

não — encaminhadas até fins de 2010, Technibus realizou uma pesquisa entre as principais cida-

des brasileiras sobre os desafios da implantação de sistemas BRT.

Esse tema foi abordado nas cidades que receberão jogos da Copa de 2014 e nas cidades brasileiras com

população acima de 500 mil habitantes. Embora não haja um programa de financiamento específico para

estes sistemas, espera-se que, pelo efeito da demonstração dos projetos oficiais da Copa, venham a surgir

pressões no sentido de ampliar a iniciativa para os centros urbanos de maior porte.

Além dos dados relacionados especificamente à implantação dos sistemas BRT, nas páginas a seguir o lei-

tor pode encontrar o perfil dos atuais sistemas de transporte coletivo urbano de cada uma das 19 cidades

que responderam à pesquisa até o fechamento desta edição.
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Como as cidades
se preparam para a Copa
Pesquisa feita por Technibus mostra projetos, investimentos e o que está
programado para dotar 19 entre as principais metrópoles brasileiras
de infraestrutura e equipamentos para melhorar a mobilidade urbana

O transporte otibrico em 19 eras principais metrópoles do Bra-

sil 0facitais e cidades com mais de 500 mil habitantes) enfrenta

nonos desafios em razáo do crescimento econor-nico eme amprlia a

'fofa e a circularcáo de pessoas e cargas com efeitos diretos na re-

dução da mobilidade. Pesquisa coordenada por TechnrCus ousca

detectar a sili. -3,cdo cos sistemas mun C-DaIS para saber a quan-

tas andam o planejamento e ,z,s ações praticas para modernizar o

transporte nirblicra nos ÓrOXirrOS anos.

Há uma oportunidade para mocrernizar e revitalizar o transpor-

te ogralico nas cidades diante da proximidade da Coca do Mundo

de Futebol que será realizada no Brasil em 2014 em 12 cidades.

Para o RIo de Janeiro, o tarefa e redobrada

iá que dois anos decors a capital fiur-inense

será parco dos Jorros Olímpicos.

Os 19 muracipios rade responceram a rpes-

guisa de Technilm,s tem acenttrada represem

fatryidade no conjunto do País. ReUnem po-

pJlacare peito de 00 millsoes de bapnantes

— Erni—vaie -fites a _ 1 tota da pcpulacrao

brasIlena r cuja arr u do IBGE !Instituto

Brasferro de Geodrafra e EstE..t.istici mos-

-0-00, em 2010, rum contingente de 190,7 -P-

M:Pies de pessoas

Tonos os rarmeros foram ontidos em con-

SUna direfa a gestores municipais cie trans-

porte de Beiro Horizonte, Brasilia, Campinas

(ISP), Campo Gramcle, Crriabav Curlf

no)flopolls, For4.889za, Civar o dos (934 Natal,

Osasco rYp), Porto Alegre, Rio Branco, Rio

de Janeiro, Salvaaor, São Bernardo ao Cam-

po (SP), São Pado, Santo Andre (SP) e São

José dos Campos CSP). Destas cidades Rio de

Janeiro, São Parlo, Bem Horizonte, BrasPia,

Natal, Fcraleza, Saicador, Curitiba, Cuiaraa e
corto Alegre pão sediar noroos na Copa.

TECHNiEWS

CIDADES

São Paulo

O sistema publico de ônibus das quase duas dezenas de cicia-

cies levantadas transporta mensalmente mais de 650 milhões de

passageiros. Só São Paulo responde por um terço do contingente

transportado.

Pela escassez de planejamento e investimentos associada a

acelerada expansão demográfica das cidades, o nó da mobilida-

de, pode-se dizer, não é uma mazela particularizada. Afeta indis-

tintamente as localidades, com mais intensidade e visibilidade,

claro, nos grandes centros, Uma prova é a velocidade media apre-

sentada pelos ónibus nas cidades mais representativas do País:

abaixo de 20 km/h,

Rio Ar Ja81-1)0 lIA

Salvador (BA)

Bm.sr lia (r.4 F)

Fortaleza (CE)

801 Flor:88)e 8'))1(_8

Curitiba (PRI

Pnrin 4188)0 i B,S))

Guarulhos (SP)

(),E80102) )SP)

Natal (RN)

083ropi):18ranul)))1MS)

S. Bernardo do Campo (SP)

U.sas0» )8E4

Santo André (SP)

O. J88)) ((os 0481808 iSP)

Cuiabá (MT)

)10Eano801l8 ISCi

Rio Branco (AC)

Não é preciso
POPULAÇÃO

10.434.252

5 323 037

2.676.606

2.552 963

2.447.409

2315.444

1.815.215

O í3 6.12

1.222.357

1.000999

803.000

797204

765.203

655 469

637.396

615.871

526.830

421.203

335.796

dizer que, com o trânsito travado e emperrado,

as cidades brasileiras perdem competitivida-

de internacional, amargam prejuízos com a

retenção de pessoas, que adoecem, per-ciem

compromissos e gastam mais com combus-

tíveis.

Rio de Janeiro, Salvador e Fortaleza estão

entre as capitais que padecem de morosida-
de mais acentuada. Nelas, designadas para

abrigar jogos da Copa de 2014, os ônibus se

afrastam a 14 km por hora.

O trânsito menos travado dentre as cida-

des pesquisadas é o de Santo André, onde

o motorista consegue desenvolver média de

40 km/h enquanto na capital paulista a mé-

dia é de 18,5 km/h. Já na vizinha, São Ber-
nardo do Campo, também no ABC paulista,
os 'ônibus rodam a 17 km por hora. Também
no cinturão da capital paulista, o pesado
trânsito afeta a cidade de Osasco, onde a ve-
locidade média é de 18 km,/h.
Se a frota tem dificuldade em transitar,

a bilhetagem eletrônica já é uma realida-
de no transporte de ónibus em quase todas



Tandes cidades brasileiras. A única exceção

é Brasília, onde o sistema de bilhetagem ele-

trônica está em fase de testes em 25 linhas

regulares. No restante, as cidades que res-

ponderam ao questionário têm sistema por

cartão, uma tecnologia que facilita a vida do

passageiro ao tornar mais eficiente a cobran-

ça nos ônibus.

A 'Jota das 19 cidades é de 42.817 ónibus,

divididos em diversas categorias: micros,

convencionais, padron, articulados, biarticu-

'ados e seletivos, além de vans. Ao todo, são

6.217 linhas operadas por 231 empresas ou

consórcios.

A predominância é dos ônibus convencio-

nais, que representam mais de 80% do total.

Os articulados e biarticulados, veículos de

maior capacidade de transporte, represen-

tam menos de 4% do total. A frota média

por município é de 2,2 mil ônibus. A idade

média desta frota é de 4,7 anos. Os veículos

mais velhos estão rodando em Rio Branco (9

anos de uso); em Florianópolis e Rio de Ja-

neiro a idade é de sete anos. Em São Paulo,

a idade da frota ë 4,75 anos.

A frota mais nova é a de Guarulhos, com

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÓNIBUS

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS

São Paulo

Rio de Jãneiro (Rui

243.000.000
05.000.000

Curitiba (PR) 78 900.000
Salvador (BA) 47 231 '94
Belo Horizonte (MG) 38.000.000
Brasilia (DK' 30.000.OH
Porto Alegre (RS) 26.230 286
Fortalo/a iCiEj 24.J51 943
Campinas (SP) 15119.857
Campo' Grande MS) 9.000.000
Natal (RN) 8.259.252

iSP) 2.200.000
Cuiabá (MT) 6.565.000
S. José dos Caninos ISPi 6.200.000
S. Bernardo do Campo (SP) 5.800 000
Santo André ISPn 5 309 104'.
Florianópolis (SC) 5.365 750
0' casco (SP: 5.067.960
Rio Branco (AC) 1.900.000

apenas um ano de

atividade. Com a reorganização do transporte publico, a capital

fluminense deverá melhorar bastante a renovação da frota nos

próximos anos.

Entre as cidades que responderam à pesquisa, com o total de

231 operadores, Rio de Janeiro é a que tem o maior número, com

47 operadores, seguida de Belo Horizonte, com 42. São Bernardo

do Campo tem apenas um operador. Em São Paulo, as empresas

estão reunidas sob o comando de 8 consórcios e 9 permissiona-

nos.

As linhas regulares somam 6.217 rotas. Em razão de suas ci-

dades satélites, Brasília tem 1.050 linhas regulares. Já a capital

da Bahia, com 2,6 milhões de habitantes, tem a metace das li-

nhas do Distrito Federal, com 512 itinerários. Entre as cao:tais,

Rio Branco é que tem o menor número de linhas regulares, com

35 destinos.

SISTEMAS BRT

Das 19 cidades que responderam ao questionário, apenas São

Bernardo e Santo André não têm planos imediatos para implantar

BRT (Bus Rapid Transit) ou Corredor Rápido de Ónibus. Do total

pesquisado, 15 municípios informaram que vão construir 609,8

quilómetros cie vias exclusivas, enquadrada-

ds rio não nessa categoria.

Os corredores de BRTs absorverão, pelo

menos, 2,556 novos ónibus — o número é

bem maior, visto que 10 cidades ainda não

calcularam o número de veículos necessá-

rios para operar nas vias exclusivas. Os in-

vestimentos somam R$ 8,43 bilhões — nú-

meros informados por 13 dos 19 municiolos

que participaram da pesquisa. O maior in-

vestimento cães, sto para essas obras e o do

Rio de Janeiro, de RS 2,1 bilhão, seguido por

Guarulhos, R$ 1,2 bilhão, e Salvador, RS

1,15 bilhão, conforme os dados da pesqulsa.

RIO DE JANEIRO

Capital de maior de grande visibilioade

do Brasil no exterior, o Rio de Janeiro não

quer e não pode perder tempo para melho-

rar os transportes. Além de legado à popula-

ção, transporte pub ico eficiente conta ponto

para ser agregado aos dotes tunsticos natu-

rais da metrópole que leva o slogan de Cla-

de Maravilhosa,

O Rio já iniciou a construção dos BRTs Transoeste (Jardim Oceâ-

nico/Santa Cruz/Cai-tipo Grande) e Transcarioca (Barra/ aeropor-

to do Galeão). Ainda este ano ser -a publicado edital da Tradso-

limpica e está previsto também a T-ansbrasll, que '.,aÍ implantar

sistema na Avenida Brasil, ainda sem orojeto cefinldo. O valor

está orçado em RS 2,1 oilhoes — RS 800 milhões na Transoeste e

RS 1,3 bilhão na Transcanoca.

Os dois corredores em construção somam 95 km. de extensão

— 39 km na Transcarioca e 56 km na Transoeste. A cidade \ia.

adquirir 700 ónibus articulados novos para operação do sis-

tema.

Com recursos totalmente assegurados, município, governo fe-

deral e parcerla publico-privaoa (PPP) são responsáveis pela ori-

gem das verbas. Mas, apenas a prefeitura e responsável peia im-

plantação do sistema. A maio- dificuldade que a municipalidace
a ega estar encontrando para tocar as obras é o volume de desa-

propriações necessárias para viabilizar os BRTs.

Alem dos BRTs, a prefeitura do Rio planeja 'implantar 20 cor-

redores expressos para ônibus. O projeto piloto, já em fase final

de execução, será na avenida Nossa Senhora de Copacabana e
rua Barata Ribeiro, com duas faixas segregadas do tradsito. Ato -

alimente, o Rio conta com três corredores, que somam 45 quiló-

metros de exóensào.
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o sistema estará oFíerang° o o L í

considera etapas difíceis a coteníe, et si isos o í

cara a execução dos trabdiltos.

BELO HORIZONTE

A capital mineira ídaneia -'cesto PS 133 radies em

dores de BRTs até a Copa do [aunou. ;Hm moo. da 27 Co

isso, Urna das sedes mais inipottantes dítAie ã ciannts a:Hoone '

transporte púbaco. A quaroclace L oatovit atnconaçnís o pot t -

colados a serem L1`...1/2dOS us (ljn-eUnH; .o.r 51a Ido 10

As obras se concentíam nu ítonnas onde na. H

por transporte publico, como d avenida Antoned Canto Inc

Serão 16 km para sei vis 402; rrO tbasstoivAso. 010. Taíl

rã, intervenção no corredor Crisitaito Hantotdeig, coei

mil/passageiros 'ala. Serão mais dois :150 02 '15'G', CIO Lã . Lda

com 12 km, e vias da arca centra', com 5 pl. Essas oltias 0500são

concluídas entre 2012 e 2Hí13,a. — nS ICCJISO 5,30 oroveidentex tía

municipip, Estado e UHão.

FORTALEZA

PORTO ALEGRE Pçíí:e s

lambem sede do it/rtíndiai de Futebol, Posto n\leísite ass nesta-

cesca de IS 660 milhões em nas exclaseids nora oniknçá. Deste táírete

total, RS 358,5 milhoes serão exclusivamenoe paid BP.Ts íía

do Ho Brancos do Sul vai construir e mel' oí ai-

42,2 km de coidedores ate a Copa ce 2011. CIDADES IDADE MÉDIA DA FROTA

As obras comecam neste ano e des em tícár Guaruihos (SP)

prontas em 2013. eat í Attart nt-
A Secretaria MJnicípal cie Transportes cFie

Porto Alegre (AS) 3,7 anos
comanda a Empresa Pública de Transportn e

Circu'acíao, ainda não deálniu o numero de 'Lá uís Is'E"P'sí

ônious aue ira tratecar nas novas knnas. Campo Grande (MS) 3,79 anos

adin a í.projeto, que também vai dehnii- - i-

ntento e escolher os operadores, sailda Belo Horizonte (MG) 4,5 anos

1 ano

em analise pela administração municipal. irlO
OS trechos que passarão por obras sao Salvador (BA)

Cruzeiro ao Sul, com 4,63 kint Voluntário do
:

Pat-ia e Se co Dullius (6,30 kwh Vias exis-

tentes que serão meíbotadas sofriam '34 Cuiaihá (MT)

Ao.

Segundo a Secretaría Muni:loa' dos Trans Natal (RN)

portes, os recursos paro os COrc',5 L..i11tH

orçamento da prefeitura, ce financia - lento Osasco (SP)
a ser contratado pela adminístiacao lonto

tt-slxilía íris-
à Cocq.-)eracão .A‘pelínd Ce Fomento e a Caí-

Florianópolis (SC)xa Econornica Federal. Eratigresas opetacio-
Llín rit tonáníras vão fazer a. compra do onbus que irao

rodar nas vias exclusivas. A iniolantacao do Aio Branco (AC)

4,54 anos

4,36 anos

a - s

1

psçai te ouça Lio 115 lISO
,

4,75 anos 11

05 anos
FLORIANÓPOLIS
u'

L

09 anos

07 anos
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ate a Copa do Mundo.

¡Ao todo serão 37 km de vias ã passar Por obras. Deste totai,

25 km são para novos corredores. As coras coo foram iniciadas e

não há previsão para o término,

A prefeitura Ge Florianáoolis Anca estuca as Fontes de tecutsos

para impiantacao do sistema, cuja responsabilidade será excfusi-

amante deia. A administracáo considera a arnphantacão de BRT

e corredores a meinoi SOHCd0 para mellaorar a mobilidade, mas

ainda tem duvidas se as obras estarão conclaidas ate 2014. A

principal dificuldade encontoada pelos gestor es e a obtencão de

recursos financeiros hecessarios.

Atualmente, a canital catarinense ja conta com o corredor Cos-

teira (avenida Jorge Lacerda); o da Ponte Pedro Ivo e o do Con-

tinente.

SALVADOR

Urna das canitais em cãe o transporte individual cresce 'veloz-

mente e empoe a Canil esq- W.11[a 'Caíra, Salvador precisa :acida-

mente cascar soluçoes para ampliar a mooilidade das pessoas.

Atualmente, a velocidade media dos oiaibus na capital baiana e

de 14 kirii h — muito ¡caixa para cica populaça° de 2,6 miljaões

de nabitantes.

A administração muncnal coai cena investimensos da ordem

de RS 1452 bilhão nara implantar 42 ouilômetros exclusivos para

BRT. O piojeto ainda prece mais 44 quiiontetios de corredores

transversais, cujos gastos ainCla não estão criados.

As obras estão em andamento, com trechos parcalscente °roia-

tos. O projeto preve a compra, por parte das empresas operado-

ras, de 300 ohibus piai-tricotados para o hafecdo nos corredores

exciusivos. Os recursos são odunclos do governo do Estaco, que

destinou RS 569 milhões. A tesponsabilidade pela implarcaçao

do sistema e cia piefeituJa em parceria com orgaos estaduais e

federais.

A acininistracao municipal considera a obtenção de tecursos

a maior diticuidace para obras, assim como o asito escaco de

tempo.

Atualmente, a capital caiaria conta apenas com um fragmento

de 5m amaino corredor com menos de um quadmetro c:e extensão
por onde circulam: onrods convencionais.

CUIABÁ

Capital de um nos estados nue oesnontam econormcãmentre
em iazão da roducao de commoodies agrícolas, Cnianá, usná

das sedes cai Coca de 20144 vai investir RS 300 miihões pasa me-
lhorar o transporte de sua popuisacao e visitantes. Os tecizi-sos são

do governo do estado e cie, iyete - ticia.

A cidade está construindo 13 km ce -ias para BRTs (parte a
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esta finalizada). O principal entrave alecfacJo para a conclusão mas

obras antes do Dlundial de Futebol e o curto espaço °e tempo

para a execução da obra.

O que a acrsinistracdo municipa cinco não definiu é o total ne

onibus que vai onerar nos corredores. Os veículos serio oceiácws

pelo vencedor cie licdacao. A impiantacão do cottenot e feita em

oarcetie entre o muniopio, Estado e União. Cuiabá ainda não (em

corredor exclusivo ¡caro ónibus.

NATAL

A cidade, que será cima das sedes de Coca, já tez) investimen-

tos previstos pasa corredores que tgtatzarao RS 140 milcoes. A.

extensão das vias exc LISÍVaS é cie 16 km, ou 8 leon em cada sent.-

do. O projeto básico está oronto e a obra 1á está licitada (prhjeto

bas- co). A grande difo„Hade para levar adiante as oraras soa as

desapropriacões para liberacao do espaco cirbano.

CAMPO GRANDE

Mesmo coo interesse eca implantar sistemas BRT, a cepitscsjo

lialato Grosso do Sul einga se encontro em estágio de neqcaciocao

com o Governo Feceral pata obter os iecursos necessários doia u

construção de corredores, cuia fase inicial tem extensão nu:: rista

de 10 km de sias.

GUARULHOS

Ao lado da capital ida:alisto, Gzaiulhos grande impotteiric a

económica e cleogratica ¡pára São Paulo. E -o baitro cria

ca cicie esta o maio' aeroporto do Brasil, que recebe mais cc. 1 2

niiHães de passagenos por ano. Com urna cas frotas mais

cio Pais, onne em medsa o onious tem cidtri arto„ a cidace cie i, 12

milihao de habitantes tampem ja investe em cotrecores e vias ex-

CWS VaS para onbus.

O sistema deve recebe" investimento de RS 1,2 bilnão paia me-

lhoier a inuidez de passageiros no Dansporte publico ate 2014.

Era curso, parte das obras ¡á esta narcie mente' conCu(cie, AO

tfaCiO, são 45 km de em construção ou a serena constnocids.

De acordo com a destoo-, no transcorre público em Guallin0S,
SITM„ serao adquiridos 350 onibus pa¡a operação do sictema.

r ,ao foi informado quais os tipos de veiculos a serem adqvicidos,
se convencionais, articulados e niariicuiados.

Os recursos para o impiantaeão das ¡iias rapdas airão cio or-
çasnento da nieFeitur a e do coverric teõesial, que investem iria in-

fraestrutura dos corredores e equipamentos. A frota -Roa noest4-
mento das empresas que ¡são opera - as iimriaas.

A prefeitura oe GUalaAlOS ir,fOrMUJ arredias a acinsi¡
icao municipal será á responsaviel pela implantação do BRT cau

...das exclusivas de Ónibus na cidade. O município consides2 mais



adequado aplicar os recursos em novas vias exclusivas do que em

outros projetos para melhorar o transporte publico.

A SITIO considera que até 2014 essa infraestrutura estará

pronta em operação. Mas afirma que o maior desafio da implan-

tação dessas vias é o curto prazo para execução das obras.

Guarulhos lá conta com corredores exclusivos. Para a STTM,

maior dificuldade está na carência de infraestrutura viária munici-

pal, que apresenta vias estreitas e algumas que sofreram ocupa-

ções irregulares ao longo dos anos. O projeto municipal contem-

pla 45 km em vias para ónibus no canteiro central.

As obras vão agregar os seguintes corredores: Ligação Norte,

Terminal Vila Galvão-Terminal São João, que atende toda a re-

gião do norte do município; Ligação Norte-Sul, que interliga os

corredores Norte ao Sudeste da cidade, abrangendo ligação com

a área central; Ligação Sudeste-Sul, que interliga os corredores

Norte ao Sudeste do município, abrangendo os bairros mais po-

pL1OSOS.

Além desses, está previsto também o Corredor EMTU Taboão-

Tucuruvi, que articula com os corredores já existentes, ampliando

a capacidade de atendimento tanto para a população da cidade

quanto com passageiros com destino ao município de São Pau'o.

CAMPINAS

Campinas sera um importante ponto 'ogistico de apoio a São

Pavio na Cona co Mundo. A estrutura do aeroporto de Viracopos

será milito utilizada para recepção de turistas que virão para as-

sistir a ,ogos na capital paulista ou em outros estados. Em razão

disso, a maior cidade do interior paulista planeja investimentos de

RS 404 milhões em corredores de Ónibus e BRTs.

Ao todo, serão construídos 16 km exclusivos para BRT, 24 km

de vias somente para ônibus, 17 km para uso de Veículo Leve so-

bre Pneus (VLP), além de obras para melhorar os 21 de corredo-

res já exis:entes para uso unicamente de Ónibus.

Os recursos deverão ser bancados pelo governo federai, além

de investimento de empresas operadoras na compra de ônibus. A

cidade não informou quantos veículos serão adquiridos.

A implantação dos BRTs e outros corredores e coordenada ex-

clusivamente pela prefeitura. A única dúvida ainda é se todas as

vias estarão prontas e integradas até a Copa do 2014, embora

seja este o objetivo. A principal dificuldade para o projeto é a ob-

tenção de recursos necessários para as obras.

Campinas conta atualmente com três corredores exclusivos

para ónibus: o Corredor Central (formado pelas avenidas Anchie-

ta, Orosimbo Maia, Senador Saraiva, Moraes Salles e Rua Irmã

Serafina) e o Corredor Ouro Verge (avenidas Amoreiras e João

Jorge).

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Cidade paulista que cresceu às margens da rodovia Presiden-

te Dutra e hoje é o principal polo aeronáutico do Brasil, São José

dos Campos também vê sua mobilidade reduzida em razão do

rápido crescimento da sua população e de sua importância geo-

económica.

A cidade, que transporta 6,2 milhões de passageiros por mês,

tem atualmente uma frota de 392 ónibus. Para modernizar o sis-

tema, a prefeitura estuda a implantação de 4 quilómetros de BRTs

ou corredores exclusivos para ônibus. A obra viária está parcial-

mente pronta. A prefeitura estima a compra de 6 novos ônibus.

Atualmente, 15 biarticuiados já estão em operação.

RIO BRANCO

A capital do Acre continua no estágio de entendimento com

as esferas de governo para conseguir recursos para a cosntrução

de corredores. A cidade possui hoje uma frota de 140, com idade

média de 9 anos, que transporta 1,9 milhão de passageiros por

mês.

OSASCO

Para uma melhor integração com a vizinha São Paulo, Osasco

pretende investir RS 140 milhões em linhas exclusivas para óni-

bus. São 16 quilômetros de vias (8 em cada sentido). Os recursos

serão bancados peio município. A principal dificuldade para as

obras tem sido as desapropriações. A cidade da região metropo-

litana já tem 14 quilômetros de corredores, pelos quais são trans-

portados cerca de 5 milhões de usuários por mês.

SANTO ANDRÉ E SÃO BERNARDO DO CAMPO

As duas mais importantes das sete cidades que compõem o

ABC paulista, Santo André e São Bernardo informaram não ter

planos para a instalação de BRTs. As duas cidades, no entan-

to, são cortadas por uni dos mais modernos corredores exclusi-

vos para ônibus, aliás, guardam muitas semelhanças com o BRT,

como, por exemplo, a pré-cobrança.

O Corredor Metropo'itano ABD atravessa quatro municípios da

região metropolitana (Mauá, Santo André, São Bernardo e Dia-

dema), além de ligar os bairros de São Mateus (extremo leste

paulista) ao Jabaquara. (zona sul), em São Paulo. Inaugurado em

1988, o sistema tornou-se referência nacional e internacional de

transporte público de média capacidade. É também onde são nor-

malmente testados os ônibus de tecnologia inovadora, como os

híbridos elétricos e a hidrogênio, os modelos urbanos de 15 m,

além dos trolebus que já circulam por sua extensão de 33 km, que

deverá ser ampliada em breve.
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TRANSPORTE

PERFIL DOS SISTEMAS DE TRANSPORTE E PROJETOS DE BRT

Cidades População Gestora Frota
Idade
Média

Operadoras
Linhas

de ônbus

Passageiros
transportados/

mês

Belo Horizonte (MG) 2.375.444 BHTRANS 2.830 4,5 anos 42 297 38.000,000

Brasília (DF) 2.562.963 DFTRANS 2.789 5 anos 21 1.050 30.000.000

Campinas (SP) 1.080.999 EMDEC 1.253 4,06 anos 4 201 15.119.857

Campo Grande (MS) 787.204 AGETRAN 537 3,79 anos 5 171 9.000.000

Cuiabá (MT) 526.830 SMTU 462 4,66 anos 3 83 6.565.000

Curitiba (PR) 1.815.215 URBS 1.634 4,79 anos 11 355 78.900.000

Florianópolis (SC) 421.203 STMT 464 7 anos 5 175 5.365.750

Fortaleza (CE) 2.447.409 ETUFOR 1.755 4,5 anos 22 262 24.351.943 F-
1

Guarulhos (SP) 1.222.357 Si-' 860 1 ano 3 100 8.200.000

Natal (RN) 803.000 SEMOB 724 4,75 anos 7 104 8.259.252
;

Osasco (SP) 666.469 CMTO 360 5 anos 2 45 5.067.960

Porto Alegre (RS) 1.436.123 SMT/EPTC 1.631 3,7 anos 14 387 26.230.286

Rio Branco (AC) 335.796 RBTRANS 140 9 anos 4 35 1.900 000

Rio de Janeiro (RJ) 6.323.037 SMTR 8.745 7 anos 47 900 105.000.000

Salvador (BA) 2.676.606 TRANSALVADOR 2.676 4,54 anos 18 512 47.231.194

Santo André (SP) 637.396 SATRANS 398 3,25 anos 2 48 5.368.104

S. Bernardo do Campo (SP) 765.203 ST/ETCSBC 365 4,7 anos 1 56 5.800.000

S. José dos Campos (SP) 615.871 PMSJC/STRANSP 392 3,76 anos 3 86 6.200.000

São Paulo 10.434.252 SPTRANS 14.802 4,66 anos 17 1.350 243.000 000

TOTAIS 37.933.377 42.817 4,7 anos 231 6.217 669.559.346
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SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

Velocidade média
Bilhetagem
Eletrônica

Projetos
de BRT

Extensão de vias
exclusivas a ser
construídas

Investimentos
previstos para BRT

Aquisição
de ônibus

16 km/h Sim Sim 40 km RS 933 milhões

25 km/h Fase piloto - 25 linhas Sim 37,9 km R$ 655 milhões 1.200

19 km/h Sim Sim 16 km RS 404 milhões

17,8 km/h Sim Sim 5 km

Sim Sim 13 km RS 500 milhões

20,2 km/h Sim Sim 7,5 km R$ 45 milhões

Sim Sim

14 km/h Sim Sim 59,2 km R$ 502,6 milhões

18 km/h Sim Sim 45 km RS 1,2 bilhão 350

19 km/h Sim Sim 16 km RS 140 milhões

18 km/h Sim Sim 20 km RS 200 milhões

20,4 km/h Sim Sim 42,2 km R$ 358,5 milhões

20 km/h Sim Sim

14 km/h Sim Sim 95 km R$ 2,1 bilhão 700 articulados

14 km/h Sim Sim 42 km RS 1,153 bilhão
300 articulados
ou biarticulados

40 km/h Sim

17 km/h Sim

22 km/h Sim Sim 4 km 6

18,5 km/h Sim Sim 167 km RS 240 milhões

609,8 km R$ 8,43 bilhões
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BELO HORIZONTE

POPULAÇÃO:
2.375.444

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
2.830
Micros - 20
Convencionais - 2.798
Articulados - 12

IDADE MÉDIA DA FROTA: 4,5 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
4 consórcios, integrados
por 42 empresas

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
297

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
38.000.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
16 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Sim

Av. Cristiano Machado - trecho de aproximada-
mente 6 km entre a Estação São Gabriel e o Túnel
da Lagoinha, com via totalmente segregada e ex-
clusiva para ônibus, posicionada na parte central
da via com 1 faixa por sentido e ultrapassagem
nos PEDs (Pontos de Embarque e Desembarque);
- Av. Amazonas — trecho de aproximadamente 7,5
km entre a Praça Raul Soares e o Anel Rodoviário,
com faixas preferenciais para os ônibus posicio-
nadas à direita da via, sem segregação;
- Av. Antônio Carlos — trecho de aproximadamen-
te 7 km entre a Av. Santa Rosa e o Complexo Vi-
ário da Lagoinha, com via totalmente segregada
e exclusiva para ônibus e táxis, posicionada na
parte central da via e com 2 faixas por sentido.
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Gestora do sistema de transporte:

BHTRANS — Empresa de Transporte e Trânsito de Belo Horizonte S.A.

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

R$ 933 milhões

3. Extensão total das vias exclusivas

40 km

- vias exclusivas para ónibus a serem construicas: 27 km

- vias exclusivas para ônibus existentes a serem melhoradas: 13 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parcialmente prontos

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Serão utilizados ônibus articulados ou biarticulados em quantidade a ser definida

quando da conclusão dos projetos

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

De financiamento (a ser) já contratado pela Prefeitura e de empresas privadas

7. Recursos totais já assegurados

Orçamento da Prefeitura 29%, financiamento a ser contratado pea Prefeitura 71%

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Rrefei:ura Municipal, Concessionários do Transporte Público (frota e TI) e parcerias

público-privadas (terminais)

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Obtenção dos recursos financeiros necessários; prazo de execução curto



BRASÍLIA
POPULAÇÃO:
2.562.963

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
2.789

Micros - 450

Convencionais - 2589

Articulados - 50

Biarticulados - não possui

IDADE MÉDIA DA FROTA: 5 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS: 21

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS: 1.050

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
30 milhões (incluindo o Metrô)

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
25 km/hora

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Fase piloto - 25 linhas (Micro/TCB/Metrô)

Existem mais quatros corredores que fazem parte

do Programa de Transporte Urbano — PTU, além

da Linha Verde (Eixo Oeste).

Eixo Sul — atendendo as Regiões Administrativas

de Gama, Santa Maria e ParkWay.

Eixo Norte — atendendo as Regiões Administrati-

vas de Planaltina e Sobradinho I e II.

Eixo Sudoeste — atendendo as Regiões Adminis-

trativas do Núcleo Bandeirante, Riacho Fundo I e

II e Recanto das Emas.

Eixo Leste — Atendendo as Regiões Administrati-

vas de São Sebastião, Paranoá, Jardim Botânico,

Lago Sul e Norte.

Gestora do sistema de transporte:

DFTRANS

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos
na implantação de corredores até 2014

RS 665 milhões

3. Extensão total das vias exclusivas

Corredor de ônibus (Eixo Oeste) — Linha Verde, composta por: - EPTG (DF-085)— 12,2 km

(concluída até fev/11); Av. Hélio Prates (Taguatinga DF) — 7,2 km; Av. Comercial (Tagua-

tinga DF) — 5,1 km; Av. Samdu (Taguatinga DF) — 6,1 km; EIG — Estrada Indústrias Gráfi-

cas (Brasília DF) — 4,8 km; ESPM — Estrada do Setor Policial Militar (Brasília DF) — 2,5 km

Total: 37,9 km.

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

EPTG (DF 085) — totalmente pronto (em fase final de execução); Av. Hélio Prates (Tagua-

tinga DF) — totalmente pronto; Av. Comercial/Samou (Taguatinga DF) — totalmente

pronto; EIG — Estrada Industrias Gráficas (Brasília DF) — parcialmente pronto (conclusão

prevista para abril /11); ESPM — Estrada do Setor Policial Militar (Brasília DF) — parcial-

mente pronto (conclusão prevista para janeiro 11).

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Total de ônibus: 1.200 ônibus, dos quais 50% articulados e 50% alongados

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

EPTG — 70% recursos do BID e 30% recursos locais (9% do Governo Federal e 21%

do GDF). Em relação às demais intervenções (trechos) do Corredor, há tratativas com

o BID e programas do Governo Federal, além de recursos próprios do ODE. Não estão

definidos, entretanto, os aportes que caberão de cada fonte. A aquisição dos veiculos se

dará por meio de licitação pública e caberá aos licitantes arcar com os custos.

7. Recursos totais já assegurados

45% dos recursos previstos estão assegurados, correspondentes à EPTG

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Governo do Distrito Federal, por meio da Secretaria de Estado de Transportes (órgão

responsável pela execução).

9. Principal problema a ser enfrentado para implantação

dos projetos

Obtenção dos recursos financeiros necessários e, consequentemente, o prazo de execução.
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CAMPINAS
POPULAÇÃO:
1.080.999

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
1.253

Micros - 289

Convencionais - 841

Articulados - 120

Biarticulados - 3

IDADE MÉDIA DA FROTA: 4,06 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
4 concessionárias + 287 permissionários
autônomos

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
201 linhas (193 regulares + 8 do corujão, que
atende das 24h às 5h)

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
15.119.857 (Nov/2010)

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
Entre 18 km/h e 20 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Novembro de 1997. Bilhete Único (BU) implanta-
do em maio de 2006

Corredor Central (formado pelas avenidas An-
chieta, Orosimbo Maia, Senador Saraiva, Moraes
Saltes e Rua Irmã Serafina).
Corredor Ouro Verde (formado pelas avenidas
Amoreiras e João Jorge).
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Gestora do sistema de transporte:
EMDEC — Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 404 milhoes

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias de BRT a serem construídas: 16 km

Vias exclusivas para ónibus a serem conscruidas: 24 km

Vias exousivas para ônibus existentes a serem melhoradas: 21 km

Vias para uso do Veículo Leve sobre Pneus (VLP): 17 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Totalmente prontos. VLP: projeto básico em licitação e projeto funcional totalmente

pronto.

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Investimento dos empresários

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Do Governo Federal (60% Ministério cias Cidades c 40% BNDES)

7. Recursos totais já assegurados

Ainda não definidos

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Obtenção dos recursos financeiros necessários



CAMPO GRANDE

POPULAÇÃO:
787.204

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Total: 537

Micros - 38; Convencionais - 453; Articulados - 46

IDADE MÉDIA DA FROTA: 3,79 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS: 5

NÚMERO DE LINHAS REGULARES DE ÔNIBUS:
171

MÉDIA DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS:
9.000.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: 17,8 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA: Sim

Gestora do sistema de transporte:

Agetran — Agência Municipal de Transporte e Transito

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores exclusivos de ônibus até 2014- Sim

2. Valor de investimentos previstos na implantação de corredores - n *

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias de BRT a serem construídas 5 km; vias exclusivas para ônibus a serem construídas 5 km;

vias exclusivas para ônibus existentes a serem melhoradas 30 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas - Não foram iniciados

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas - Não há previsão

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos - Governo Federal

7. Recursos totais já assegurados -

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação -

9. Principal problema a ser enfrentado para implantação dos projetos

Obtenção dos recursos financeiros necessarios

* não informado

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

Seu faturamento
longe dos assaltos--

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

Peça à sua Encarroçadora
(Gaveta-cofre "SEGCASH")

SEG CA$11
Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



CUIABÁ

POPULAÇÃO:

526.830

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:

Total: 462

Micros - 86

Convencionais - 376

IDADE MÉDIA DA FROTA:

4,66 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:

3

NÚMERO DE LINHAS REGULARES

DE ÔNIBUS:

83

MÉDIA DE PASSAGEIROS

TRANSPORTADOS POR MÊS:

6.565.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:

n.i.*

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Sim.

Atualmente não existem
corredores segregados.
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Gestora do sistema de transporte:
SMTL1— Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes Urbanos

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Si

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

Cerca de RS 500 milhões

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias de BRT a serem construídas 13 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parda mente prontos

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Compra dos veículos será feita peia empresa que ganhar o processo licitatório

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Governo Estadual e Governo Federal

7. Recursos totais já assegurados

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura conveniada com órgãos estaduais e federais

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Prazo de execucão curto

* não informado



CURITIBA

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS: 1.634
A RIT - Rede Integrada de Transporte possui 5

diferentes categorias de linhas que são identifi-

cadas por cores. Algumas dessas categorias tam-

bém se diferenciam por características especiais

dos veículos, como é o caso dos expressos (BRT)

e linhas diretas (Ligeirinhos):

Expresso: 149 biarticulados e 36 articulados

Linha direta: 51 articulados e 344 Padron

Interbairros: 105 articulados e 17 Padron

Alimentador: 119 articulados, 635 comuns e 31

micros

Troncal: 23 articulados, 120 comuns e 4 micros

IDADE MÉDIA DA FROTA:
4,79 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
3 consórcios compostos por 11 operadoras

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS: 355 linhas

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
Passageiros transportados (dia útil):

2.360.000

Passageiros pagantes (dia útil): 1.180.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
Expresso

Expresso Ligeirão

Linha Direta

Interbairros

Alimentador

Troncal

Convencional

18,34

26,63

23,47

18,53

18,62

18,08

17,98

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
O Sistema de Bilhetagem Eletrônica foi implanta-

do em 2002 em todas as linhas da RIT.

POPULAÇÃO:
Curitiba: 1.815.215 hab.tantes

Região 'xletr000litana: 1.456.730 da: itantes

Total: 3.307.945 habitantes (out 2010)

Gestora do sistema de transporte:

URBS — Urbanizacao de Liiitiba S.A.

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim. No momento está sendo implantada a contnuacão da L nha Verde no sentido

Norte, e em fase de conclusão os projetos cia extensão da Linha Verde Sul, do corredor

Av. r.larechal Flodano e do corredor Av. Candido de Abreu.

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 45 m lhões (sem a Linr a Verde 'No' e)

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias de BRT a serem constrflÍdaS - 7,5 xm (sem a Linha Verde Norte)

Vias exclusivas para ônibJs a serem constru.das

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Par cralmerrte prontos

5. Ónibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Do orçamento da Prefeitura

De financiamento a se contratado pela Prefeitura

7. Recursos totais já assegurados

Do orçamento da Pi-efernira

De financiamento a ser contratado pela Prefeitura

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Obtencao dos recursos financeiros necessários; prazo de execução curto

* não informado
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FLORIANÓPOLIS

POPULAÇÃO:

421.203

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:

Frota total de ônibus: 464

Micros: 8 - Convencionais: 420 - Articulados: 36

IDADE MÉDIA DA FROTA: 7 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS: 5

NÚMERO DE LINHAS REGULARES DE ÔNIBUS: 175

MÉDIA DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS:

5.365.750

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: n.i.*

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA: Sim

Corredor da Costeira (Av: Jorge Lacerda);

Corredor da Ponte Pedro Ivo;

Corredor do Continente.

Gestora do sistema de transporte:

Secreta -ia de Transportes Mobilidade e Terminais

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS
1. Projetos de BRT ou outros corredores exclusivos de ônibus até 2014 - Sim

2. Valor de investimentos previstos na implantação de corredores -

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias c:e BPT a serem constr uídas: não há informacão ; v.as exclusivas para ônibus a serem coas-

truncas: 25 Km; ccas exclusivas paro ónibus existentes a serem melhoradas: 12 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas - Não foram iniciacos

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas - Não há pie isão

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos - Não ha previsão

7. Recursos totais já assegurados -

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação - Prefeitura Municipal

9. Principal problema a ser enfrentado para implantação dos projetos

Obtencão dos iec ,rsos financeiros necessários

* não iMormaclo

Rastreamento de Veículos
(GPS/GPRI)

Fiscalização de Passageiros
e Operação dos Veículos

www.digicounte
55 51 3338 3. .

TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

IGNIEMaiau. VAN5
REDE DE REVENDA NACIONAL

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: 111 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689

mksie'marksell.corn.ltr - Site: www.rnarksell.com.br



FORTALEZA
POPULAÇÃO:
2.447.409

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Cadastrada: 1.925

Programada para operar: 1.755

Micros - 220

Convencionais - 1.535

IDADE MÉDIA DA FROTA:
4,5 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
22

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
240 linhas regulares e 22 corujões

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
24.351.943 pagantes

(de janeiro a novembro de 2010)

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
14 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Cartão (vale-transporte eletrônico, vale-trans-

porte avulso e carteira de estudante)

Contra fluxo das avenidas Francisco Sá e João

Pessoa.

Gestora do sistema de transporte:

ETUFOR — Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 502,6 milhões

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias de BRT a serem construídas: 59,2 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parcialmente prontos

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Com relação ao aumento de frota nessas avenidas, o Transfor possui um estudo que

projeta essa demanda para a cidade até 2020. E em 2012 o sistema público de transpor-

te de Fortaleza passara por uma licitação, a empresa que ganhar terá que se adequar à

demanda apresentada pela Prefeitura de Fortaleza.

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Do orçamento da Prefeitura

De financiamento a ser contratado pela Prefeitura

De empresas privadas

7. Recursos totais já assegurados

n *

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura Municipal

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

n.i.*

* não informado
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GUARULHOS

POPULAÇÃO:

1 222 357

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS: 860
Micros 310 - Convencionais 550

IDADE MÉDIA DA FROTA: 1 ano

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
3 empresas para serviços de concessão e
3 cooperativas para serviços de permissão

NÚMERO DE LINHAS REGULARES DE ÔNIBUS: 100

MÉDIA DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS:
8.200.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: 18 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA: Sim

Ligação Norte: Terminal Vila Gaivão — Terminal São
João, que atende toda a região norte do Município
Ligação Norte — Sul que interliga os corredores Nor-
te ao Sudeste do Município, abrangendo ligação com
área central
Ligação Sudeste: Centro — Terminal Pimentas, que in-
terliga os bairros ao sul e leste do Município, abran-
gendo os bairros mais populosos do Município.
Além dos corredores citados, está previsto também o
Corredor da EMTU Taboão-Tucuruvi, que articula com
os corredores municipais acima mencionados, propor-
cionando uma articulação entre linhas e ampliando a
capacidade de atendimento tanto para a população
municipal, quanto à população com destino ao Muni-
cípio de São Paulo.

Gestora do sistema de transporte:

Secretaria de Transportes e Transito da Prefeitura de Guarulhos

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS t,2 bilhão

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias exclusivas oara ónibus a serem construidas — -15 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parcialmente prontos

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

350

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Prefeitura — investimento em infraestrutura dos corredores e equipamentos

Empresas privadas — investimento em frota

Governo Feoeral - nvestimento em infraestrutura dos corredores e equipamentos

7. Recursos totais já assegurados - n.1

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura '1unicipal

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Piazo de execucao Culto

* não informado

CSLP
(Capacitive Level Sensor Precision)

Computador de bordo

• Relatórios diversos
I> aDelemção bruscas
• RPM
• AwxIca bruscas
• Molor ocioso
• Pó na embreagem
• Ntk, contonnkkxies

Excelente precisão,
durabilidade e estabilidade
na medição de nível.

controle de combustível
. por motorista
• por veículo
. por trecho

• nível de combustível

on-line

• localização
• envio e recebimento

de mensagens
• envio de status do ônibus

e outras funcionalidades

www.safebus.com.br
fone: + 55 51 3316 2300

e-mail: contato@deepred.cornbr



NATAL

POPULAÇÃO:
803.000

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Total: 724

(Efetiva — 593; Reserva — 131)

Micros 113

Convencionais 611

IDADE MÉDIA DA FROTA:
4,75 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
7

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
104 linhas

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
8.259.152

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
17 km/h no pico e 21 km/h no entre-pico

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Sim.

Corredores existentes:

Av. Bernardo Vieira — 3,3 km

Av. Rio Branco — 0,7 km

R. Dr. Mário Negocio — 10 km

Planejados:

Av. Hermes da Fonseca — 4,5km

Av. Prudente de Morais — 7,3 km

Av. Coronel Estevam —4,8 km

Em Construção:
Av. Das Fronteiras/Rio Doce/Tocantínea — 6,5 km

Gestora do sistema de transporte:
SEMOB — Secretaria de Mobilidade Urbana da Prefeitura do Natal

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 140 milhões

3. Extensão total das vias exclusivas

16 Km (8 km em caca sentido)

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parcialmente prontos (projeto básico pronto e obra já licitada com projeto básico)

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Previsão de Ecitação até o 1' semestre de 2011

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Do orçamento na Prefe2tura (Contrapartida de 10%)

De financiamento a ser contratado pela Prefeitura (90%)

7. Recursos totais já assegurados

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Liberação do espaço urbano envolvendo desapropriações

* não informado
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OSASCO

POPULAÇÃO:
666 469

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
360 veículos convencionais

IDADE MÉDIA DA FROTA: 5 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS: 2

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS: 45

MÉDIA DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS:
5.067.960

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: 18 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA: Sim, em
2007.

Gestora do sistema de transporte:

CMTO - Companhia Municipal de Transportes

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores exclusivos de ônibus até 2014

A CMTO tem interesse na implantacão de BRT ate 2014

2. Valor de investimentos previstos na implantação de corredores

RS 200 milhões

3. Extensão total das vias exclusivas - 20 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas - Estucos em anda lento

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas - Sem esti mativa

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos - PAC, financiamento do

Governo Federal, Orçamento ria Rrefehra e do Banco Tkrridial

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação - Ainca não clennicio

9. Principal problema a ser enfrentado para implantação dos projetos

Obtenção de recursos financeiros para execução dos projetos

NO NIAPAR
Plantando o Futuro

Produzido com Tecnologia Européia

Assoalhos e revestimentos de compensado multilaminado
para o setor de transportes de passageiros e de cargas
Trabalhamos com todas as medidas dos fabricantes

PNQr,4

a Plate

s'mapia,

Soma An,.
lichania

ISO 9001:2008



PORTO ALEGRE

POPULAÇÃO:
1.436.123

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Total: 1.631
Micros - 1
Convencionais - 1.572
Articulados - 58

IDADE MÉDIA DA FROTA:
3,6 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
14 (Porto Alegre possui um empresa pública, Carris
Portoalegrense, as demais empresas estão organi-
zadas em 3 consórcios operacionais (STS, Conorte,
Unibus)

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
387

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
26.230.286

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
20,4 km/h velocidade média dos ônibus no pico
da manhã

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Sim

Assis Brasil (')
Protásio Alves
Osvaldo Aranha
Bento Gonçalves
Farrapos
João Pessoa
Cascatinha
Sertório
III Perimetral
Cel.Vicente
Baltazar de Oliveira Garcia
Júlio de Castilhos
Cristóvão Colombo
Voluntários da Pátria
Independência

4.700 m
5.700 m
1.300 m
8.950 m
3.800 m
3.200 m
2.500 m
5.600 m
10.800 m

200 m
5.450 m
600 m
800 m
400 m

1.200 m

Gestora do sistema de transporte:

Secretaria Municipal de Transportes / Empresa Pública ce Transporte e Circulação

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 358,5 milhões (BRT)

RS 303,3 milhões (Sistema consenc orlai)

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias de BRT a serem construicas — 42,25 km

Vias excrusivas para ônibus a serem construídas — 4,65 km (Cruzeiro do S.A

Vias exclusivas e/ou preferenciais para ônibus a serem constbuidas — 6,3 km (Voluntário

da Pátria e Severo Dullius)

Vias exclusivas para ónibus existentes a serem merEoradas 15,4 Em

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Não foram niciados

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

O projeto operacional está em estudo. Portanto, não hiá dados finas.

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Do orçamento da Prefeitura

De financiamento a ser contratado pela Preteriu -a (origem Cooperacao Andina de

Fomento e Caixa Económica Federa., não incluida a compra de veiculo)

De empresas privadas (compra de veicsrlos pelos operadores do transporte coletivo)

7. Recursos totais já assegurados

Orçamento da Prefeitura (contraóartida Caixa Económica Federal(

Financiamento a ser contratado pela Prefeitura (financiamento Caixa Económica Federal)

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura

9. 10. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Prazo de execução curto
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RIO BRANCO

POPULAÇÃO:
335.796

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Total: 140

Micros - 10

Convencionais - 130

IDADE MÉDIA DA FROTA:
9 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
4

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
35

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
1.900.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
20 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Sim

Corredor no contra fluxo de trânsito de aproxi-
madamente 1 km para facilitar o acesso a um
Terminal Urbano de Passageiros localizado na
área central da cidade.

Gestora do sistema de transporte:
RBTRAHS — Superintendèndo Municipal c:e 1m-coorte:5 e Tráitsito

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores exclusivos

de ônibus até 2014

2. Valor de investimentos previstos na implantação

de corredores até 2014 —

3. Extensão total das vias exclusivas -

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas -1Jâo foi m iniumocu

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

ilão 1 re)./isão.

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

'tão Cla precisão.

7. Recursos totais já assegurados -

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Preteitukt comãent-ida com cruãos estacatais e i tedem.s.

9. Principal problema a ser enfrentado para implantação dos pro-

jetos

Dificuldades ele entenclimento eimmi a O de oraiJerito envolvidas

Ocitençáo (tos recuisos financeiros necessãrios

Pi)aara de execd00 CurTo

Oposição dos ooeracores atuás ce transporte coletlião

(O s.. is cuatro O'Jcões ocima na orcem mie deverão se" superados)

' não ir-for-nado

GT F roifci
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrot

sua empresa winha em economia

e confiabil idade, alem de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo- SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
EXCELbr

11) 1-i I r ?

51.3635.1555



RIO DE JANEIRO

POPULAÇAO: Gestora do sistema de transporte:
6.323.037 SMTR — Secietaliat."finicipal de THnsifipites

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
8.745
Micros - 1.221
Micromaster - 2.372
Convencionais - 4.791
Rodoviários ou semi-rodoviários - 361

IDADE MÉDIA DA FROTA: 7 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
47 empresas do sistema municipal, distribuídas por
quatro consórcios (seus representantes legais): Inter-
sul, Internorte,Transcarioca e Santa Cruz

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS: 900

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
105.000.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
14 km/hora (o tempo médio de velocidade dos
ônibus sofre variações determinadas pelas condi-
ções de tráfego)

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Um total de 2,3 milhões de viagens/dia no muni-
cípio do Rio são realizadas através da bilhetagem
eletrônica, com o emprego de cartões Smart Card.
O Bilhete Único Carioca (BUC), implantado no iní-
cio de novembro de 2010, no valor de RS 2,40 e
com direito a duas viagens num intervalo de duas
horas, já representa 50% do total das viagens.

Avenida Cesário de Melo, com 12 km, ligando
Santa Cruz a Campo Grande, na Zona Oeste.
Avenida Marechal Fontenelle, num trecho de 3
km, até a Estrada do Japoré, Sulacap, nas proximi-
dades do Campo dos Afonsos.
Seletiva da Av. Brasil, 30 Km, do Caju a Deodoro.

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Já foi iniciada a consiLicoodo do BRT Tfamsoeste (Jardim Ocejánico Santa CrUZ Campe Orai,-

de). Lm Rliteao 2011, será. iniciada a Tionscárioca (Barraiáteroporto do Galeào). Ainda

este .2,10 seda pwalicaflo o edital da Tiánsolimpica e está goevista támhém a Iiionsbicasil,

que implantar o sistema na Avenida Biasif mos difluo sem projeto definido.

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

Transoeste — RS 800 mandes

Transcarioca - RS 1,3 billtio

Transologpica — airda itcáo Há edital

3. Extensão total das vias exclusivas

Ircanscarioca — 39 Em

Transoeste — 56 kin

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Transoeste — iniciado eia 8'67,2010

Transcarioca — inicia em ija-eiro 2011

Transolimoica publicaçao cie editai Ata 2:211

(Obs.: em 2014 pelo menos dois cora eciores BRT egerac entrar em operação,

o lirdosOeste e o franslariocoli

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Ao toco, incluindo os quatro BR1s e d Aver.ida Brasil., esta previsto o ingresso de ccoca

ce 700 ónibus ooticu ados noivos

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Transoeste — recursos iJ0inicipais

iiianscarioca Governo Fecjecal com ciontraoscitida de 10 fá do muoicipio

Tiransolimoica — Parceria Publico-Piisocia

7. Recursos totais já assegurados

Recursos totaimente Jisseduriddes

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

O volume de ciesaprooriocões que será necessário naJa viabilizar os BBL

TKHHIBUS 1 1 1



SALVADOR

POPULAÇÃO:
2.676.606

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Total: 2.676
Micros - 193
Convencionais 2.382
Padron - 18
Articulados - 1
Seletivos - 82

IDADE MÉDIA DA FROTA:
4,54 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
18

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
512

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
47.231.194

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
14 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Sim

Existe apenas um fragmento de antigo corredor
com menos de 1 km de extensão por onde circu-
lam ônibus convencionais

1 1 2 TECHNIBUS - 93

Gestora do sistema de transporte:

TRANSALVADOR (autarquia municipal)

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 1,15 bilhão para os 42 km ao corredor principal

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias Ge BRT a serem construídas: 42 km do corredor principal mais 44 km de corredores

transversais ainda não orçados

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parcialmente prontos

5. Ónibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

300 ónibus articulados Ou biarticuiados

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

De empresas privadas — 300 ónibus articulados, sistema de controle do corredor

Do Governo no Estado — obras do corredor (empréstimo junto a CEF)

7. Recursos totais já assegurados

RS 569 milhões, sendo OS 41 milhões financiados pela CEF e RS 28 milhdes de cru rua-

partida do Governo do Estado

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura, conveniada coro órgãos estaduais ou federais

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Obtenção dos recursos financeiros necessários e prazo de execução curto



SANTO ANDRÉ

Gestora do sistema de transporte:
SA-TRANS

POPULAÇÃO:
673.396

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS: 398
Micros -94 Micrão - 115 Padrão - 16
Convencionais - 163 Articulados - 10

IDADE MÉDIA DA FROTA:
3,25 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
2 (Consórcio União Santo André;
Expresso Guarará)

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
48

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
5.368.104

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: 40 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA: Sim

Linha tronco (Expresso Guarará)
6 km de extensão, 4 estações elevadas para em-
barque e desembarque pelo lado esquerdo.

5. BERNARDO DO CAMPO

Gestora do sistema de transporte:
ST - Secretaria de Transportes e

ETCSBC - Emp. de Transp. Coletivo de S. Bernardo do Campo

POPULAÇÃO:
765.203

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS: 2.789
Micros - 105 Convencionais - 176
Articulados - 10 Padron - 50
Ônibus de 15 m - 24

IDADE MÉDIA DA FROTA: 4,7 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS: 1

NÚMERO DE LINHAS REGULARES DE ÔNIBUS: 56

MÉDIA DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS
POR MÊS:
5.800.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: 17 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA: Sim

Corredor ABD — Metra

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

Santo André e São Beinado do Campo não informaram se Há planos

para impiantação de sistemas BRT
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
POPULAÇÃO:
615.871

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
Total: 392

Midis - 33

Convencionais - 249

Articulados - 11

IDADE MÉDIA DA FROTA:
3,76 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
3

Gestora do sistema de transporte:

Prefeitura Municipai de São José dos Campos - Secretaria de Transportes

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim - corredores exclusivos em determinados horários e corredores preferenciais

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores

Em fase de levantamento de custos

3. Extensão total das vias exclusivas

•Vias exc:usivas para ónibus a serem construídas - aproximadamente 4 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas
NÚMERO DE LINHAS REGULARES Parciaimente prontos
DE ÔNIBUS:
86 5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

6 iielculos. ia estão em opeiacão ónibus de 15 metros.
MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS: 6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

6.200.000 Hão na previsão

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO: 7. Recursos totais já assegurados

22 km/h 0!camento da Prefeitura: aproximadamente 30%

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação
BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:

Ainda não foi aefiniao
Sim, em 2004

Atualmente não existem
corredores segregados.
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9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Obtenção dos recursos financeiros necessários



SÃO PAULO
POPULAÇÃO:
10.886.518

FROTA TOTAL DE ÔNIBUS:
14.802 veículos
Micros - 5.287
Convencionais - 8.409
Articulados - 958
Biarticulados - 148

IDADE MÉDIA DA FROTA:
Concessionários - 5,58 anos
Permissionários - 3,84 anos

NÚMERO DE EMPRESAS OPERADORAS:
8 consórcios e 9 permissionárias

NÚMERO DE LINHAS REGULARES
DE ÔNIBUS:
1.350

MÉDIA DE PASSAGEIROS
TRANSPORTADOS POR MÊS:
243,000.000

VELOCIDADE MÉDIA DE CIRCULAÇÃO:
Entre 17 km/h e 20 km/h

BILHETAGEM ELETRÔNICA IMPLANTADA:
Operando em toda a frota municipal

Todos os corredores de SP têm faixas exclusivas,
mas para serem classificados como BRT precisa-
riam ter cobrança pré-embarcada.

Gestora do sistema de transporte:

SPTRANS — São Paulo Transporte S.A.

SISTEMA BRT E VIAS EXCLUSIVAS DE ÔNIBUS

1. Projetos de BRT ou outros corredores

exclusivos de ônibus até 2014

Sim

2. Valor de investimentos previstos

na implantação de corredores até 2014

RS 240 milhões em 2011

3. Extensão total das vias exclusivas

Vias °e BRT a serem construídas: 9 km

Vias exclusivas para ónibus a serem constwidas: 32 Km

Vias exclusivas paro ônibus existentes a serem melhoradas 126 km

4. Estágio dos projetos de BRT ou vias exclusivas

Parcialmente prontos.

5. Ônibus a serem adquiridos para BRT ou vias exclusivas

Não há previsão.

6. Fontes de recursos para implantação dos projetos

Orçamento da Prefeitura - obras e serviços

Empresas privadas - veículos

7. Recursos totais já assegurados

Orçamento da Prefeitura

8. Órgão ou empresa responsável pela implantação

Prefeitura

9. Principal problema a ser enfrentado

para implantação dos projetos

Prazo cie execucão curto
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• CUSTOS OPERACIONAIS

LIMITANDO A IDADE EM 15 ANOS - PARTE 1

Quando o poder público
interfere no mercado
JORGE MIGUEL DOS SANTOS*

Em 2009 a Cál 1112ra Municipal de São

Paulo, a pedico do poder executivo, apro-

vou a Lei N14.971/09 que ficou conhecida

como a Lei do Fretamento. dentre os vários

artigos o que esta análise sugere e o Ai-t

18 que estaoelece a idade máxima ce 15

anos para os veiculas de fretamento, até

entao Imitada em 20 anos.

mesma linha, a Secretaria de Trans-

portes Metropolitanos do Estado ele Sào

Pau o, após urna nova leitura da tegula-

mectação vigente, pubhcot. o Decreto 1..

55.92510 determinando tampem a idoce

máxima de 15 anos para utilização destes

iulos. Antes do decreto o entendimen-

to era coe não havia limitacão da Idade Co

Discussões jundicas à parte, o otãetivo

aqui é analisar estas medidas no mercado

privado de transporte de passageiros e o

impacto nos custos de operação.

A MOTIVAÇÃO — O serviço de fretamento

vinha crescendo regularmente nos últimos

dez anos, em 'virtude do aquecimento da

economia e também cia limitação do trans-

porte público em atender a todas as necessi-

dades cios passageiros.

No mesmo período e motivada gelos mes-

mos fatores, cresceu em números recordes

a frota de automoveis e motocicletas. Teste

período não aumentou a oterta de transpor-

te puolico cie quatcade e o número de pas-

sageiros transportados mão apresentou cres-

cimento. Sem absorver novos passageiros e
com a tarifa congelada, uma das esttatégias

das operadoras era buscar passageiros em

outros modos cie transporte, e o escolhicio

foi o cio 'retamento. Dai advém as restricães

cie circulação e a limitação da idade da frota.
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O IMPACTO — Somente na Região Metto-

pioiitana de São Paulo estima-se coe deve-

tao ser substituídos cerca ce 4 mil veículos

ao longo dos próximos tres anos. Em São

Paulo, especificamente, este número deve

signiticar a metade do total.

De acerco com dados divaicados pela

Associação Nac onal dos Fapoicantes ele

()mous (Fados) a produçâo média anual

dos Ónibus rodoviários, excluindo os des-

tinados a exportação, nos últimos cinco

anos foi de 3.572 uoioacies. A Vota a ser

trocada equivale a 64% desta produção e

esta se const t.1.11 no primero problema: ca-
pacidade de produção nos próximos anos

para atender a SIlh)StItlliCãO da frota com

mais de 15 anos.

Quando a limitação da frota e imposta a

todo o mercado pi-essupoe-se que se:a me-

nos traumática, ;á que todos enfrentara° as

mesmas condições, mas ocorre exatamente

o contrai- o. Com data certa fl:Sra renovar a

frota quebra-se a relacão ce valo- entre o

veiculo novo e o veiculo equivalente usado

e a Lei da Oferta e da Procura se apresen-

ta com :oda a força e sutileza que de cape.

Veículos no limite da idade ou perto dele

têm seu valor alterado por dois motivos:

aumento drástico da oferta

de i,iieiculos usados à venda e

queda diastica ca procura pot

veículos dessa idade, o que e

óbvio, pois estes estão com

seu valo' de utilidade próximo
cie zero. Consequência: queda
no valor de revenda. Do outro

ano, os veículos mais novos

tem um aumento drástico na

procura, consequencia: eleva-

cão co '.'alo t de venda.

Tomando como base um veiculo ciem

preço médio de RS 340 é possível esti-

mar os preços de venda antes e depois da

limitação da idade de 15 anos.

. DE

Veículo Antes (RS) Depois (RS)

340.000 340.00:2

5 anos 204.000 238.000
10 anos 136.000 102.000

15 anos 112.200 34.000

20 anos 85.000 23.800

25 anos 68.000 10.200

No gráfico abaixo, a linha Antes de-

monstra os valores de revenda do veículo

de fretamento antes da limitação da Ida-

de da frota e a linha Depois apresenta x

nova situacao.

Os mais práticos podem argumentar que

outros estados e municípios podem absigo

ver esta frota fora da idade. Isso e herdade,

em parte. Com a queda dos preços (lestos

veículos, frotas mais velhas tenciem a ser

substituídas, mas não ao ponto de absor-

ver a totalidace da frota cie São Paulo, mes-

mo porque em outras locaiidades a procura

por veiculos não se restringe aos usados.

Mercado de revenda de ônibus



O principal efeito desta mudança é gLie

o empresário de fretamento tem uma

enorme perda de pa:rimônio e, canse

ouente.mente, ce capital, já que o valor re-

cebido pela frota vend da é utilizado para

a compra de veículos novos. Recebe me-

nos pela venda do usado e paga mais pela

compra de um novo. A necessidade de

capital é maior e o tempo para utilização

destes \,/eiculos é menor, ou seja, ocorrem

maiores custos de depreciação e, conse-

quentemente maiores preços do serviço.

NOVO OU USADO - Se não ha o que

fazer, o jeito é comprar os veículos para

substituição, mas qual a melhor opção:

trocar por um novo ou cor um ve'culo usa-

do. Esta é uma dúvida que o cálculo da

VEÍCULO MBB SPRMTER VAN

QUILÔMETRO/MÊS 2.500

CUSTOS FIXOS RS RS/km %
1 5'5

955

SUB-TOTAL CF 3 04947 0,7623 63,6

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/km

- Cif 55 •0 1 ' • 2 !,

-5 .555'515
SUB-TOTAL CV 1.745,60 0,4364 36,4
CUSTO TOTAL N10 MÉS 4.794,67 1,1987 100,0

depreciação comercial pode ajLidar a es-

clarecer. Considerando a fórmula:

d = (1- k) n, onde:
d = custo mensal de depreciação

1 = valor veículo novo

k = valor de revenda do veicuio com n anos

n =tempo Oe utilização co veiculo em meses

A tabela abaixo mostra a aplicacão cia

fórmula na qual "d" equivale ao custo de

depreciação:

Novo 5 anos 10 anos

1 340.000,00 238.000,00 102.000,0C

34.000,00 34.000,00 34.000,00

ti 80 120 6.

1.70000 1.700,00 1.133,33

O menor custo de depieciacão e aqueHe

cuja frota foi substituida por veiculo com

VEICULO ESCOLAR VOLARE V6

QUILÔMETRO/MÊS 3.000

CUSTOS FIXOS
55P-- JA5-55

_,_E' ;251 51'15 5

RS RS/km

SUB-TOTAL CE 2.351,30 0,7838

CUSTOS VARIÁVEIS

5,11•1515 1!5 -
1-11 1

RS RS/km

SUB-TOTAL CV 1.686,60 0,5622
CUSTO TOTAL NO MÊS 4.037,90 1,3460

10 anos de Liso, apesar de ter apenas

mais 60 meses de uso. O custo de depre-

ciação é igual oara um veículo novo que

se !-a utilizado por 15 anos (180 meses) e

rara Lim veiculo usado de 5 anos que sEá

Llaiizado por mais 10 anos ou 120 meses.

A decisão não deve ser tomada ape-

nas considerando o custo da deprecia-

ção, mas tambem o cL]sto de manuten-

çao que é muito diferente para veiculos

novos e usados.

O melhor é calcular o custo operacional

ce cada situação.

Confira na próxima edição a segunda

parte da análise da limitação da idade

da frota.

VEÍCULO MICROÔNIBUS COM AR VVV 9.850 PIÁ

QUILÔMETRO/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS

F-515 1 1555 -(55- L
1: 5111!C,1 1 '5t.15-
55 _

58,2 SUB-TOTAL CF

% CUSTOS VARIÁVEIS

!I 15, 1 í 111,

41,8 SUB-TOTAL CV
1300 CUSTO TOTAL NO MÈS

RS RS/km

RS RS/km

2.730,80 0,6827
8.197,23 2,0493

66,7

5 4
33,3
100

VEÍCULO FRETAMENTO OF-1418 - MARCOPOLO IDEALE

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS

C

SUB TOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

52R

SUB-TOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/km

• 56,53

6.837,61 1,3675

RS RS/km

5.964,50 1,1929
12.802,11 2,5604

VEICULO RODOVIÁRIO K 380- MARCOPOLO PARADISO 1550

QUILÔMETRO/MÊS 10.000
050 CUSTOS FIXOS

F='

RS RS/km %

• '158-1-0 51355
•!

53,4' SUB-TOTAL CF 12.232,62 1,2233 44,2

% CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/km %
PE5-:5 5,1 0

!1:5 1 1R5351.5E_
I
L

46.6 5013-TOTAL CV 15.452,00 1,5452 55,8
100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 27.684,62 2,7685 100,0

VEÍCULO URBANO OF-1418 - MARCOPOLO TORNO

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS RS RS/km

• 505- 5
SUB-TOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

SUB-TOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

115:3 63. :5. 5525,7

0.0°K

9.599,58 1,9199

RS RS / km

34.7

6.328,00 1,2656 22.9
15.927,58 3,1855 115,1
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INSISTEMAS

Macaé investe
em melhorias
A cidade, polo da indústria petrolífera fluminense,
já transporta mais de 100 mil passageiros por dia
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Frota de Macaé composta por
180 modelos Mercedes-Benz
tem idáde média de 3,3 anos
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Impressione
seu cliente

Folders Revistas Decoração de frotas Peças de PDV Displays

+Sinalização
Grandes formatos para
campanhas promocionais
+Banners, vitrines e painéis
+Tecidos e materiais de decoração
+Sinalização de frotas e siders
+Fachada, mural, backdrop e cenário

r. 1110 ei)
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+Gráfica
Offset + digital
+Livros com lombada quadrada e costurada
+Revistas, jornais, folhetos e catálogos
+Malas diretas com personalização individual
+Relatórios, perfis, manuais de produto

+Ponto de venda
Impressão e produção de PDV e serviços
de marcenaria e serralheria
+Balcões e displays expositores
+Mobiliário com tecnologia embarcada
+Materiais em madeira, acrílico, papel ondulado
+Góndolas, móbiles, mostruários

• neoband
vendas@neoband.com.br
tel. [11] 2199 1256
www.neoband.com.br

I ~III M• Mim



Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.

A Mercedes-Benz tem a mais completa linha de
chassis urbanos para sua cidade. Os chassis são
do tipo mini, micro, midi, padrón e articulados
com piso normal e entrada baixa. Oferecemos

uma equipe especializada em BRT para atender aos
órgãos gestores. Para mais informações, vá a um
Concessionário Mercedes-Benz, ligue 0800 970 90 90
ou acesse www.mercedes-benz.com.br.

Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.


